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A » i r ú i i u . i -  e le g a n te s  re g is ta n i n é ste  m»- 
nient-.- a  re a liz a g a o  d e  u n í c a s a m e n to  q u e  
I v m  jK xle e o n sid erar-sc  o m  v e r d a d e ir o  

a c o n te c im e n to  m u n d a n o  p e ia  a lt a  s itu a g ' 
s o c ia l  d a s  fa m ilia s  q u e  s e  a liarn in . A  n o jv .i, i 
sr .*  D . M a ria  R m llia  d e  C a s a l R ib e ir o  U lr ic h , li-  
Iha g e n t ilis s im a  d a  sr.*  J). C o n c e ig á o  d e  C a sa l 
R ilie ir o  I T r ic h  e  d o  s r . d r. J o áo  U lr ic h , g o i'e rn a -  
d o r  d o  B a n c o  l 'I t r a m a r in o , a p re se n to u -se  há 
p o u co  n a  so c ie d a d e  e le g a n te  d a  c a p ita l o n d e  lo g o  
m a rc o u  lu g a r  d e  d e s ta q u e  m e r c é  d o  seu  e n c a n to  
m u ito  p e sso a l q u e  fá c ilm e n te  a tr a i p rofu n d a»

V  I D A E L E G A  N T E
e x p le n d id a s  flo r e s  e  p r e c io s a s  p rata*  c . ristai» . 
O s n o iv o s  p a rtira m  p a ra  o  p a la c e te  T 'lr ic h , 
n a  E r ic e ir a ,  te n c io n a n d o  s e g u ir  em  b r e v e  pur» 
o  L u x e m b u r g o , o n d e  te m  a su a  re s id é n c ia . 

t 'o m o  já  d issém o »  e ra  n u m e ro sa  e  b r illia n te

(‘ flsuincM íü ifu .!r." /). María E m ilia  de Casa! R ib e ir o  L'lrich com o sr. Marqués de d b rati-  
tcs O s noivos ritr/gÍHiío-.«r para a capda do pala,-i'\' do sr. dr. Jodo L'irlch, aonde se

realizou a cerimónia

s im p a tía» , O  n o iv o  é  o  »r. D . J o s é  de L e n c a s tre  
e  T á v o r a , m a rq u é s  d e  A b r a n le s , f id a lg o  d e  iiasci- 
in e n to  e  d e  c a r á c te r , c u ja  c o n v iv e n c ia  é  d ese- 
ja d a  p e lo s  p r im o re s  d a  su a  e d u c a g á o  e  ilo  »eu 
e s p ir ito . E iip e n lie ir o  d is t in to , e x e r c e  a  su a  a cti- 
v id a d e  n o  L u x e m b u r g o , o n d e  v iv e  h á  ano», 
c e rc a d o  d e  re s p e ito s  e  d e  am isade» .

R e a liz o u -s e  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a  n a  c a p e la  
d o  p a la c e te  d o  s r .  d r. Joño U lr ic h , q u e  v e s tia  
g á la s  e x c e p c io n a is , tix la  d ec o ra d a  com  lin d o * e 
re s c e n d e n te s  g o iv o s  b ranco» .

O fic iü u  m o n s eiih o r  G u s ta v o  L'outo q u e fez  
n m a e lo q ü e n te  a lo cu g áo  a o s  n o iv o s .

E in d a  a  c e r im ó n ia  se g u iu -s e  o  lie s f ile  d a  n u ­
m ero sa  e  b r ilh a n te  a s s is té n c ia  em  lu in p rim c n -  
t .«  a o s  iiu lie n te s  e  su a  fan iíli.i»  a .sp ecto  d e  x á ra  
im p o n e n c ia  p e la  e le g a n c ia  e  r iq u e za  d a s  io ilei- 
les  fetiieinnc.". q u e  d a v a m  aü c o n ju n to  u m  Iw lo  
re a lce .

E o i d e p o is  se rv id o  um  d e lic a d o  (u n rli n o  sa ­
l i ó  d e  r e fe ig o e s  era  b u fe te  f ix o  a d o rn a d o  com

COES DE CANTO
POR LEITE DINIZ

E s p e c ia liz a d a  n a p r e p a ra g á o  e  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M iláo  d a  c e le b r e  G a le tti 
e  d o  n o ta v e l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ss i

LifSes em curso e p arth u lares em sua casa 
e em casa dos discipulos

D á o -s e  to d a s  a s  in fo r m a g ó e s  c a

R u a  S a m p a i o  P i n a , H  I  A ,  3 . ”  D .

(Patifue Eduardo V il)  
e na redacfSo da "  V O G A '

ESPARTILHOS E CINTAS 

“ Pompadour"
os M E L H O R E S  

O S  M A IS  R E S I S T E N T E S  
  E  O S  M A IS  E L E G A N T E S

"A POMPADOUR*'
C A S A  D E  E S P A R T I L H O S  E  C IN T A S  

28 —  C h ia d o  —  30

.\ ta la ia , dn  v 'a lb a r iz . d e  V a lb o ir i, d a  I ’o v o n . da 
L ap a .
V is c o n d e s  ; d ’A s s e r a , d o s  O liv á is , d e  F o n te  
B oa ; B .iráo  d e  S a a v e d r a , D . .V ntón io  d e  L e n -
0 .1-tre, d r, R u y  IT r ic i i, d r . Jo S o  .\ lh iiio  d e  S ou - 
»a R o d r ig u e s , D . Jasé  L u ís  d e  S a ld a n h a  (R io  
M aior) e  filh o » , d r . J o á o  E m a iu  L e ite  R ib e iro , 
J o 'é  B a s ilio  G -tr líi B ran co .

D r . B a lta z a r  C a b r a l. d r . M an u el F r a te l ,  d r, 
M a n u e l C a s a l R ib e ir o  d e  C a n a lh o ,  G u ilh e r m e  
S t r e e t  d e  .A rriag a  e  C u n h a  íC a rn id e ), d r. K ga»  
M o n iz, E d u a rd o  B u rn a y , d r . F r a n c is c o  F e rrá o  
d e  C a s te lo  B ra n c o , E d u a rd o  P e re s tr e lo  d e  V a s ­
c o n c e lo s , F e r n a n d o  U lr ic h , d r. J o á o  d e  M aga- 
Ih á c -, d r . J o s é  M a ria  C a s a l R ilie iro  de C a r v a ­
lh o , n .  R u i icáreo  d a  C á m a ra  (R ilie ir a l. L o u - 
re n g o  Ca» al R ib e iro , J o sé  T e k ; .  d a  S ilv a  (Ta- 
ro u cn ), R ic a r d o  E s p ir ito  S a n to  S i lv a ,  Jo»é da 
C u n h a  R o la  P e re ir a , E d u a rd o  C o r r ía  d e  S á , ,An- 
tón ii) A s s e c a , R o d r ig o  de C a s tr o  P e r e ir a , G a ­
b rie l R e is , H e n riq u e  B a lse in á o , J o s é  S a ld a n h a  
d a  G a m a , F r a n c is c o  L u ís  P e re ira  d e  S o n sa , M i-

.1 a s s is té n c ia . D a m o s  a s e g u ir  a n o ta  d a  iiiairj- 
r ia  do-, c o n v id n ilo s  :

D in ju eza  de P a lm e la , L a d y  C a n ic g ie .  ciraUes- 
, a  d e  L ic h te r v c ld e , M .""' W liite ,  M .“ ' d e  B e lfo rt 
R am o», M .“ * A lfo n s o  F ico w iU 'li ; in a rq u e za s  : 
d e  C . i 'U lo  M e lh o r  e  f ilh a  ; d e  G o u v e ia  ; con- 
d cssa »  ; da» .\ ic o g o v a s , d e  S . L o u r e n g o . da 
P o n te , d e  C a sa l R ib e iro , d e  -Alvór, d e  M a fr a . 
d e  Bolzone, d e  M u rg a , d e  S e is n l, d e  .A lferrared e , 
(le C a s te lo  M etid o , d e  .A liñada e  A v r a n c h e s , <ie 
C a r n id c , (ie -Arge, d e  .A ta laya , d e  C a llia r iz , do 
\ a llK iin , d a  P u v o a , d a  L a p a ,

V isccziidess.i»  : d e  A s s é c a  e  f i lh a , d o s  O livai» , 
d a  Ib rate  B óa ; D . G e n o v e v a  d e  L im a  M a y e r  
l ' l r k 'l i ,  D . M a ria  T lie r e z a  M a y e r  d e  M a g a lh á e s , 
I). B e a tr iz  de L e n c a s tr e , D , M a ria  L u is a  U l­
r ic h , D . C e c ilia  d e  W a iiz e lle r  C a s tr o  P e re ir a , 
D . Lilis® d e  V,:-.concel(>- C a b ra l, D , F a ii iiy  P e ­
r e s tr e lo  d e  V a s c o n c e lo s , D . C a r lo ta  d a  C u n h a  
M e n e z e s , D , F lo r a  F e r n a n d e s  T o iii.ís  de S o u sa  
R o d r ig u e s , D . H e le n a  d e  .-A lm ada.e L e n c a s tr e , 
.) . B e rta  d e  O rt ig á o  R a m o s , D . M a ría  F t lic ia i ia  
(le O r t ig á o  B u rn a y , D . B e rta  M a u p e rr in  San to»
C . i 't c lo  B r a m o , D . H e le n a  M a u p e rr in  San to»  
l 'e r r i o  d e  C a s te lo  B ra n c o , D . E lv ir a  E g a s  M o­
n iz , I). L u is a  P a tr ic io  F r a t e l ,  D , M a ria  Ig n a c ia  
C a s a l R ilie ir o  d e  C a n -a lb o  c- filh a .

I) A n g ela  d e  C a r v a ja l  T e le»  d a  S ilv a  (T arou -
c .í) . I). M aria  Isab e l d e  C a s tro  P e re ir a  d e  .Arzia- 
g .i V C u n h a  (C a rn id e ) , D , M a ria  Is a b e l d 'O r e y  
C o rré a  d e  S a m p a io  (C a ste lo  N o vo ) e  fi lh a , 
I). .A lice d e  .A»»:.-. F u r ta d o , D . M a ria  F .  B u rn a y  
B eli). I). Isab e l d e  R o u r e , D . J ú lia  d e  M eló  
H reyiier, I). M a ria  C o lie ii d o  E s p ir ito  S an to  
S ilv a ,  M.®"- R o lla  P e r e ir a , M .“  E r n e s to  d e  V i-  
Ih e n a , D . M a ria  da» D óre» d e  .A lm eid a T r i ­
g o s o , D . M u ría  .A d elaide e  1). T e r e s a  T a ro u c a , 
I). L u is a  C a b ra l P in to  B a rrciro » , D . C a ro lin a  
A'orréa d e  sá  P a is  d o  -Am aral (.A n adia), D .  M a ­
r ia  d e  L a n c a s tr e  F iu z a , D . A s s u n g a o  M o ra les 
d e  líK  R io s  d a  C .im a ra , D . M a ria  T e r e s a  e
D . C a rm o  U lr ic li ,  I ) . L u is a  B e c k  C o rré a  d e  S i  
(A s » é ..i) . D . M aria  d e  U liv e ir a  R e is , I). C a r ­
lo ta  e  D . B e n e d ita  d e  C a s tro  P e r e ir a , D . M aria  
.A d elaide d e  C a s tro  P e re ir .i B a l» en iáo , M .—  F . 
P . P e r e ir a  d e  S o a s a , M .~ - E d . C o rré a  d e  S á, 
D , L u ilo v in a  d e  S o t to  M a io r  D e n is , D . M a ria  d o  
C a rm o  d e  .A lb erg aría  B u rn a y . D . M .aria Joáo 
Z .ir d i  d a  C á m a ra  (R ilie ir a ) , D . C r is t in a  R c G - 
1' .  lie  .A n d rad e, I>. A r c e lin a  .M oreira 'T ! )  -.-i- 
r.ii, M .” "  C .i»a1 R ilie iro , M .'” M a r g u e n itc  
H o u e t,, e tc .

E  o s  s e n h o re s  ;
E m b a ix a d o r  d e  I n g la te r r a , M in is tro s  : d a  B é l­

g ic a  c  d a  H o la n ih i ; I 'i-  i . i .h ,  C o iis e lh e ír o  da 
E m tja ix a d a  d e  E s p a n h a , M arq ú ese»  ; d e  C as- 
te lo  M e llio r , d o  L a v r a il io  < d e  G o u v e ia ;  .o n ­
de» ; da» A lc a g o ia s , d e  M a ira , d e  S . L o u ren g o . 
da p o n te , d e  \ lv 6 r , d e  C .tH elo  M c n d o , d e  M ur- 
r .i, (le íse isa ! . f i lh o , d e  B o lx m e, d e  .A lm ada e 
A \ ra n ch e s , de .A rge, d e  C a r n id e , d e  .A nadia, de

l 'F S T A S  D E  C A R I D A D E

A m an h a, se g u n d a -fe ira , rea liza-» e  n o  t e a t r o  
S a o  J (« o , (lo P o r to , o rg a n iz a d a  p o r  u m a  co 
m i s ' i o  (le se n h o ra s  d a  p r im e ira  so c ie d a d e  p or­
tu e n s e , d a  q u a l fa ze m  p a rte  a s  se g u in te »  ;
D . .A m alia d e  C a s tr o  L im a , I ) . .Ana J o sé  G u e ­
d e s  (la C o sta , D . C a n d id a  d e  S á  e  M e ló  Mo- 
r e ir a ,  C o n d e ssa  d e  S .  T ia g o  d e  L o b á o , D . F e r ­
n a n d a  d e  M a g a lh á e s  e  M en e ze s  V a iiz e le r , I>. 
In é s  G u e d e s  C a b r a l, D . J u lia  d e  O liv e ir a  M ar- 
t in h o , D . M a ría  J o sé  .Vivare» R ilie iro , D . M a ­
r ia  P a u lin a  C a r q u e ja  S e a r a  C a rd o so , D . M ari.i 
S a lg a d o  Z e n h a  d a  M o ta  C o e lh o .e  V is c o n d e s s a  
d e  -A^ijó, u n ía  in te re s s a n te  fe s ta  d e  ca rid a d e  
c u jo  p ro d u to  se ile» tin a  a  fa v ó r  d o  fu n d o  d o  
H o s p ita l de C r ia n g a s  D . M a ria  Pi.a. e s ta n d o  o  
p r o g ra m a , v e r d a d e ir a m e n te  in te re s s a n te , a 
c a r g o  d e  d is t in to s  a m a d o res  p e r te n c e n te s  á p r i­
m e ir a  »(K-iedade d a  c a p ita l do n o rte .

N .A S C IM E N T O S

T e v e  o  seu  txm i su ce sso  a »r.* D . G a b rie la  
B e lla r il S ilv a n o , e sp o s a  d o  s r . F r a n c is c o  S i l ­
v a n o , iu 'tiv i) só o io -g e re n te  d o  G r a n d e  H o te l dt- 
it.á lia, d o  M o n te  J ís to r il.

.Máe c  f i lh o  e n co n tra m -s e  fe liz m e n te  b em .

.1 iiuit-a, SI-.* D . .Maj/u Em ilia de Ca.sa/ 
R ibeiro  U (ric/i, cujo  ra su im ’ iiíd  n m i o 
sr. Marqués de ílbrantos noticiam os nesta 
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g u e l S á  P ai»  C o rre ia  d o  A m a ra l (.Anadia), 
E d u a r d o  M aia  C o v o e s , C a p itá o  F r e d e r ic o  V ila r ,  
D o m in g o »  P in to  B a rre iro s,

D . P e d r o  d e  M e ló  e  C a s tr o , M o iise n lio r  I ’or- 
t i ig a l ,  P .  L e itá o , M a n u e l B u rn a y , E d u a r d o , Joáo 
e  N u n o  d e  C a s tro  P e re ir a , F re d e r ic o  .Aronca, 
1). N u n o  d a  C .im a ra , .A ntónio B e lo , T o m á »  e 
A n u 'in io  P in to  B a s to s , e tc .

LLEO N O RA  A M SEL
I ' M  l l K l . I S S I M d  C f s o i  I M  r . R l M i r  P I A N I S T A  P O l . u V

D> .m r i , o »  a r t is ta s  e s tr a n g e ir o s  q u e ú lt im a ­
m e n te  e n tre  n ó s s e  e x ib ir a m , E le o n o ra  
A m s e l, « v irtu o se i d o  p ia n o , sem  d ú v id a  

u m a  da» m a io re s  e  d a s  m ai» ilu s tr e s . S o b  o», 
se u s  d e d o s  m á g ic o s  o  p ia n o  ad(]uire u m  pixlet 
d e  i 'x p re s s á ii, u m a  v id a , urna vibrag.ño e x tra o r-  
d iiiá r ia s . O» c o iic e rto s  d a  g r a n d e  jiiani.sta  p o ­
la c a  Ilá d ia s  re a liz a d o , c o n s titu irá n ! é x ito s  a u ­
té n tic o s  e  e s p e c tá c u lo s  d e  p u ra  a r te  m u sica l.

M as, em  E le o n o ra  A m s e l, n a o  h á  ap en a»  a 
g r a n d e  « v in u o se »  d o  p ia n o , a a r t is ta  d e  m u n ­
d ia l re p u ta g a o . E le o n o ra  .A m sel é  ta m b é m  u m  
d e lic a d o , u m  a m o ra v e l co ragáo . C h e g a d a  a  P o r­
tu g a l ,  E le o n o r a  .A m sel s e n tiu -se  s e d u z ir  p e la  
n o ssa  té r r a  ; c iic h e u -se  d e  a fe ig á o  p e la  n o ssa  
g e n te  e  p e la  n o ssa  a rte . O s n o sso s  p ia n ista »  
m erece u -lh e  e s p e c ia l ca rin h o , S o b re tu d o  a q u é ­
le s  q u e p r in c ip ia m  a su a  c a r r e ir a ...  E  p o r  iss o . 
E le o n o ra  .A m sel re s o lv e u  com  o  »eu co ra g á o  te r  
u m  g e s to  q u e  ,s('i v e m  c o m p ro v a r  o  a lto  q u i­
la te  d o  s e u  e s p ir ito  d e  m u lh e r  e  d e  a rtis ta . 
g r a n d e  «virtuose» d o  p ia n o  d a rá  d e n tro  em  
b r e v e  u m  c o n c e r tó  c u jo  p ro d u to  in te g r a !  será  
d e d ic a d o  á  c o m p ra  d e  u m  p ia n o  d e  c a u d a  d r  
Ixim  a u to r , e  p ia n o  é»»e q u e p o r  c o n c u r s o  p ú ­
b lic o  s e rá  e n tre g u e  a o  p ia n is ta  jiu rtu g u é s  (ju r  
s a ir  v e n c e d o r  n o  c o n c u rs o  em  (¡uestño. N é s te  
se rá o  in te rp re ta d a s  pelo»  ( i n c o rre iite s  v á r ia s  
p e g a s  d e  re sp o n s a b ilid .id e  i p e ra n te  u m  ju r y  
p r e v ia m e n te  d e s ig n a d o .

Voga  » cn te  ;<• lis o n g e a d a  p o r  p o d e r  r e g is ta r  
a q u i n a s  su a s  p á g in a s  o  b e lo  g e s t o  d a  g r a n d e  
p ia n is ta  p o la c a  e  q u e  é  b em  p r ó p rio  d u m  
b e lis s im o  co ra g á o  d e  m u lh e r.

* ' .-f.7 .sr.» María Em ilia  do Casal R ib e ir o  l 'lr ic h  com o s t .  m a r q u é s  de .Ib rjitlc:  
O s iceem easailos, saínJo de casa sob  u in a  chuva de jlores

■ c ; . ' . ' - . :  r .  a : : l : : z .  n ! r  '  i  d i s t i n t o  d n - . a j   l í . » '  . ( (■■i -

Ciáihece V. /-.v.U>4 — GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS — Rua de S. Bento, 120? Lf T e le f o n e  
T . 801
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A S M O D A S  EM
OS VESTIDOS DE 
C A S A C O  E  O S  
CREPES DA CHI­
NA EM VARIOS 
: : : : : TONS ; : : : : V O G A

S E T E  L I N D O S  
MODELOS Á PRO ­
CURA DE SETE 
LINDAS MULHE-
; : : ; : RES : : : :  ;

u raa lin h a  r a u ito  in te r e s s a n te  e  u m  c o r te  tá o  
o r ig in a l  q u a n to  g r a c io s o .

Ñ a  s a ia  d o is  m a c h o s  fe ito s  p o r  d e n tr o  d áo-lh e 
a  a m p lid á o  p r e c is a  p a r a  o  a n d a m e n to  n o rm al 
n á o  Ihe  q u e b ra n d o  a  h a rm o n ía  d a  í iu h a  d ire ita  
e  e sb e lta .

.\ b lu s a , e m  c ré p e  d a  C h in a  la v r a d o , q ü eb ra  
a s is u d e z  so m b ría  d é s te  v e s tid o .

d e b r n a d o  c o m  o  c ré p e  d e  C h in a  e s ta m p a d o  de 
q u e  é  fe ito  o  v e s tid o . É s t e  é  to d o  d e b ru a d o  
co m  a  se d a  d o  c a sa c o .

O  m o d é lo  n.® 4 é  u m  d o s  m o d é lo s  b iza rrro s  
e  o r ig in á is  q u e  co m  ta n ta  fr e q u é n c ia  a p a rece m  
e m  I 'a r is ,  c r ia g ó e s  d e  c a s a s  a fa m a d a s  p e lo  seu 
re q u in te  e  e le g á n c ia .  *

F e ito  em  c in z e n to  m u ito  c la r o , d e v e  t e r  o

O V A xn o a  c h u v a  d e ix a  d e  ta m b o r ü a r  na.s 
v id r a g a s , e  o  s o l irr o m p e  tr iu n fa lm e n te  
h á  e n tá o , n a  n a tu re z a , u m a  a le g r ia  
m o ga, q u e  r e p e le  o  in v e r n ó , d e ix a n d o  o  

c a m p o  l iv r e  á fr e s c a  e  ra d io sa  p r im a v e r a  q u e 
a v a n g a .

E  6 e n t lo  q u e  o s lin d o s  e  o p u le n to s  c a sa c o s  
d e  p e le s  e  o s  c a sa c o s  d e  a b a fo , fe ito s  em  fa ze n ­
d a s  fo r te s  e  en fe itad o »  a  p e le s ,  s e  n o s  to rn a m  
p e sa d o s  e  in c o m o d a tiv o s . N e s ta  a ltu r a , co m o  a 
n a tu re z a , n ó s  q u e r e m o s fe s t e ja r  a  p r im a v e ra  
com  a le g r ia ,  e  o s  c a sa c o s  p e sa d o s  d e  in v e r n ó  
já m a is  fo ram  a le g re s ,

O s c o n ju n to s  g ra c io s o s  d e  v e s tid o s  e  c a sa c o s , 
co m b in a n d o  cSre.s e  e n fe ite s , .sao e s p lé n d i­
d o s  p a r a  a  so lu g á o  d a s  « to ilettes»  q u e  a co m p a- 
n h a rá o  o  in ic io  do» d ia s  a g r a d á v e is  e  lin d o s .

O s v e s tid o s  d e  c a s a c o  ta m b é m  s á o  e x c e le n te s

N o  n o s s o  m o d é lo  n.® 3 te m o s  u m  lin d o  c a s a c o  
e m  s e d a  e  v e s t id o  em  c ré p e  d a  C h in a  de fa n ­
ta s ía .

T a n to  a  s a ia  d o  v e s tid o  c o m o  d o  c a s a c o  sáo 
c o r ta d a s  e m  q u a tro  la r g o s  fo lh o s  ta lh a d o s  em  
«godets»

N o  c a s a c o , d e s d e  o s  fo lh o s  á s  m a n g a s , tu d o  é  d e  m u ita s  s e n h o r a s  q u e  d e te s ta n i o  v u lg a r .

«to ilettes»  q u e  s e m p re  e s tá o  n o  r ig o r  d a  m oda 
p e la  sn a  e le g á n c ia  e  u tilid a d e .

A c o m p a n h a n d o  é s te s  c a s a c o s , q n e r  c u r to s , 
q u e r  co m p rid o s . v ee m -s e  o s  l in d o s  e ré p e s  da 
C h in a , e s ta m p a d o s  e  fa n ta s is ta s , q u e tá o  a le ­
g r e s  to m a m  a s  «toilettes»  p r im a v e r is .

T o d o s  03  n o sso s  m o d e lo s  (v in d o s  d e  P a r is  
e x p r e s s a m e n te  s ó  p a ra  a  Voga)  a te s ta m  b em  
q u a n to  r e in a  o  c ré p e  d a  C h in a , p o is  e m  to d o s 
é le s  o  c ré p e  é  u m  im p o rta n te  e le m e n to .

O s c a s a c o s  p a r a  m e ia  e sta g á o  p o d em  s e r  em  
s e d a  e  s e tim  o u  e m  fa z e n d a s  d e  lá  m a ito  le v e s .

O  n o s s o  m o d é lo  n.® 1 co m p ó e -s e  d u m  lin d o  
v e s tid o  am  c ré p e  d a  C h in a  «beige» em  tr é s  to n s  
e  c a s a c o  e m  s e tim  a z u l  m u ito  e s c u r o  fo r ra d o  
d e  «beige»,

O s  c a s a c o s  d e  m e ia  e sta g á o  u sa m -se  to d o s 
d ir e ito s  e lis o s . O  c a s a c o  q u e  a  fa n ta s ía  d o  
n o s s o  m o d é lo  co lo c o u  só b re  o  o m b r o  é  c o m p le ­
ta m e n te  l i s o  e  d u m a  s ó  có r,

O  n o s s o  m o d é lo  n ,°  2 é  u m  lin d o  v e s t id o  de 
c a s a c o  em  fa ze n d o  c in z e n ta . T e m  é ste  v e s tid o

M  A L A S  E  
C A R T E I R A S

A L T A  N O V ID A D E

BASTOS SILVA,
R u a  de S .  N i c o l a u ,
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A  r e s p e ito  d e  c h a p é u s  ccin tin u am  n a  m o d a  os 
q n e  s á o  c o rta d o s  en i t r iá n g u lo  n a  te.sta. P a re ce  
m es m o  q u e  é ste  v e r á o  s e  a d o p ta  é ste  g ó iie r o , 
q u e r  o s c h a p é u s  te n h a m  a b a  o u  n ao.

O  n o s s o  ra ix lé lo  11." 5 é  u m  g r a c io s o  ch ap éu  
em  p a lh a  « vieu x-rose» .

S e m  e n fe ite s , f i t a s  on flo re s , é  é s te  c h a p é u  
u m  lin d o  m o d é lo  n a  su a  s o b rie d a d e , É  fe ito  eni 
p a lh a  e  a  m e s m a  p a lh a  o  e n fe ita .

O  n o s s o  m o d é lo  n.® 6 é  u m  c h a p é u  em  fe lt r o  
co m  o  m e s m o  c o rte  c a ra c te r ís t ic o  n a  te s ta , m as 
n é s te s  a o  lado.

U m  a r t ís t ic o  m o tiv o  em  f i t a  o rn a  é ste  g r a ­
c io so  c h a p é u  e  e m b e le z a  o  ro sto .

O  f e lt r o  c o n tin u a  a  u sar-se  co m  fu ro r . A s  su a s  
c ó r e s , lin d a s , b a sta n te  co n co rrem  p a ra  isso . 
C o m o  h o je  a s  q u a lid a d e s  d e  fe ltr o  sá o  ¡m e n sa s—  
h a v e n d o  fe lt r o  g r ó s s o  e  c h e io  d e  p é lo  co m o  o  
«flam ond», ou fe lt r o  m u ito  m a c io  e  f i n o — n a tu ­
r a l s e  to rn o u  o  u s o  d o  fe lt r o  ta u to  n o  in v e r n ó  
co m o  n o  v erá o .

v e s tid o  n o  m e s m o  to m . A  s a ia , q u e  a p a rece  
p e rto  de 20 c e n tím e tro s  a b a ix o  d o  c a s a c o , é 
c o m p le ta m e n te  p r e g u e a d a  em  la r g a s  p r e g a s .

D e s d e  a  g o la  á s  a lg ib e ir a s  c o m o  a  su a  lin h a  
g e r a l ,  tu d o  n e s te  c a s a c o  é  d ife r e n te  d o  costu - 
m ailo , te n d o  p o r  is s o  c e rta m e n te  a  p re fe r é n c ia

O  n o s s o  m o d é lo  Voga  é  u m  e n c a n ta d o r  v e s ­
t id o  d e  e s tilo .

E m  «lam é» p r a te a d o  e  s e tim  v e r d e  ja d e , é  
é s te  u m  v e s tid o  em  q u e  o  se n  c o n ju u to  c h e io  de 
h a rm o n ía  e  b o m  g ó s to  a tr a i  a  n o ssa  a te n g á o  e 
p r e fe r é n c ia .

A  s á ia  d é s te  v e s t id o  e m  s e t im  v e r d e  ja d e  é  
ta lh a d a  em  tr é s  la r g o s  fo lh o s , co rta d o s  e m  pon - 
ta s  a r r e d o n d a d a s  e  s o b re p o sto s  é sse s  fo lh o s  un.s 
só b re  o s o u tro s . U m  le v e  fr a n z id o  d á  a m p lid á o  
á  s á ia  p a r a  fo r m a r  o  .seu a s p e c to  d e  g r a n d e  
ro d a . N o s  fo lh o s  .sáo d isp o s to s  tr iá n g u lo s  em  
•lam é»  p ra te a d o , te n d o  a  b a se  a rre d o n d a d a  
co m o  o  s e t im , o n d e  sá o  co lo ca d o s. O  c o rp o  ju s ­
t o ,  p e rm it in d o  q a e  o  b u sto  .se d es e n h e  e s b e lto  e 
e le g a n te , é  c o m p le ta m e n te  fe ito  e m  «lam é».

P e q u e n in a s  flo re s  em  v e r d e  e  p r a te a d o  sá o  
d is p o s ta s  n u m a  g r a c io s a  g r in a ld a , qn e d es e e  d o  
o m b ro  á  c in tu r a , o n d e  re m a ta  c o m  u m a  flo r  n o  
m e s m o  g é n e r o , m a s  e s ta  m n ito  g ra n d e .

M adem oiselle X ,

Ayuntamiento de Madrid



\’ o  G A
E  11 m a p u b J i c a g f l o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a  g a r a n t í a  do

Saláo (la Elegancia Eemi- 
nina & Artes Decorativas

E‘ ST.á, finalmente, composto o progra­
ma do grandioso certame organi­

zado pela r i ’i ’íJ. fí nm programa vasto e 
completo, á altura dos créditos, da re- 
putagáo do nosso semanário.

É  cedo, porém, para o desvendar com­
pletamente, pois isso iría diminuir a 
surpreza deslumbrante que desejamos 
que o nosso salao venha a ser —  para 
tóda Lisboa, todo Portugal.

É  já tempo, no entanto, que digamos 
a todo o público e, sobretudo, a todo o 
comércio, principal intere.ssado na nossa 
obra, que, a partir déste número da 
Voga, fica aberta a marcajao dos stands. 
a qual se fará era todos os dias úteis nos 
nossos escritorios, das 3 ás 5 horas da 
tarde.

Já duas casas parisienses estao ins- 
crita.s e outras, por certo, ainda virao 
realjar e completar a nossa obra.

*

Uma pequeña e graciosa exposijao de 
quadros dos nossos melhores artistas 
será feita também no Saláo da Elegáncia 
Feminina, e éste é, sem dúvida, um dos 
números mais simpáticos e benemérito.s 
do nosso programa. É  que a Voga nao 
esquece os artistas nacionais, antes pro­
cura, num acto de justiga, criar-lhes na 
vida portuguesa o lugar que éles tanto 
merecem.

É preciso que o público conhega e es­
time os seus artistas, e que éstes encon- 
trem no piiblico um auxiliar e um ani­
mador.

Ao reinado da oleografia, é forgoso 
que suceda a época da arte verdadeira, 
da aguarela e do óleo. Que todos, enfim, 
se certifiquem de que os quadros nao 
sao apenas preciosos auxiliares da de- 
coragao, mas reais valores.

Que cada casa portuguesa seja um pe­
dago de Portugal, um reflexo da nossa 
vida mental e artística, um repositorio 
—  modesto, embora, mas digno —  dos 
valores nacionais.

Como por tudo isto se vé, o Salao da 
Elegáncia Feminina e Artes Decorati­
vas promovido e organizado pela Voga 
vai constituir um éxito sem precedentes.

A  sociedade elegante de Lisboa fará 
dos saloes do Palácio Nacional das Belas 
Artes o ponto de reuniao preferido. í) 
que ela desejava, de há muito, que Ihe 
proporcionassem um tal espectáculo, que 
Ihe facilitassem a escolha dos artigos e 
toilettes nece.ssárias para cada estagao.

O Salao da Elegáncia Feininina é bem 
a centralizagao de todo o comércio. P 
uma única vitrine de tódas as lojas.

Claro que só uma revista da categoría 
da Voga podia meter ombros a tamanha 
empresa e levá-la a efeito com éxito e 
distingao.

Por isso mesmo a Voga se langou em 
táo importante empresa, e o fez sem re­
ceio algum.

Que o comércio de Lisboa compreenda 
o quanto representa a nossa iniciativa 
e seja tao digno dela, quanto ela é digna 
do esfórgo, verdadeiramente bem nítido, 
que se nota em todo éle.

Materialmente a Voga nada pretende 
ganhar. Os seus lucros seráo apenas mo-

S A L Á O DA E L E ­
G A N C I A  FEMI -  
N I N A  &  A R T E S  
D E C O R A T I V A S
Os STANDS DO SALÁO ÜA ELEGAN­
CIA FEMININA & ARTES DECORATI­
VAS DESTINAM-SE AS SEDDINTES SECCOES:
A  -  A L T A -C O S T U R A  —  C H A P É U S —  R O U PA  D E  S E ­

N H O R A  —  P E R F U M E S  E  A R T IC O S  D E  T O I­
L E T T E  —  C A L C A D O  —  L U V A S . 

B  —  AU T O M Ú V E IS E  A C E SSÓ R IO S —  A R T IC O S  DE 
N A T A g A O . T E N N IS , G O L F  E  O U T R O S SPO R T S. 

C - M O B I L I A R I O  D E  CAM PO E  P R A IA  —  B IB E L O T S  
E  O U T R O S A R T IC O S  D E C O R A T IV O S  —  T A P E ­
T E S  —  R O U P A  D E  C A S A  —  A R T IC O S  C A SE IR O S 

D  - - A R T I C O S  D E  V IA G E M . 
E  —  F R IV O L ID A D E S  (A R T IC O S  D E  PAR IS). 
F  — T E C ID O S  E  R E N D A S. 
G - F A T O S  D E  CR IA N Q A .

Nos nossos escritorios, R U A  A N C H I E T A ,  

N 3  23, encontra-se desde ¡á aberta a ins- 
cripgáo para este grandioso certame e pres- 
tam-se todos os esclarecimentos necessários.

QUE,  P O R T A N T O ,  TODO O 
COMERCIO DE LISBOA REOUU 
SITE UM S T A N D  PÁRA 
ESTE INEDITO E NOTAVEL 
S A L A O  D A  E L E G A N ­
CIA FEMININA & A R ­
T E S  D E C O R A T I V A S
PROMOVIDO E ORGANISADO P E L A

V O G A
I N A U G U R A Q J O  E M  i 3 D E  M A I O

V O G A
N a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. P rocura ser útil com  o

Saláo da Elegancia Fem i­
nina & Artes Decorativas

rais. rdí/a contenta-se com o éxito do 
Salao da Elegáncia Feminina. Ésse 
éxito será o melhor de todos os prémios.

Náo .se trata, para a Voga. de fazer 
um ncgócio, mas sim de realizar uma 
obra, grande e útil, que era desejada em 
váo por todos os comerciantes cultos, 
por todos os lojistas que teem do comér­
cio nina nogao moderna c uma visáo per­
feita.

Que nao mais ein Portugal a rotina 
impere e rasteje. É preciso que o comér­
cio moderno seja realmente moderno.

*

Das decoragoes do Saláo da Elegáncia 
Feminina pode-se, desde já, afirmar que 
váo ser, por si só, um atractivo, um 
espectáculo e uma visáo.

Nada do que até hoje se terri feito 
entre nós é comparável ao espectáculo 
de luz e de cór que a Voga fomece ao 
público de Lisboa. Paulino Montez, o  
brilhante arquitecto e aguarelista, pre­
para uma decoragáo moderna e atraente, 
inédita e digna, náo apenas de Lisboa, 
mas de qualquer capital civilizada.

E  outros artista.s serao convidado."», 
ainda para auxiliar esta obra com o.-» 
primores do seu talento e a frescura da 
sua ousadia.

A s conferencias que, como já disse­
mos, proporcionamos ao público, seráo 
feitas por notáveis homens de letras e 
artistas, o que assegura ao nosso cer­
tame um cunho verdadeiramente literá­
rio, imprimindo-lhe um aspecto artístico 
muitissimo importante.

O Saláo da Elegáncia Feminina c A r­
tes Decorativas vai, pois, influir de uma 
maneira directa na vida portuguesa, no 
comércio e na indústria.

Nunca é demais acentuar a urgencia 
que vai havendo para todo o comé"rcií> 
era se iuscrever neste nosso saláo.

O facto de termos querido dar aos 
saloes da Sociedade Nacional de Belas 
-■\rtes um aspecto sóbrio e rigorosamente 
artístico, obrigou-nos a limitar o número 
de stands ao absolutamente possivel.

Náo é nosso intuito, voltamos a dizé- 
-lo, realizar um negócio. Pretendemos 
realizar uraa obra comercial e artística 
que seja, ao mesmo tempo, uma parada 
mundana e um curioso e polícromo e.s- 
pectáculo para todo o público.

Os chás do nosso .Salón seráo, certa- 
mente, os mais concorridos e elegante.s 
de Lisboa.

O próprio facto de o Saláo da Elegan­
cia Feminina e Artes Decorativas se rea­
lizar no Palácio Nacional das Belas Ar 
tes, e sob o honroso patrocinio déste im­
portante organismo oficial, dá ao pú­
blico todo e a todo o comércio a garantía 
plena, nao só do seu éxito, como também 
do verdadeiro aspecto elegante que élc 
vai ter.

É  qne, na verdade, o Palácio Nacional 
das Belas Artes, era nao só o único edi­
ficio de Lisboa capaz de permitir um tal 
certame, como o lugar justamente indi­
cado para ésse certame ser feito.

O  Saláo que a Voga organiza é bem i - 
Saláo Nacional da Elegáncia Feminimi 
e Artes Decorativas.

Ayuntamiento de Madrid



2? B o r d a d o s  e B  e n d a s
BORDADOS A PONTO DE CRUZ

O p o n te  d e  c r u z , n m iid ia lm e n te  c o n h e c i­

d o . n a o  é  u m  do? p o n to s  q u e  a  m o d ern a  
é p o c a  te n h a  c r ia d o  p a r a  m a io r  s im p li­

c id a d e  e  r a p id e z  n o s  tr a b a lh o s  fe u iin i-  
1103, m a s  é  n m  p<mto q u e  m u ito  t o m  a é le s  se 

iu la p ta .

f i  r a ra  a  se n h o ra  (¡ue o  n a o  c o n h e c e , te n d o , 

jio rta n to , m u ita  fa c ilid a d e  em  c o n fe c io n a r  q u a l­

q u e r  d a s  p e g a s, o m a m e n to  e  b e le za  d o  la r , a 

(jue d ize m  r e s p e ito  os n o sso s  d es e n h o s ,

•\ m a io r  p a rte  d o s  b o rd ad o s a n tig o s  era  

i 'x e c u ta d a  eni te c id o s  d u m a  e x tr e m a  fin u r a . 

É s te s  tra b a lh o s , m n ito  m in u c io s o s , gastan i-n o 3  

m u ito  te m p o  e  é  p r e c is a  u m a  g r a n d e  fó r g a  de 

v o n ta d e  e  p e r s e v e r a n g a  p a r  o s te rm in a r . I lo je ,  

-•eria im p o s s ív e l c o n s a g r a r  a q u a lq u e r  d és tes  

tr a b a lh o s  m es es  s e g u id i« . E x is t e m , m o d e n ia - 
n ie u te , te c id o s  de f io s  m u ito  gro sso .s, q u e se 

to rn a ra m  c x p le n d id o s  a u x il ia r e s ,  p e rm itin d o  
<iue s e  c o n te m  o s  f io s  cora m a io r  fa c ilid a d e  e 

q u e  s e  r e p r o d u z a  os de.senhos m a is  ra p id a -  
in e n fe .

Q u e re n d o  b o rd a r  a  p o n to  d e  c ru z  só b re  ve 

lu d o , s e t im  o u  p e lu c h e , co lirem -se  é s te s  com  

u n ía  ta la g a r g a , com  a  ré d e  n o  ta m a n h o  em  q u e 

? e  d e s e je  o  p o n to , e  b o rd a-se  .sóbre e s ta  o  que 

- e  q u iz e r , co n ta n d o  a ssim  o s  f io s  s e m  a m a is  
le v e  d if ic u ld a d e , e  ¡iiia iih an ilo , ¿  c la ro , o  v e lu d o  

o u  q u a lq u e r  o u tro  te c id o  q u e e s t e ja  s e r v in d o  de 
íó rro .

Q u a n d o  o  d e s e n lio  e s t iv e r  p r o n to , c o rta -se  a 

ta la g a r g a  e  e is  fe ito  só b re  te c id o  d e  f io s  iiico n - 
ta v e is  n m  b o rd a d o  o n d e  a  c e r te z a  d e  p o n to  é  

a d m irá v e l.
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o  te c id o  d e  f io s  g r o s s o s  p a r a  é s te s  b o rd ad o s 

e x is t e  e n i b ra n c o  e  a m a r e lin h o , m as é  p r in c i­

p a lm e n te  só b re  é ste  u lt im o  q u e  a s  c ó re s  sobre- 

sa e m  co m  n it id e z  e  s u a v id a d e .

.V e s c o lh a  d a s  c ó re s  c  n é s te s  tra b a lh o *  nm  

d o s m a is  im p o rta n te s  fa c to r e s , p a r a  u m a  h a r­

m o n ía  d e  g ra g a  e  d e  b e leza .

A n te s  d e  s e  c o m e g a r u m  b o rd a d o  d eve-se  

p r é v ia m e n te  t e r  e s c o lh id o  o  lo g a r  o u  co m p a r­

tim e n to  o n d e  é le  s e rá  c o lo ca d o , e  h a rm o n i­

z a r  o s  to n s  co m  o  to m  g e r a l  em  qn e ésse  

c o m p a rtim e n to  o u  q u a rto  e s t iv e r  d eco rad o .

N é s te s  b o rd ad o s p<xleni e m p r e g a r -s e  a s  có res  
v a r ia d a s  n u m a  m i.stura o r ie n ta l , co m o  tam b é m  

d o is  o n  t r é s  to n s  d u m a  ú n ic a  có r.

O s b o rd ad o s q u e  sá o  e x e c u ta d o s  em  v á r io s  
to n s d a  m e s m a  c ó r  o fe re c e m  u m  a s p e c t o . de 

p a r t ic u la r  b e le z a  e  s u a v id a d e ,

.V e s c a la  d e  to n s  d á  a o  t r a b a lh o  u m  r e c ó rte

d e  a la c r id a d e  h a rm ó n ic a  q u e  a  m is tu r a  d e  có res  

d ife r e n te s  ra r a m e n te  p o d e d ar.

O  c a n to  qn e a  n o ssa  g r a v u r a  g r a n d e  m o stra  

ó u m  lin d o  d e s e n h o  p a ra  u m a  p e q u e ñ a  to alh a  
d e  c liá . E m  lin h o , d e  f io  g ro s s o , fa z-se  éste  

d e s e n lio  c o m  m n ita  fa c ilid a d e , E m  lin h o  crém e 

lio rd ad o  .i la r a n ja  em  tr é s  to n s f ic a  e sta  to a lh a  

u m a  m a ra v ilh a  m o d e rn a , em  p o n to  rá p id o  c 

c ó re s  v iv a s  e  lin d a s .

g r a n d e  p e r c e p tib ilid a d e  d a  g r a v u r a  fa c i­

l i ta  a  c o n ta g e m  d o s p o n to s , p o d e n d o  a ssim  

e x c c u ta r-s e  é s te  d e s e n h o  com  a  m e s m a  e x a c t i­
d áo  e  e le g a n c ia .

.A m a n e ira  d e  s e  d iv id ir  a s  c ó re s  p o d e  s e r  .i 

.seg u in te  : P a r a  a s  f lo r e s , o  la ra n ja  m a is  v iv o  ; 

p a ra  a  h a s te  o  la r a n ja  m a is  e s c u r o ;  e  p a ra  o s 

p e q u e n in o s  m o tiv o s  c m  q u a d ra d o  e  re d o n d o , o 

la r a n ja  m a is  c la ro . .\s c ó re s  a ss im  fic a m  lin ­

d a m e n te  d is tr ib u id a s  e  o  c o n ju n to  d e v e  s e r  dos 

m a is  e n c a n ta d o re s .

’le m o s  depoi.s d u a s  p e q u e ñ a s  a p lic a g o e s  q u e 

te e m  u m a  v a r ia d a  u t ilid a d e  e  q u e  a s  le ito ra s  

c o n fo r m e  Ih e s  a jircm v cr po<lem a p ro v e ita r .

S u c e d e -n o s  m u ita s  v e z e s  n e c e s s ita r  dura p e ­

q u e ñ o  m o tiv o  p a r a  te rm in a r  o u  e n fe ita r  a lg u m  

d o s tr a b a llio s  p o r  n ó s  id e a liz a d o . P a ra  o  ar- 

(ju ivo  d o s  d e s c n h t s  da.s n o ssa s  le ito r a s  p u b li­
c a m o s  n ó s é s te s  m o tiv o s  eiii p o n to  d e  c ru z  que 

se  p o d e m  e x e c u ta r  n u m a  s ó  c ó r  ou em  v á ria s .

C o n s e g u e -s e  ta m lie n i c o m  é s te  g é n e r o  de 

b o rd a d o s  a  p o n to  d e  c r u z  lin d a s  c o lc h a s  para  

(ju a rto s  d e  c r ia n g a , p r in c ip a lm e n te , e  para  
«stores».

Dua.s d a s  n o ssa s  g r a v u r a s  s á o  a m o s tra s  da 

m a n e ira  c o m o  s e  p o d e  b o rd a r c o m p le ta m e n te  

o  «store» o u  a  c o lc h a , to rn a n d o  a s s im  u m a  ía- 

z e u d a  l is a , n u m  lin d o  te c id o  d e  fa n ta s ía ,

S á o  a m b a s  fe ita s  a  d u a s  c ó re s  n u m a  h a rm o ­

n ia  c e r ta  c o m  o  s e u  d e s e n h o  só b rio  e  su a v e ,

.V a m o stra , c u jo  d e s e n h o  fo rm a  lo s a n g e s , é 

l in d a , e  o  a s p e c to  g e r a l  d a  c o lc h a  d e p o is  d e  

c o m p le ta m e n te  b o rd a d a  d e v e  s e r  e stra n h o .

C o m  lin h o , re la t iv a m e n te  g r o s s o , fa z-se  esta  

p e g a  q u e lin d a m e n te  e n fc ita r á  n m a  c a m a  de 

c r ia n g a  e  m e s m o  d e  s e n lio r a , p o d e n d o  s e r  fe ita  

com  b a s ta n te  ra p id e z , p o is  o  d e s e n h o  é  la rg o  

e  e sp a g a d o .

o u tra  a m o s tra  s im u la  urnas ro s a s  q u e , b o r­

d a d a s  a  d o is  to n s  d e  li la z  só b re  fu n d o  c re m e, 

sá o  d u m a  g r á c i l  e le g á n c ia  e  d u m  re q u in te  

m u ito  p ro tiu n cia d o .

D a m o s é s te s  tra lia lh o s  co m  a a le g r ía  d e  sa b er 

q u e n e n h u m a  d a s  lu issa s  le ito r a s  te rá  d if ic u l­

d a d e  em  o s  e x e c u ta r . C o m  o  p o n to  d e  cru z 

c o n s e g u e m -s e  lin d o s  tr a b a lh o s  m cxlern os e  ao 

a lc a n c e  d e  tó d a s  a s  le ito r a s , m es m o  aq u ela s 

q u e n á o  te e m  fe ito  d o s tr a b a lh o s  fe m in in o s  o 

seu  p a ssa tem p o .
IJKRENICK.

N O T A  : —  O  d e s e n h o  q u e v e in  n o  n ú m e ro  

p a ssa d o  n a  f ó l l ia  d e  b o rd a d o s, te n d o  co m o  m o­

tiv o s  p r in c ip á is  u m  c a v a lo  e  u m  v e a d o , é  um  
a b a fa d o r  d e  b u le .

f i  fe ito  é s te  d e s e n h o  c m  p o n to  «pé d e  fló r»  e  
p o n to  d e  cru z.

V p a r te  m a is  e s tr e ita  q u e  m ed e ia  e n tre  a s  

d u a s  p a rte s  p r in c ip á is  d o  a b a fa d o r  te m  d e  s e r  

re p e tid a  p a r a  a  su a  fo rm a g áo , p o is  co n s titu í 
u raa  d a s  d u a s  p a r te s  la te r a is  d o  m es m o  a b a ­
fa d o r.

A I'RAGIL cruzada

üü DR. BLONDET

O s  ja p o n e s e s  n á o  u sam  o u tro s  le n g o s  q u e 
n á o  s e ja m  o s  d e  p a p e l, B  n m  m éd ico  
fr a n c é s  - - o  d r , B lo n d e t  —  en tu sia sm a d o  
p o r  é s te  n ip ó n ic o  c o s tu m e , d efe n d e u  a 

su a  g e n e r a liz a g á o , e m  F ra n g a , b a te n d o -se , com  
d en o d o , c o n tr a  o s  q u e  s e  e r g u e r a m  em  c la m o ­
r o s a  d e fe s a  d o  le n g o  e u ro p e n , e x a lg a n d o , n e le , 
a p r e c io s id a d e  d o  te c id o , a d e lic a d e z a  d o  dese- 
i ih o  e ,  a té ,  a  b e le za  q u á s i e sp u m a n te , q u ási 
im a te r ia l  d a s  r e n d a s  q n e  o  d eco ram .

E s s e s  a d v e r s á r io s  d o  le n g o  n ip ó n ic o  e ,  p or­
ta n to , d o  d r, B lo n d e t, in v o c a ra m  ra zo es  d e  o r­
d em  p s ic o ló g ic a , a lta m e n te  s im p á tic a s  e  su fi­
c ie n te m e n te  e lo q u e n te s . P a ra  u m a  e u ro p e ia , a s  
lá g r im a s  sá o  u m a  a rm a  te r r iv e l ,  sá o  o  su p re m o  
r e c u r s o  em  tó d a s  a s  q u e r e la s  a m o ro sa s  e  c o n ju ­
g á is .  O  h o m e m , m e s m o  o  m a is  s e n s ív e l , sen te  
u m  g r a n d e  o r g u lh o  n a s  lá g r im a s  d u m a  m u lh e r. 
G o s ta  d e  fa z e r  c h o r a r  n m a m u lh e r  s ó  p a r a  v e r  
b r ilh a r , a p ó s  u m a  te m p e s ta d e , o  s o l c la ro  d um a 
re c o n c ilia g á ü . E  s e r ia  o  p r im e ir o  a  p r o te s ta r , a 
re v o lta r -s e  d e s d e  q u e  e s s a s  lá g r im a s , f i lh a s  d a  
g a la n te r ía  e  n á o  d a  c r u e ld a d e , ro la sse m  sób re  
u m  le n g o — d e  p a p e l.

O  d r . B lo n d e t  p o d e ria  o b te m p e ra r  a o s  seu s 
im p la c á v e is  a d v e rs á r io s , q n e d o s o lh o s  d e  m u ­
lh e r e s  sa e ra , ta m b é m , p o r  v e z e s , e  a té  n a  m a is  
a m o ro s a  e  g e n t i l  d a s  e x c e p g ó e s , lá g r im a s  sim u ­
la d a s , e  q u e  e s s a s  te r ia m  n o  le n g o  d e  p a p e l 
o  c e m ité r io  m e rec id o .

P o r é m , a  r e s p o s ta  a  e s ta  tra ig o e ira  su b tile za , 
a c u d ir ía  lo g o , a b u n d a n te  e  f á c i l ; s e  h á  lá g r i­
m a s  s im u la d a s , o s  le n g o s  da.s s e n h o ra s , p e la  su a  
in v e r o s ím il p e q u e n e z , n á o  s á o  ig u a lm e n te  sim u ­
la d o s  ?

P o b re  d r, B lo n d e t ! A  s n a  c ru z a d a  é  d em a siad o  
fr á g il  p a r a  p o d e r  v in g .ir . O s  se n s a d v e rs á r io s  
p o d e m , c o m o  ú lt im o  re c u rs o , ra s g a r- lh e  o s  le n ­
g o s q u e é le  a d v o g a , em  m il b o c a d in h o s  q u e
se ria m  o u tra s  ta n ta s  d es iin s ó e s  —  d e  p a p e!.

( T que nós pretendemos

V O G A
m ateriais com  o
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C O R  A  T I Y A S :

N á o  p r e t e n ­
d e  te r  lucros 

S A L A O  D A  
A R T E S  D E -  

pretende, sim,
realisar um espectáculo  europeu.
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A  M ODA m c» tra -se  e s s e n c ia lm e c te  ra zo áv e l 
é s te  a n o . S im  : a s  s á ia s  sa o  n m  p o n c o  
m a is  e o m p rid a s , ma.s s ó  u m  p o u co  

m a is . -A lin h a  g e r a l  d o  v e s tid o  m o stra  
te n d é n c ia  p a ra  v o lt a r  a o s  a n t ig o s  l im ite s  e  a s  
s á ia s  s i o  n m  p o n c o  m a is  ro d a d a s . Q u a n d o  p e n ­
s ó  n is to  n a o  p o s so  d e ix a r  d e  d iz e r  c á  p a ra  
c o m ig o  : « V iv a  a  n o r m a lid a d e !» E  to d o s  o s  m o­
d e lo s  d e s ta  e sta g á o  sá o  e n c a n ta d o re s . S im  : s in -  
to -m e e n c a n ta d o  com  to d o s  é le s .

P A U L  P O I R E T  CO N C UR S O S  DA

V O G A

•Antes d e  e n tr a r  n a  d es c rig á o  d a s  m o d a s  d es ta  
e sta g á o  fo rg o so  s e  to rn a  r e n d e r  h o m e n a g e m  aos 
p r o d u to re s  d e  te c id o s . .A .sna in s p ir a g á o  e  o  sen  
b o m  g ó s t o  d eram -se  a s  m á o s a m o ra v e lm e n te , 
c r ia n d o  te c id o s  q a e  v á o  b em  a  tó d a s  a s  b e le za s.

PAULO POIRET 
(Caricatura de Maria IVassIljeff)

O  q u e  é le s  c o n s e g u ira m  p e lo  q u e r e s p e ita  a ron- 
p o e s , c a s a c o s  e  v e s tid o s , u t iliz a n d o , q u e r  a snn- 
tu o s id a d e  d o s m a te r ia is , a  b e le za  d o  d e s e n h o  ou 
o  e n c a n to  d a s  c o m b in a g ó e s  c o lo r id a s !  E  e sta  
e sta g á o  m a is  d o  q n e  n u n c a ! . . . .A ssim  co m o  o 
a r t is t a  tr a b a lh a  m a is  e  m e lh o r  q u a n d o  p r ó v id o  
d e  fe rr a m e n ta s  em  te r m o s , a ss im  ta m b é m  o s 
g r a n d e s  c o s tu r e iro s  e n c o n tr a m  lig a d o s  a o  seu  
g é n io  e  á  su a  a r t e ,  m a io re s  in c e n tiv o s  e  in sp i-  
r a g i o  q u a n d o  o s te c id o s  sá o  t í o  d e lic a d o s  e  b e ­
lo s  co m o  a q u e le s  q u e , co m  ta n ta  v a r ie d a d e , n o s 
a p re s e n ta  e s ta  e sta g á o !

É  / re q ü en te  o u v ir  d iz e r  q u e , v e s t i r  b e m , se 
to rn o u  im p o s s iv e l p a r a  q u em  n á o  fó r  r ic o . P a ra  
.ser b e la , u m a  m u lh e r, n e c e s s ita r ia , p o is , de 
la r g a  c o n ta  c o rr e n te  n u m  B a n co . S e r á  re a lm e n te  
a s s im  ? A  e le g á n c ia  d a  in d u m e n tá r ia  fe m in in a  
d e p e n d e r á  in te ir a m e n te  d o  d in h e iro ?

E m  ú lt im a  a n á lis e  : a  b e le za  s ó  e n c o n tr a rá  
c a b a l e x p r e s s á o  q u a n d o  o  d in h e ir o  é  a tir a d o  
p e la  ja n e la  fo r a , e x tr a v a g a n te m e n te ?  S e rá  
a c a s o  u m  e s c á n d a lo  e  u m a  in ju s tig a  q u e  a  b e ­
le z a  s e  to r n e  o  a lv o  e  o  a m b ie n te  d e  q u e m  a 
a m a  ?

A s  m in h a s  im p re ssó e s  s á o  e x a c ta m e n te  con - 
t r á r ia s  a  s e m e lh a n te  m a n e ira  de v e r .  P e la  p a rte  
q u e  m e  to c a  p r o c n r e i se m p re  c r ia r  e s t ilo s  q u e , 
s e u d o  a d a p té v e is  a o s  m a is  re q u in ta d o s  e  cu sto- 
s o s  m a te r ia is , s á o  s u s c e p t iv e is , n o  e n ta n to , de

a p lic a g á o  a o s  te c id o s  m e n o s  c a r o s  q u e  a d q u ire m  
a s  s e n h o ra s  d e  f in o  e  c u lt iv a d o  g ó s to , m a s  d e  
r e c u rs o s  m a is  o u  m en o s lim ita d o s  e  e x ig u o s .

É  urn a c o is a  s a b id a  q u e , d e s d e  te m p o s  im e- 
_ m o ría is , a  m u lh e r  g o s to u  se m p re  d e  s e  a d o rn a r 

com  a s  e o is a s  m a is  r a r a s  e  d is p e n d io s a s . * A s  
jó ia s ,  a s  p e d ra s  p r e c io s a s , a s  p é ro ia s , p e le s , f i ­
t a s ,  e tc -, tu d o  c o n c o rre u  se m p re  p a r a  a tr a ir  a 
sn a  a te n g á o  e  a  s n a  cu b ig a .

D e s d e  q u e  u m  a r t ig o  é  p r e c io s o , q u e r  p e lo  
s e n  p r e g o , q u e r  p e la  s n a  ra r id a d e , lo g o  s e  to m a  
a  a m b ig á o  c o n tin u a  d e  tó d a  e  q u a lq u e r  m u lh e r.

O C É L E B R E  C O S T U R E I R O  P A R I S I E N S E  
FALA Á VOGA A C ERC A  DA MODA DAS

S A I A S  C A L C A S
.As cria g ó e s  e x c lu s iv a s  d o s  c o s tu r e ir o s  m u n d ia l-  
m e n te  c é le b r e s , fo r a m  e rra d a m e n te  c o lo ca d a s 
n a  c a te g o r ía  d a s  c o is a s  in a t in g iv e is  e  m u ita s  
s e n h o ra s  d e s is te m  d e  a s  p o s s u ir  etn  v ir tu d e  dos 
se u s  p reg o s p r o íb it iv a s . A o  o lh a r  p a ra  a  co le c ­
gá o  d e  f ig u r in e s  q u e  a c tu a lm e n te  e s to u  p o n d o  
e m  v o g a , v é -se  q u e  o  e s p a n ta lh o  d o  p reg o  e x- 
c e s s iv o  fo i  p o s to  d e  p a r te  e  q u e  sa o  s u s c e p tiv e is  
d e  a q u is ig á o  p o r  b a n d a  d e  s e n h o ra s  d e  fin o  g d s ­
to , p o r  m in g u a d o s  q u e  s e ja m  o s  s e n s  re cu rso s , 

P r im e iro  q n e  tu d o , d e ix e m  q n e  Ih e s  fa le  d u m  
m o d é lo  q u e i lu s tr a  a  m in h a  p r o fe c ía  d a  p r o v á -  
v e l  a d o p gñ o  d a s  c a ig a s  n a  in d u m e n tá r ia  fe m i­
n in a , H o u v e  se m p re  in d ic a g ó e s  s e g u r a s  d e  um  
d e c id id o  in te ré s s e  a  é s s e  r e s p e ito , e  e m b o ra  a 
h o ra  d e c is iv a  a in d a  n á o  te n h a  so a d o , a  v e r d a d e  
é  q n e  n a o  d e v e r á  ta r d a r . A s  m u lh e re s , ú lt im a ­
m e n te , co m eg ara m  a  u s a r , c o m  g ra g a  e  a p ra zi-  
m e n to , p o r  o c a s iá o  d .is r e fe ig o e s , o  sm okin g  
m a s c u lin o  c  á  c e r ta  q u e  ire m o s  s e r  te s te m u n h a s  
d a  re s s u rr e ig á o  d a s  sáias-calga.s, era  m o d e lo s  
v a r ia d o s , q u e p o d e rá o  ir  d o s  fa r to s  c a lg ó e s  á 
tu r c a , a té  á  ca ig a  d e  h o m e m , s e v e r a m e n te  c o r­
ta d a , f t  is to  u m a  m o d a  q u e , b e m  o  s in to , n áo  
s e rá  d e  c u r ta  d u rag á o  : a s  calga.s v a o  d u r a r  com  
t a n ta  p e r s is té n c ia  co m o  o s  c á b e lo s  co rta d o s . 
E m b o r a  a  m u lh e r , e x tr e m a m e n te  m u lh e r , n ao  
.se s in ta  c o m  fó r g a s  p a r a  o  a c r e d ita r ,- o  p o s it iv o  
é  q u e  e ssa  m o d a  é  m a is  d o  q u e c e r ta . O  m o d é lo  
s e rá  fe ito  em  te c id o  d e  lá  m u ito  le v e , e m  séd a 
e  lá  em  d o is  to n s , o u  to d o  e m  séd a. O  e fe ito  
p r o d u z id o  s e rá  e x tr a o r d in á r io . P o r  d e b a ix o  d as 
io n g a s  tú n ic a s  h a v e rá  c a ig a s  d e  te c id o s  e scu ro s. 
S e r á  is to  u m  v e s t id o  p a r a  d e  m a n h á  : o  q u e  se 
Ih e  s e g u ir ,  —  p a ra  d e  d ia  n a s  c id a d e s , e  p ara  
v ia g e m ,— t e r á  d e  s e r  fe ito  n u n i dé.sses m o d ern o s 
e  fo rm o so s  te c id o s  d e  lá , A  f a ix a ,  p a r tin d o  da 
c in ta , é  e m  te c id o  c la ro , c o n d ize n d o  co m  a  cór 
d o  v e s t id o  e  m u ito  fr a n ja d a .

L 'm a n o ta  m u ito  fe m in in a  irá  e n tra n d o  cad a  
v e z  m a is  em  v o g a  n o  v e s t u á r io : o s  v e s tid o s  
p a r a  lu n ch  s e r io  s im p le s  e  lin d o s . M a te r ia l era- 
p r e g a d o  : sarja.s co m b in a d a s  co m  a p lic a g ó e s  r e ­
c o r ta d a s  e m  p a n o  d o u tra  có r, E  is s o  su g e re -m e  
c o m b in a g ó e s  s e g u r a s  d e  c ó r , o u  co m b in a g ó e s de 
te c id o s .

S u p o n h á m o s  n m  c a s a c o  p a r a  tra ze r  n a  c id a d e , 
em  v e lu d o  c in z e n to , o u  v e lu d o  d e  ¡a . O  acab a- 
n ie n to  d a  su a  e le g a n te  s ilh u e ta  s e rá  fe ito  com  
r e c o r te s , im ita n d o  s e rp e n te s  e  p la n ta s  m ari- 
n h a s ; a  g o la  e  o s  re v e z e s  b o rd ad o s, e  dum  
n o v o  fe it io , s e r lo  co m o  a s  a lg ib e ir a s .  em  te c id o

v e r m e llio . T o m e m o s  em  s e g u id a , c o m o  e x e m ­
p lo , u m  r o u p l o  a b s o lu ta m e n te  fe m in in o , em  
c ré p e  s e tim  co m  o  d ec o te  só b re  u m  p e it ilh o  de 
o u tro  to m , c in z e n to  c la ro , co m  p c q u e n in a s  p é ­
r o la s  o u  s im p le s  bouqucts d e  ro s a s  p á lid a s .

C o n s id e re m o s  a g o r a  n m  fa to  de lia ile , o  q u a l, 
n á o  c o n te n te  c o m  a  p a rte  m a s c u lin a  ou fe m i­
n in a  d e  t a l  in d u m e n tá r ia , m is tu ra  am ba.s. A  
s á ia ,  c o m  s é r ie s  d e  fr a n z id o s  o u  pe.sp ontos, c  
c o m p le ta d a  p o r  u m  c o lé te  em  s e t im  p re to , 
m a lv a  on a z u l, em  t a fe tá  o u  v e lu d o  e  p o r  g o la s  
la r g a s  e  r e s p e c t iv a  g r a v a ta .  A s  m a n g a s , bem  
c o m o  a  s á ia , le v a m  b o rd ad o s e m  p e s p o n to , fa ­
z e n d o  r e a lg a r  a  c ó r  d o  co lé te .

M a s  a p ro x im a -s e  a  n o ite  e  o  n o v o  m o d é lo , 
p o n d o  d e  p a r te  to d o s o s p r e c o n c e ito s , co m p ó r- 
-se  h á  d e  p é ta la s  de m u s s e lin a  so b re p o sta s  u raa  
só b re  a  o u tra , r e c o r ta d a s , b o rd a d a s  e  cercada.»

___

p o r  ii:;i la r g o  d e b n ira . O  p e it ilh o  é  d e  s é d a  em  
c ó r  c la r o , e  ¡jode s e r  a b e r to  o u  fe c iia d o . P o r  ú l­
t im o . u m  e le g a n te  c a s a c o  p a r a  d e  n o ite , em  
v e llid o  d e  d o is  to n s , o u  tam b é m  e m  o p u le n to  
b ro c a d o , c o m b iiia iid o -se  co m  lam es  m e tá lic o s  ou 
velttd o s.

P a u l  P o i r e t .

(Anglo-A m erican N . S . Copyright 
—  E x clu siv o  da eV o g a .)

OS PEOUENITOS RUSSOS
C R Ó N I C A  D A  S E M A N A

UM d o s g r a n d e s  q u o tid ia n o s  fr a n c e s e s , L e  
M aíin , p u b lic a v a  h á  d ia s  u m  a r t ig o  s e n ­
s a c io n a l, u m  a r t ig o  q u e e ra  u m  v e r d a ­
d e ir o  g r i t o  d e  a la rm e  : n a  R ú s s ia ,  té rra  

d e  tó d a s  a s  r e v o lta s  e  d e  tó d a s  a s  lib e rd a d e s , 
h á  s e te  m ilh ó e s  d e  c ria n g a s  to ta lm e n te  d e s a m ­
p a r a d a s , v a d ia n d o  e  m o rre iid o  d e  fo m e , e n tr e ­
g u e s  a  s i  p r ó p ria s  e  s e g u in d o  já ,  m ercó  do 
a b a n d o n o  a  q u e , f ís ic a  e  m o ra lm e n te , fo r a m  v o ­
ta d a s , u m  c u rs o  c o m p le to  d e  b a n d it is m o !...

D e  tu d o  q n a n to  repórters, s o c ió lo g o s  e  p o lí­
t ic o s  te e m  d ito  á c é r c a  d a  R ú s s ia ,  ta lv e z  s e ja  ta l 
a r t ig o  o  m a is  d ig n o  d e  f é . . .  .As m e n tira s  e  e x a ­
g é r o s  q n e , p r ó  on c o n tr a  o  b o lc h e v is m o  c h e g a m  
a té  n ó s , te e m  s id o  le g iá o , M a s , é s te  c a s o  d e  os 
fie q u e n ito s  ru sso s  a n d a r e m  em  g r a n d e  n ú m e ro  
d e s a m p a r a d o s , n á o  m e  r e p u g n a  a c re d itá -lo , A  
m u lh e r , se m p re  q n e  u m  a p ó s te lo  q u a lq u e r  de­
c la r a r  n e c e s s á r ia  a  s u a  lib e rta g á o , d e v e  f ic a r  
lo g o  d e s c o n fia d a  : e x a m in a d a  b e m  a  te o r ia  s a l­
v a d o ra , lá  s e  irá  e n c o n tr a r  a e s c ra v id a o  m a is  
r e p u g n a n te  e  a b je c ta . O r a , n a  R ú s s ia , o  s e n t i­
m e n to  d e  fa m il ia ,  ú n ic o  b a sta n te  a g a r a n t ir  á 
m n lh e r  e  a o  h o m e m  o s  s e u s  d ire ito s  e  a  ap o n - 
ta r - lh e s  o s  se u s  d e v e r e s , t a l  s e n tim e n to  n áo  
e x is te .  O  r e g im e  b o lc h e v is ta , em  n o m e d a  lib e r ­
d a d e  d o  a m o r, d e u  a  ca d a  u m  o  d ir e ito  d e  d es- 
fa z e r  a  s n a  u n iá o  q n a n d o  Ihe  a p ro n v e r  ; d a i ,  oa 
f i lh o s  n a o  se re m  m a is  d o  q u e  o  p r o d u to  d u m a 
s im p le s  te n d é n c ia  a n im a l, q u e  ca d a  u m  s a t is fa z  
q n a n d o  e  c o m o  Ihe a p ra z . f t  c la r o  q u e , a d m i­
t id o  t a l  r e g im e  m o n s tr u o s o , o s  f i lh o s  to rn a m -se  
u m  e m p e c iih o , u m  e stó rv o , u m a  fo n te  d e  c u id a ­
d o s e  tra b a lh o s , q u e  a  a m o ra lid a d e  le v a  im e d ia ­
ta m e n te  a  p ór d e  p a r te . R e s u l t a d o : o s  f iih o s  
d a s  m o d e rn a s  u n ió e s  p e r te n c e m , n i o  a o s  p a is ,
m a s a o  E s ta d o  ; s e  n o s  c ó n ju g e s  a  p r a z o _
c h a n ie m o s-lh e s  a s s im  p o rq u e  é  v e rd a d e  e x is t e  
a ín d a  u m  p o u c o  d e  h n m a n id a d e , a o  d e s fa z e r-se  
a  u n iá o , ca d a  q u a l f ic a  c o m  o s  p éq u en itO s q n e  se 
c o m b in a r  p r é v ia m e n te , on e n tá o  —  e  é  é s s e  o  
c a s o  g e r a l  —  o s  d e s v e n tu r a d o s  s a o  e n tr e g u e s  ao 
E s ta d o  q u e  d é la s  s e  e n c a r r e g a . O s r e su lta d o s  
d e  s e m e lh a n te  m is é r ia  s á o  d e  p r e v e r  : c o m o  o  
h o m e m  é  o  se r  m a is  e g o ís ta  q u e  h á  n é s te  m u n ­
d o , s a t is fe ito  q u e  v é j a  o  s e a  d e s e jo , a b a n d o n a  a 
e sp o sa-a  d ia s  ou a  a -m es e s  e  v a i p r o c u r a r  o n tra

m u lh e r . .A p r im e ir a  e s p o s a  —  se ta ! n o m e  se 
Ihe  p o d e  d a r , s a n to  D e n s ! —  a c a b a r á  fa t a l­
m e n te  p o r  a b a n d o n a r  a o  E s ta d o  o s  f i lh o s  q a e  
t iv e r  d a  su a  u n iá o  te m p o rá r ia ... E  a b a n d o n á - 
-lo s h á  p o r  m u ito s  m o tiv o s  : p r im e iro , p o rq u e  
é le s  s e  to rn a m  e m p e c iih o  p a r a  n o v a s  u n i ó e s ; 
s e g u n d o , p o rq u e  o  s e n tim e n to  m a te r n a l ce d e rá  
p e ra n te  o s  im p u ls o s  c a r n a i s ; te re e iro , p o rq u e  
o  E s ta d o  Ih e  fa c u lta  o  m e io  d a  s e  v e r  l iv r e  d o s  
p o b re s  in o c e n te s ..,  D a q u i, o s  se te  m flh ó e s  de 
d e s g ra g a d in h o s , d e  q u e  fa la  o  M atln ;  d a q u i, 
h a v e r-s e  c o n s ta ta d o  q u e , d e  v in te  m il  cr ia n g a s  
r e g is ta d a s ,  p o r  e x e m p lo ;  e  s e g u n d o  a  c o n f is s io  
d o  o r g i o  o fic ia ]  d o s  S o v ie ts , d e z o ito  m il des- 
c o iü ie c ia m  em  a b s o lu to  os p a i s ! . . .

É  o  r e g im e  p u r o  d a  a n im a lid a d e , ou a n te s , 
d e  c o is a  m u ito  p e o r  p o rq u e  o s  c á e s  n á o  a b a n d o ­
n ara  o s  f ilh o s  s e n á o  q u a n d o  É les j á  n i o  p r e d -  
sa m  d o s  p a is  p a ra  n a d a ! f t  o  r e g im e  d a  e scra - 
v id á o  s e x u a l,  d a  m u lh e r  re d u zid a  - - co m o  e n tre  
o s s e lv a g e n s !  — á  c a te g o r ía  d e  b e sta  d e  p r a z e r !  
E  o  M atin , p r o s e g u in d o  n o  s e n  r e la to  a te r r a ­
d o r , a fir m a  q u e , e n tre  a  in f in ita  le g iá o  de 
c r ia n g a s  d e s a m p a r a d a s , s e  v e r if ic a m  u n ió e s  aos 
d o ze  a n o s !  e  q n e  a ía d ro e ir a , a  p ilh a g e m , o 
c r im e , s á o  a  c o n s e q ü é n c ia  d iá r ia  d e  tá o  m iserá- 
v e l  s itu a g á o , p u lu la n d o  em . re d o r  d a s  g r a n d e s  
c id a d e s  ru ssa s  b an d o s e  b an d o s d e  g a ro to s  e  
g a r o ta s , p r o s titu id o s  f ís ic a  e  m o r a lr a e n te , c  
m o rre n d o  d e  fo m e , d e  d o e n g a s , d e  f r ío  e  de 
m is é r ia ...

R e m é d io  p a r a  s e m e lh a n te  d e s g ra g a  ? F a lo n -s e  
n u m a  sn b sc rig á o  u n iv e rs a l p a r a  s o c o r re r  a s  d e s ­
v e n tu r a d a s  c r ia n g a s ... T a m b é m  s e  a lv it r o u  o  
re c u r s o  p a r a  a  S o c ie d a d e  d a s  N a g o e s ... V a lh a -  
•m e D e n s ! O  re s u lta d o  s e r ia  n u lo  o u  e x ig u a ­
m e n te  te m p o r á r io !  P o rq u e  o  r e m é d io , o  ú n ic o , 
e s ta r ía  era  to rn a r  e fe c t iv a s  a s  re s p o n s a b ilid a d e s  
d e  q n e m  b o ta  in o c e n te s  a  é s te  m u n d o  m is e r á v e l. 
O  c a s a m e n to  in d is s o lú v e l to r n a  d e s g ra g a d a s  
a lg u m a s  p e s s o a s  ? M a s  qn e m e im p o r ta  is s o  a 
m im  -se, com  t a l  in d is s o lu b ilid a d e  e  á  c u s ta  do 
s a c r if ic io  d e  m e ia  d ú z ia , s e  im p e d e  o  re b a ix a -  
m e n tó  a n im a l d e  a m b o s  o s  s e x o s  e  a  p r o s titu i-  
gá o  e  m o rte  d e  m ilh o e s  d e  in o c e n te s  ?

R o s a  T i r a n a .

A S  N O S S A S  L E I T O R A S  E  A S S I N A N T E .S

CONCURSO DA BELEZA 

INFANTIL

V O G A , SEM AN ARIO IL U S T K .tn o  D A  M U L H E R  e  i» 

p r im e ira  p u b lic a g á o  d o  s e n  g é n e r o , a p r e s e n ta  
h o je  a s  c o n d ig ó e s  d o  c o n c u r s o  d a  B elesa  Infan­
til  a o  q u a l s e rá o  a d m itid o s  o s b é b é s  d a s  n o s- 
s a s  le ito r a s  e  a s s in a n te s , e  c o n c u r s o  é s s e  q u e  
e s tá  d e s tin a d o  a  c o n s t itu ir  nm  a u té n tic o  e  le ­
g it im o  é x ito .

A S  C O N D ig O E S  D O  C O N C U R S O  

s e r á o  a s  s e g u in te s  :

1.» Para adm issáo ao Cotteurso da B eleza  
Infan til o bébé deverá S E R  F IL H O  D E  VM A  
A S S IN A N T E . Seráo igualm ente adm itidos a 
concorrer todos os bébés ctifas mamas o h  pa- 
pás se  inscrevam  com o nossos assinantes.

2.* Náo terá idade superior a o lio  anos.

A s  fo to g r a f ía s  - - q u e  d e v e rá o  s e r  m u ito  n í­
t id a s  —  té m  d e  e s ta r  n e s ta  re d a c g á o  a té  a o  d ia  
IO d o  p r ó x im o  m és d e  A b r il ,  f in d o  o  q u a l m aif; 
n e n h u m a  s e rá  a d m itid a . U m  ju r i  e x p re s s a -  
m e n te  c o n v id a d o  p e la  Voga  e s c o lh e r á , d e n tr e  
to d a s  a s  fo to g r a f ía s  e n v ia d a s , d e z  q u e  a p re s e n -  
te m  a u té n tic o s  m o d é lo s  d e  b e le z a  in fa n til .  
E s s e s  d e z  re tra to s  s e rá o  d e p o is  p u b lic a d o s  (sem  
n o m e s, p a r a  n á o  h a v e r  in flu é n c ia s  d e  e s p é c ie  
a lg u m a )  n o  n ú m e ro  d o  d ia  ig  d e  A b r il ,  o c u p a n ­
d o  u m a  p á g in a  in te ira  d é s te  s e m a n a r io  p a r a  
q u e  a s  n o ssa s  le ito r a s  e  a s s in a n te s  s e  p ro n u n - 
c ie m  á c é r c a  d e  4 d o s re tra ta d o s , v o ta n d o  na- 
queles que se Ihes afigurem  os m ais b d o s. 
O  re s u lta d o  d a  v o ta g á o  se rá  in s e r to  n o  n ú m e r o  
d a  Voga  q o e  sa i a  29 d e  A b r il .

O S  P R E M I O S

.\ o  p r im e iro  p r e m ia d o  .seráo e n tr e g u e s  os s e ­
g u in t e s  p ré m io s  :

— Todos os lluros de literatura infan til 
editados a lé  entáo pelas Livrarias A illa u d  
ár Bertrand  L.'**, bem  com o todos os que sr  
publiquem  do m esm o género e  os quais seráo 
enviados á mamá do j . "  prem iado até que ¿ste  
prefaga doze anos.

2.® —  Uma assinatura anual da  V o g a .
3-“  —  G  retrato do p r e m ia d o , grande foto­

grafía de arte.

A o  s e g u n d o  p r e m ia d o  c a b e rá o  os s e g u in te s  
p r é m io s  :

—  Uma colecgáo com pleta da biblioteca  
infantil editada pelas Livrarias A illa u d  6* B e i-  
Irand L .^  e prim orosam ente encadernada.

2.® —  U n ía  assinatura anual da  V o g a ,
j ,o  —  o  retrato do prem iado, grande foio- 

grafia de arle.

koa  p re m ia d o s  em  3,® e  4.® lu g a r  ca b e m  o s  
s e g u in te s  p r é m io s  ;

‘ A  —  R etrato do prem iado, grande fotogra­
fía  de arte,

2.® —  Uma assinatura anual da V o g a .

-As a m p lia g ó e s , fo to s  d e  a r te , s e rá o  fe ita s  p e lo  
i lu s t r e  a r t is ta  M á rio  N o v á is  o  q u a l, s e  o s  p a is  
d o s  4 p r e m ia d o s  re s id ire m  n a  p r o v in c ia , irá lá 
exp ressa m en lc, por conta d éste  sem anárlo, 
a  f im  d e  r e tr a ta r  o s  b é b é s.

A s  fo to s  d e  a r te  d o s  4 p rem ia d o s  s e r l o  e x ­
p o s ta s  n o

S A L A O  D A  E L E G A N C I A  F E M I N I N A  
E  A R T E S  D E C O R A T I V A S

a abrir em  ¡5  d e  Maio.

Q u e  n e n h u m a  d a s  n o s s a s  le ito r a s  d e ix e ,  p o i» , 
d e  n o s  e n v ia r  o s re tr a to s  d o s s e n s  b é b é s  1 
Q u a l d é la s  n á o  te rá  o rg u lh o  e m  v é r ,  a rq u iv a d a  
n a s  n o s s a s  c o lu n a s , a  f ig u r in h a  g e n t i l  d o s  s e a s  
p e q u e n ito s  ? Q u a l d a s  n o ssa s  a s s in a n te s  n á o  
a lim e n ta r á  a  e sp e ra n g a  d e  q u e  o s  se u s  b é b é s  
s e ja m  o s p r im e iro s  c la s s iíic a d o s  ?

Q u e  tó d a s , p o is , co n c o rra m  a o

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L

Q U E  N A  V O G A
SEM ANARIO ILU STR A D O  D A  M ULHER 

FICA A B E R T O  A  PA R T IR  D E  HOJE

Ayuntamiento de Madrid



CHALE BORDADO A LAS MEDICINA C A SE IR A

B  E: L  E  Z  A
A  P R L R

I -xARA s e  o b te r  a  b ra n c u ra  d a  p e le  e  a  c6 r 
- e  n a ca ra d a  q u e  lo n s t it n i  o  s e u  p r in c ip a l 

a tr a c t iv o , é  p r e c is o  a r r a n ja r  q u a lq u e r  
cré m e  ou p o m a d a , n m  m e io  d e  p 6 r 

a  p e le  a  c o b e rto  d a s  in te m p é r ie s  q u e  a  aver- 
m e lh a m , p o r  m a is  m a c ia  e  b ra n c a  q u e  s e ja ,  to r­
n an d o -a  d e s a g r a d á v e l.

D a d a  a  v a r ie d a d e  im e n sa  d e  c r é m e s  que 
e x is t e  h o je  n o  m e r c a d o , d if íc il  é  a  e sc o lh a ,

H á , r e a lm e n te , p ro d u to s  e x c e le n te s , m as 
ta m b é m  os h á  q u e  n rru in am  a  p e le  p o r  c«>m- 
p le to . Q u a is  o s Ik u is  ? E is  a q u ilo  a  q u e  s ó  se 
p o d e  re s p o n d e r  d e p o is  d e  e x p e r im e n ta r , e 
n é ste  c a s o  a s  e x p e r ié iic ia s  n á o  sa o  m u ito  reco- 
tn e n d a v e is .

A  r e c e ita  q u e v ara o s  d a r , ta o  s im p le s  ( p a n to  
in o fe n s iv a , e s tá  a o  a lc a n c e  d e  tcx lo s, ¡x jis  que 
a  su a  d e s p e s a  é  in s ig n if ic a n te  ;

A g u a  o x ig e n a d a .........................  15 g ra m a s
■Agua d e  ro s a s ........................ . . 15 »

• G Í ic e r in a ,......................................  15 •

F ric c ío u a -s e  a  p e le , le v e m e n te , d u a s  v eze s  
¡)or d ia  o b ten d o -se  n o  f im  d e  p o u co  te m p o  re- 
» u ltad o 3  s a tis fa to riü s ,

D E P II v A T t iR I O

O s d e p ila to r io s  q u ím ic o s  s á o  o s m a is  g e n e ­
ra liz a d o s . fts te s  d e p ila tó r io s  p o d e m  c o n se g u ir-se  
p o r  u m a  b a g a te la , p o is  m a n d a iid o -o s  fa z e r  a 
q u a lq u e r  fa rm a c ia  u á o  te m  d e  s e  p a g a r  a  n a tu ­
ra lm e n te  c a r a  d e s p e s a  d e  a p re se n ta g á o .

D a m o s  á s  n o s s a s  le ito r a s  d u a s  fó r m u la s , 
q u a lq u e r  d é la s  b a sta n te  p r á t ic a  ;

S u lfu r e to  d e  b a r io   6 g ra m a s
O x id o  de z in c o ............... 24 •
C a rm im ....................................  6  c e iit ig ra m a s

F a z -se  u m a  p a s ta  e  a p lic a -s e  m is tu r a n d o  ura 
p o u c o  d e s s a  p a s ta  com  á g u a  e  d e ix a n d o -a  em  
c o n ta c to  com  a  p e le  p o r  e sp a g o  d e  t r é s  m in u ­
to s . D e p o is  la v a -s e  a  p a r te  o n d e  c e  ap H cou  o  
d e p ila to r io  v e r ific a n d o -s e  c o m  a le g r ia  o  fe liz  
re su lta d o .

A  o u tr a  fó rm u la , ta m b é m  m u ito  s im p le s  e 
p r á tic a  é  a  s e g u in te  ;

S u lfu r é to  d e  b a r io .................... 10 g r a m a s
.\ m id o ...............................................  8 •
O x id o  d e  z in c o ........................... 8 »

E s ta s  fó r m u la s  s á o  a s  m a is  c o r r e n te s  e  p tá -  
t ic a s , e  to d o s  o s  d e p ila tó r io s  q u e s e  v en d e m  
s á o  c o n fe c c io n a d o s , te t jd o  co m o  b ase  e s ta s  
s u b stá n c ia s .

A S  R U G A S

.As r u g a s  sa o  in im ig o  m a is  te m iv e l d e  tó d a s  
a s  s e n h o ra s . H á  m es m o  q u e m  te n h a  u m  h o rró r 
á  v e lh ic e  t í o  g r a n d e  q u e  p r e fe r e  m o rre r.

M as n á o  é  p r e c is o  r e m e d io  tá o  d e s a g r a d a v e l 
e  v io le n to .

H á  m a n e ira s  v a r ia d is s im a s  d e  e v 'ita r  a s  ru­
g a s  q u a n d o  e la s  co m eg am  a  a p a r e c e r . .Além  de 
c o r r e n te s  e lé c tr ic a s , m a s s a g e n s , e t c . ,  ccásas q u e 
d e m a n d a m  m u ito  d in h e ir o  e  te m p o , h á  fó r m u ­
la s  v á r ia s  d e  p o m ad a s q u e  a s  e v ita m  o n  d is fa r-  
gam .

P a ra  a s  e v it a r  te m o s  o  s e g u in te  :
F r ic c io n a -s e  a  p e le  c o m  a  s e g u in te  s o lu g á o  ;

S u lfa to  d e  a lu m e u ................. 2 g r a m a s
L e ite  d e  a m e n d o a s ................. 25 >
A g u a  d e  ro s a s .......................... 100 •

P a r a  d is fa r g a r  a s  r u g a s  e  fazS-Ias m esm o  
d e s a p a r e c e r , te m o s  o  s e g u in te  :

M el d e  N a r b o n a .....................  64 g ra m a s
S u c o  de b o lb o  d e  lir io  b ra n c o  60 »

e  c e ra  b ra n c a  d e r re tid a  em  b an h o  M a ria  em  
q u a n tid a d e  s u fic ie n te  p a ra  fa z e r  p a s ta . C o m  
e s ta  p o m ad a  fr ic c io n a -s e  m n ito  b em  o  ró s to .

A S lá s  té m  fe ito  u m  v e r d a d e ir o  su c e s s o  

se n d o  h o je  u m  d o s m a is  im p o rta n te s  e le ­

m en to s  p a r a  s e  b o rd a r  q u a lq u e r  p e g a  de 

v e s tu a r io  e m  q n e  se d e s e je  p ó r  u m a 

n o ta  g a r r id a  e  fa n ta s is ta .

H o je  b o rd a -se  a  lá s ,  o  p ró p rio  v e ln d o  e  o  

c ré p e  d a  C h in a . A s  c ó re s  v a r ia d a s  e  lin d a s  q u e 

s e  e n c o n tr a ra  u a s  la s ,  s á o  o s 

m o tiv o s  q u e  a s  le v a r a m  a  ser 

e s c o lh id a s  p a r a  to d o s  o s  b o r­

d ad o s m o d e rn o s , a le g r e s  c 

r a a tisa d o s , q u e r  n o s  v e s tid o s  

fe m in in o s , cjner era  a lm o fa d a s  

ou o rn a m e n to s  do
l.ir . _

U m a  d a s  c o is a s  q u e 

m a io r  .sucesso tem  

fe ito  s á o  o.s c h a le s  e m  s é d a , fa z e n d a  on 

m es m o  fe ito s  em  lá , e  to d o s b o rd ad o s 

tam b é m  a la  d e  c ó re s  v á r ia s .

O  m ix lé lo  q u e h o je  d a m o s á s  nos.sas

e  p a ra  a s  fo lh a s  e  m a r g a r id a s  o  p o n to  d e  c a d e ia  
m u ito  la rg o .

H o je  é s te s  c h a le s  m o d e rn íss im o s  e  ta n to  em  

v o g a  té m  u m a  a p lic a g á o  u t ilís s im a  n é s te  co- 

n ie g o  d e  p r im a v e ra .

Q u a n d o  o  in v e r n ó  le n ta m e n te , m n ito  le n ta ­
m e n te , n o s  v a i  d e ix a n d o , a g ra d a -n o s  im en so  

tr o c a r  o s  p e sa d o s  v e s tid o s  d e  fa z e n d a  e  os 

« sw eaters»  d e  lá  p o r  fr é s e o s  e  le v e s  v e s tid o s  

d e  s é d a  e  a lg o d á o . M a s , c o m o  o  f r ío  n á o  se 

r e g u la  p e la s  n o s s a s  p r e fe r e n c ia s  e  a n te s  se g u e  

a su a  c.arreira  n a tu r a l, e i- lo  q u e c o n tin u a  a 

fa ze r -u o s  t ir ita r  so b  a s  f in a s  ro u p a s  e s t iv a is .

le ito r a s  é  d e  u ra a  g r a c io s id a d e  e  fin u ra  q u e 
c e rta m e n te  m u ito  a g ra d a rá n .

N o  c ré p e  d a  C h in a  p r e t o  so b re sa ie m  a s  có res  

co m  u m a  e le g á n c ia  e  a la c r id a d e  d e lic io sa s .
A  g r in a ld a  q u e  r o d e ia  tcKio o  c h a le  é  fe ita  em  

lá  m u ltic ó r , a s s im  co m o  a s  p e q u e n in a s  fló re s  

q u e  se m e ia m  to d o  o  ch a le .

A s  ro s a s  s á o  b o rd a d a s  com  s im p le s  a lin lia - 
v o s , q u e  s e  d e s e n c o n tra m  g r á c ilm e n te , em  d ois 

to n s  d e  v e r m e lh o . V e r m e lh o  c la fo ,  p a ra  a 
f ló r  t o d a ;  e ,  p a r a  o  c e n tro , o  v e r m e lh o  m ais 

e scu ro . É s te s  d o is  to n s  d e  v e r m e lh o  d e v e m  ser 

b a sta n te  d ife re n te s . U m  n e c e s s ita  s e r  b a sta n te  

v iv o  e n q u a n to  o  o u tro  d e v e  s e r  m u ito  e sc u ro .

A s  p e q u e n in a s  m a r g a r id a s  s i o  fe ita s  u n ías, 

e m  lá  v io le ta  e  o u tr a s , em  a m a re lo , b ra n c o , ou 
a m a re lo  m u ito  escu ro ,

A s  fo lh a s  p e q u e ñ a s  s á o  fe ita s  em  tr é s  to n s 

d e  v e r d e  e  a s  h a s te s  e m  lá  ca sta n h a .

O  m a tr iz  d e  to d a s  e s ta s  có res  é  d e s lu m b ra n ­

te . O  fu n d o  n e g r o  fa z  b r ilh a r  in te n s a m e n te  cad a  

to n a lid a d e  p o r  s i  c o u s e g u in d o  d ep o is  to rn á -la s  

n u m  c o n ju n to  d e  b e le za  c o m  r e q u in te s  d e  um a 

e le g á n c ia  m o d e rn a  e  in te re s s a n te .

J u n to  a o  n o s s o  m o d é lo  p u b lic a m o s  o s  d e s e ­

n h o s  d a  g r in a ld a  e  d a s  f lo r e s  q u e e n s a m e ia m  

p o r lo d o  o  c h a le .
O s  p o n to s  com  (¡ue s e  e x e c u ta  e s ta  g r in a ld a  

sá o  s im p lic is s im u s  p a ra  a s  ro s a s  e m p re g a m -se  

o s a lin lia v o s  ; p a ra  a s  h a s te s ,  p o n to  p é  d e  f ló r  ;

•^idqiiireni-se noQoes de todas as 
coisas leudo o 

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

Pasta dentífrica

C a rb o n a to  d e  m a g n é s ia

T a lc o  .....................................
R iz o m a  d e  ir is  em  p ó ...

S a b á o  m e d ic in a l ............

E s s é n c ia  d e  h o rte lá -p im e n ta

¡  g r a m a s  

5  »

5  *

5 •
6 g o ta s

( E x c e le n t e  p a s ta  p a r a  o s  d en tes) 

E lix ir  dentífrico

S a lo l.
Á g u a d e  B o to t

2 g ra m a s  

100 »

N u m  c o n ta -g o ta s

D é s te  e l ix i r  d e ita m -s e  v in te  g o ta s  n n m  c o p o  

d e  á g u a , n a  q u a l s e  ím e r g e  a  e s c ó v a  p a r a  f r ic ­

c io n a r  o s  d e n te s .

B ra n q n e ia  o s  d e n te s  e  p e rfu m a  a  b ó ca .

O u tr o  e l ix ir  d e n tíf r ic o  ;

A c id o  fé n ic o  c r is ta lis a d o ...
T im o !...............................................

A lc o o l d e  Q.®..............................

E .ssé n cia  d e  h o rte lá -p im e n ta

T in tu r a  d e  ccie lio n ilh a ..........

U m a  c o lh é r, d a s  d e  c h á , n n m  g r a n d e  co p o  de 
á g u a  fé r v id a .

(Prociuz o  m e s m o  efeito)

JO g ra m a s  
I  g ra m a  

300 g r a m a s  

10 »

a lg , g o ta s

S a lo l..,

T im o l.. .

M e n to l

A lc o o l

-2 g r a m a s  
1 g ra m a  

1 .  

lo ú  g r a m a s

U m a  c o lh é r , d a s  de c h á , n u m  co p o  d é  á g n a . 

(P ro d u z  o  m es m o  e fe ito )

D r . I g n o t o s .

I N G L E Z
O s livros A  Prim er o f  E nglish  
Speech e  The E nglish Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  
DE P a l m a  sáo os m elhores 
e  mais baratos para o  estudo 
d esta  lingua.

P edid os a  A I L L A U D ,  L .° *  

7 3 ,  R ua G arrett, 7 5 — L i s b o a

M A R I A  U O  C E U  F O Z

P a ra  e s ta s  o ca s ió e s  a g r a d a  ¡m e n so  e n v o lv e r-  
m o n o s  em  q u a lq u e r  c o isa  e le g a n te  e  lin d a , 

q u e n o s p r e s e r v e  d o  a b o r re c id o  fr ió  e  u á o  q u e ­

b ré  a  lin h a  g r a c io s a  d o  v e s tid o .

E is  q u e r id a s  le ito r a s  o  a g a s a lh o  q u e a  Voga 
Ibes re co m e n d a  p a r a  q u e  se c o u s e rv e m  e le g a n ­

t e s  e  lilie r ta s  d a  fr ie z a  d é s te  co m eg o  d e  p r i­
m a v e ra .

É s t e  c h a le  d e v e  e s ta r  d e n tr o  de to d a s  a s  e’x i-  
g é u c ia s  fe m in in a s , ta n to  ein  b e le za  co m o  em  fa ­

c ilid a d e  d e  e x e c u g a o  e  a in d a  co m o  b o m  g ó s to  

e  g r a c io s id a d e .

LiU -tSA .

V  O G A .
S E M A N A R I O  I l .U S T R A D O  D A  
M U L H E R  é a m 'dhor e  mais barata 
das publicagbes do gén ero  em  lín­
gua portuguesa.

D is t in ta  c a n to r a  p o rtu g u e s a  c u ja s  in v u lg a r e s  
q u a lid a d e s  s c é n ic a s  e  fo n n o s is s im a  v o z  a  teem  

im p o s to  co m o  u m a  d a s  n o ssa s  m elh o res  c a n ­

to r a s  lír ic a s ,

E s tá - lh e  r e s e r v a d o  u m  lo g a r  d e  d e s ta q u e  n a 
o p e r a  a  ju lg a r m o s  p e lo  é x i to  q u e  ú ltim a m e n te  

o b te v e  e m  e s p e c tá c u lo s  d o  g é n e ro .

Ayuntamiento de Madrid
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CARTA DE parís O S E G R E D O
A zu i.. verde, branco... o autom óvel corre 

vertiginosam ente. A s árvores e as casas 
desfilam  com rapidez. S S o  se distingue  
mais gue as córes, azul, verde e branco.

E is-nos chegados a um a pequeña ierra onde 
o campanário ponteagudo domina i6da a regiSo. 
O so l resplandece, fazendo brilhar os vidros des 
fanelas com os seus revérberos ardentes c Ct >- 
cando dum a auréola de lu z  tóda a palsagem .

N 6 s detivém o-nos no prim eiro h otel conhecido  
pelo seu  confórto e regim e.

O s quartos eslSo todos tomados e esta noite, 
ao jan tar, em  vez de se  fazer vida de campo, 
qudsi em  país perdido, todos nos reunim os  á 
tn esa  em  fato de baile.

Desembaragada da poeira dourada da estrada, 
pus o m eu vestido de fe r se y  c fu i vistor os an- 
tiquários do sitio.

E is  tp ile-m éle» gravuras e desen hos, rendas c 
s id a s, sem  contar as tbibelots», cm pilhados só­
bre as cóm odas com  em butidos e as secrelárias 
cm m adeiras raras.

D escobri num a gaveta lindas cortinas de mus- 
selina bordada, a  moda do m om ento, e escolhi 
um par para o m eu loucador no campo.

E is  lam bem  tule bordado com  ninhos de 
abelhas. finam ente ornamentados.

)B .MADA). H

J ÜNTBIRO

Que lindos tch em ins de table» se podem  fazer 
• om  aquele tule.’

B em  depressa me apoderei dum  bocado, parti- 
■ ularm enle sedutor.

Eis-m e de volta, c a r r e ja d a  de^'embrulhos. e, 
ím e d ia ía m e n íí ,  vou para o csp élh o  para m e alin­
dar.

E , entretanto, vou  re/lcctindo que v -s lid o  de­
veria p ór para o janlar. Q ual?

O de popctine de s id a  cinzenta ápm a sáia cm  
•godets», enfeitada a nervuras J  u •em p iice-  
ment» em  renda crém e, com o tam bém  os pu­
n h o s: ou o vestid o  preto e branco, com  a sáia 
p lis s a d a , corpo aberto sóbre  u m  fundo branco?  
É ste  úHitno tem  o corpo debruado a azul e bo- 
tóes de alto a baixo.

O casaco com bina com o vestido.
A m bos m e eslSo m uito bem  e, entre os dois, 

a  m inha preferéncia hesita...
r e m o s  b eijos. minha querida, da tua lia

N v s l m a .

\  S E M A N A R I O
 ̂ i l u s t r a d o  d a

S E M A N A R I O  

D A

 ̂ M U L H E R ,  é  a  

ú n ic a  r e v i s t a  p o r t u g u e s a  d o  g é n e r o  q u e  r e ­

c e b e  d ir e c t a m e n t e  d e  P a r ís  e  d a s  g r a n d e s  

c a p i t a i s  d a  E u r o p a  la r g a  r e p o r t a g e iu  f o t o ­

g r á f i c a  d e  m o d é lo s  p a r a  v e s t u á r i o  f e m in in o ,  

p a r a  o  q u e  t e m  c o n t r a c to s  e s p e c iá is  c o m  o s  

m a io r e s  c o s t u r e ir o s  e  fo t c ^ r a f o s ,  t a n t o  d a  

C i d a d e  L u z  c o m o  d a s  o u t r a s  c a p i t a i s  e u ro -  

p e ia s .

I .e ia m  e  a s s in e m  a  V o g a .

O s r .  J a c in to  M o n te iro , á m ed id a  qn e os 

a n o s r o la v a m , se iit ia  a u m e n ta r  o  ód io  

p o r  sn a  m u llie r . D e te s ta v a -a  p e la  sn a  

a lt iv e z , p e la  su a  s u p e rio r id a d e  d e  e s p i­

r it o  e  a in d a  p o r  su a  fo rm o s u ra  q u e  p a r e c ía  r e ­
s is t ir  á  a c g á o  d o  tem p o .

E la  n a o  Ihe p r e s ta v a  a  m e n o r im p o rtá n c ia , 

co n te n ta n d o -se  c m  re s p o n d e r  co m  u m a  in d ife -  

re n g a  g la c ia l  a  tó d a s  a s  v io le n ta s  recrim in ag C es. 

O  s r . M o n te ir o  s e n t ía  a  su a  e n e r g ia  esb o ro a r-se  

p e ra n te  a  fr ie z a  d a q u e la  n iu lh e r  q u e o  esm a- 

g a v a , s e m  g e s t o s  n e rv o s o s , n em  fr a s e s  v io le n ­

ta s . i ;  o  sr , M o n te iro  c r is p a v a  o s p u n h o s  d e  

fu ro r , n á o  s e  r e s ig n a n d o  a  c o n fe s s a r  a su a  im ­

p o te n c ia . N á o  h.vvia in s u lto s  q u e a  im p re ssio - 

n a s s e m , v e x a m e s  q u e  a  le v a sse m  a c o n fe s s a r  a 
su a  h u m ilh ag áo .

E < i)reita va -a  sen i e la  s a b e r , s e rv in d o -se  dos 

c r ia d o s  p a ra  e x e r c e r  u m a  e sp ío n a g e m  a p e rta -  

d ís s im a . S a b ia  tu d o  o  q u e  e la  fa z ia ,  t in h a  ap o n - 

ta d a s  n u m  carnet tó d a s  a s  e x p lic a g ó e s  q u e  e la  

d a v a , u a  e sp e ra n g a  d e  a  su rp r e e n d e r  n a  m a is  

l ig e ir a  c o n tra d ig á o . A n u n c io u  v ia g e n s  q u e  o 

a fa s ta r ia m  d e  c a s a  lo n g o s  d ia s  e  r e g r e s s a v a  

in e sp e ra d a m e n te , s e m  t ir a r  o  m e n o r re.sultado. 

K m  su a c o n s c ié n c ia , su a  m u ih e r  d u m a  n a tu re z a  

e x p a n s iv a ,  in c a p a z  d e  v iv e r  á  m a rg e m  d e  (¡ual- 

q n e r  s e n tim e n to  t e m o , d e v ia  d es fo rra r-se  d a  

o p r e s s iv a  m a n e ira  co m o  a  tr a ta v a , fa lta n d o , de 

m a n e ira  g r a v e ,  a o s  se u s  d e v e r e s  de e sp o s a , M a s  

—  e  a  su a  im p o te n c ia  !a n g a v a -o  n u m  iiic o n tid o  

fu r o r  —  n a o  c o n s e g u ia  d e s c o b r ir  o  m e n o r  in d i­

c io  d a  su a  c u lp a b ilid a d e .

U raa ta r d e  em  q u e  é le ,  c o n tra  o s  se u s  h á b ito s , 

f íc á r a  em  c a s a , n o té ra  a o  r e t iñ ir  a  ca m p a in h a  

d o  te le fo n e , q u e su a  m u ih e r  e s tre m e c e rá  lig e i-  

ra m e iite . A n te s  q u e  e la  f iz e s s e  nm  g e s to , en tre- 

g o u - lh e  o  a p a re llio . E la ,  com  se re n id a d e , c h a ­
m o u  a  c r ia d a  p a ra  a te n d e r  o  te le fo n e .

—  C h a m a ra  p e la  s e n h o ra  —  e s c la re c e n  a s e rv a ,

O  m a rid o  d e ito u , n e r v o s a m e n te , a  m á o  a o

a u s c u lta d o r  e  d iss im u lo u  a  v o z . P a s s a d o  u m  

m in u to , c o r ta v a  a lig a g á o  e  g r i ta v a  e n fu re c id o  :

—  l 'm  lio m e m  q u e  n á o  q u iz  d ize r  o  n o m e ... 
D e v e  se r  o  te u  a m a n te .

—  T a lv e z  —  re to rq u iu -lh e  su a  m u ih e r  en co- 

Ih e n d o , d e s d e n h o s a m e n te , o s  o m b ro s.

q u á s i t íx io  o  te m p o  fo ra  de c a s a , fr e q n e n ta iu lo  

a  m iu d e  t e a tr o s  e  c in e m a s  e  c o m p a r e c e n d o  a 

tó d a s  a s  fe s ta s  d e  b e n e fic e n c ia . O s d ia s  p a s s a ­

ra m  le n to s , a s  s e m a n a s  sn ce d eram -se  s e m  q u e 

o  d ir e c to r  d a  a g e n c ia  t iv e s s e  d e s c o b e r to  o  

a m a n te , o  a m a n te  q u e o  s r . M o n te iro  su p m ih a  
e x i s t i r  n a  v id a  d e  su a  ra u lh er.

T o d o s  08 d ia s , 4  m e s m a  h o ra , r e t iñ ía  a  ca m ­

p a in h a  d o  te le fo n e . E r a  s e m p re  a  m e s m a  v o z  e 

a r e c u s a  o b stin a d a  em  d ize r  o  n o m e in tr íg a v a  

s o b re m a n e ira  o  s r .  M o n te iro , R e c o rre n  a  u m a  

a g é n c ia  d e  in v e s tig a g ó e s  p o lic ia is , a  f im  de 

d e s v e n d a r  o  m is té r io  d a q u e la s  c h a m a d a s  te le fó ­
n icas .

O  d ir e c to r  d a  a g é n c ia , a n te  a  p e rs p e c tiv a  

d u m a  e s p lé n d id a  g r a t i f ic a g lo ,  p ro m e te n  in cu m - 
b ir-se  p e s s o a lm e n te  d o  a s s u n to . P e d in  a o  sr. 

M o n te iro  q u e d e s s e  a  m a io r  lib e rd a d e  a  sua 

e sp o s a , ú n ic a  m a n e ira  q u e Ihe  p e r m it ir ia  d e s ­

c o b r ir  o  s e g r é d o  e m  q u e  ta lv e z  sn a  h o n ra  e s t i­
v e s s e  se n d o  g r a v e m e n te  le s a d a .

O  s r .  M o n te iro  co n co rd o u , s o fre n d o  con i r e ­
s ig n a g á o , a  to r tu r a  d e  v e r  su a  m u ih e r  p a ssa r

P á lid o  d e  fu r o r , c lia n io u -o  u m a  ta r d e  a o  seu 

g a b in e te  e  te v e  co m  é le  u n ía  e x p lic a g á o  e a é r-  
g ic a .

- - O  s e n h o r  - - g r i ta v a  o  sr . M o n te iro  v ib r a n ­
d o  d e  in d ig n a g á o  —  6 u m  in e p to . E m  v e z  de 

d e s c o b r ir  o  a m a n te  d e  m in h a  m u ih e r , in v e n to u  

um  p r o c e s s o  d e  m e e x to r q u ir  d in h e iro , v iv e n d o  

h á  d o is  m e s e s , ü m in h a  c u s ta , u m a  e x is té n c ia  
p r in c ip e sc a ,

O  d ire c to r  d a  a g é n c ia , p u x o u  p lá c id a m e n te  

d a  c a r tc ir a , t iro u  d e la  u m  e n v e lo p e  fe c h a d o  e  
d isse  '(-.-.iin en te ;

—  .\ q u i te m  to d o  o  d in h e ir o  q u e  m e e n lr e g o n , 

E ,  d e  h o je  em  d ia n te , consi< lero-m e d isp e n sa d o  
d a  m is s á o  de q u e  m e iiicH in biu .

T o d o s  o s  p e d id o s d o  sr . M o n te iro  fo ra m  iiiú - 

te is  p a r a  o  d is s u a d ir  d a  su a  a titu d e . E ,  q u an d o , 

d e  c h a p é u  n a  m áo, s e  p r e p a r a r a  p a r a  s a ír , a 

m u ih e r  d o  sr , M o n te iro  s u r g iu  n o  h u m b ra l d a  

p o r ta , fo r g a n d o o  a  d eter-se .

—  E  o  s e n h o r  (¡ue m e p e rs e g u e  h á  d o is  m e ­

se s , p o r  tó d a  a  p a rte , fe ito  e sp iá o  a .sóido de 
m eu  m arido.?

—  E x a c ta m e n te  - - fe z  o  d ir e c to r  d a  a g e n c ia  
m u ito  seren o ,

—  E  a c a b a  d e  Ih e  e n tr e g a r  to d o  o  d in h e iro . 

com  q u e  é le  n ia titiiih a  a s  d es p e sa s  d a  su a  e sp io - 
n a g e in  ?

- E x a c ta m e n te .

- E n tá o , te n h a  a  b o n d a d e  d e  sa ír .

O  sr . M o n te iro , q u e a s s is t ir a  a  tó d a  a scen a  

sem  d iz e r  u n ía  p a la v r a , c a ir a  n n m  fau teu ill 
c o m o  q u e  p e tr if ic a d o . S e u tiu -s e , in e x o r á v e lm e ii-  

te ,  v e n c id o . E n tá o , c a lc a n d o , n e s s e  m o m en to , 
to d o  o  s e u  o r g u lh o , e s te n d e u  a s  m á o s p a r a  su a  

m u ih e r , n u m  g e s t o  la r g o , q u á s i tr á g ic o , ,supii- 
ca n d o -lh e  p erd áo ,

—  P e rd ó o -te  p o rq u e  d e s c o n fia s te s  d e  n iim .

O  sr , J a c in to  s o rr iu , r e v e la n d o , com  in so lé n - 
c ia , a  a le g r ia  d o  seu  f á c i l  tr iu n fo .

P o r é m , sn a  ra u lh e r  o lh o u -o  c o m  o  m esm o  

d e s d c m  com  q u e  s e m p re  o  e s m a g á r a , d e ix a n d o  

c a ír , d e  se u s  lá b io s  c r is p a d o s , u m a  e m e !  in si- 
iiu a g á o  :

—  N á o  te  d is s e  q u em  m e te le fo n a v a .

(J m a rid o  a v a n g o u  p a r a  e la ,  g r ita n d o  a lu c i­
n a d o  ;

—  D e p r e s s a .. .  d e p re s s a ,., d iz  q u em  te  te le fo - 
n a v a .

A  m u ih e r , e n d ir e ito u  o  b u sto , d e lic io s a  p e la  

su a  fo rm o s u ra  q u e  su a  c o ra g e m  c  a lt iv e z  m a is  
r e a lg a v a m , re p lic ó n  :

—  S a b é -lo -h á s  n o  d ia  ém  q u e  m e r e c e r e s  a lg u ­
m a c o is a  m a is  d o  q u e o  m e u  d e s p ré s o  : o  m eu  
am o r.

IlEiKN.A uE G l-s m á o .

NOCOES S
N A  C O S I N H A

U m a  d a s  b a s e s  in h e r e n te s  a o  b o m  g o v e r n o  
d e  u m a  c a s a  é  a  d e v id a  n tiliz a g á o  d o  te m p o  
n e c e s s á r io  á c o n fe c g á o  d o s v á r io s  p ra to s  d e  u m  
a lm o g o  o u  ja n ta r .

.\ s s im  é , se m p re  d a  m a io r  v a n ta g e m , p a ra  
e v ita r  p r e c ip ita g ó e s  p r e ju d ic ia is  á  c a lm a  e  m é­
to d o  im p re s c in d iv e l n u m  la r  m o d e rn o , co- 
n h e c e r-se  d e  a n te m á o  o  te m p o  q u e o s v á r io s  
p r o d u tfs , v e g e tá is  o u  a n im á is  n eces.sitam  p a ra  
s e r  co sin h ad o s,

N a s  E s c o la s  C u lin a r ia s  a m e r ic a n a s  e  in g le ­
s a s , u m a  d a s  p r im e ira s  ¡igóe.s d o  c u rs o  d e  m áe s 
d e  fa m ilia  e  Ijóas d o n a s  d e  c a s a ,  c o n s is te  em  
a p r e n d e r  a  s e g u in te  ta b e la  r e fe re n te  a o  te m p o  
n e c e s s á r io  q u e  o s  v e g e tá is  a b a ix o  in d ic a d o s  de- 
i-eráo e s ta r  a  c o s e r  a o  lu m e  a té  e s ta r  pronto»  
p a r a  s e r  s e rv id o s  :

B a ta ta s , 20 a 30 m in u to s , c o n fo r m e  a s  su a s  
d im e n so e s.

C o u v e s  (n o vas) 20 a  25 m in u to s .
C o n v e s  f ló r  ou b ró c u lo s , 20 m in u to s  a  m eia  

h ora.
C e n o u ra s  n o v a s , ,2 m in u to s  a  3/4 d e  h ora. 
C e n o u ra s , m e ia  h ora.

M odélo a que se  refere a nossa carta 
de Paris

A  M U LH ER E  A C U L T U R A  FÍSICA

E s p in a fr e s , 15 3  20 m in u to s .
B a te rr a b a , i  h ora.
E r v ilh a s ,  15 a  20 m in u to s .
L 'e ijáo  v e r d e , m eia  h o ra .
O p o rtu n a m e n te  n o s re fe r ire m o s  a  o u tro s  g é ­

n ero s.
O V O S  M R X I D O S

O v o s  ra e x id o s  d e v e m  s e m p re  se r  cosinhadc®  
a  lu m e  b ra n d o , m e x id o s  c o n sta n te m e n te  e  se m ­
p r e  n a  m e s m a  d ire c g á o , a té  q u e  e s te ja m  sn fi-  
r ie n te m e iite  p a s to s o s  p a r a  c o n s e r v a r  a  su a  
fo r m a  p r ó p ria .

A  n ie lh o r  m a n e ira  d e  s e r v i- lo s  s e rá  só b re  nm a 
to rra d a , u m a  fo lh a  d e  a lfa c e  o u  a lg u m a s  ro d e la s  
d e  to m a te .

Raparigas alemas treinando-se num  m oderno jo g o  desportivo

“ V O G A "
P R E 9 O S  D B  A S S I N .á T U R A

3 v te s e a  6 m e s e s  t  t o o

C o n tin e n te , I lh a s  e  E s p a n h a  l y f o o  32I00 62800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   22800 42840 82880
A fr ic a  O c id e n ta l e  O r ie n ta l 35800 6880o

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   45840 88880

In d ia , M a c a u  e  T im o r   36800 70800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   46840 908S0

B ra s il ..............................................  j ó j o o  70800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   56880 111860

E s tr a n g e ir o  ................................  40800 7880c

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   60880 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850
D ir ig ir  p e d id o s  á s  L iv r a r ia s  A il la n d  e  B er­

tr a n d , R . G a r r e t t ,  73-75.
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L O I F  F U L L E R

C
" *  OM  p o n e o s  m e s e s  d e  in te r v a lo  d es a p a re ce -  

ra tn  d u a s  d a s  m a is  c é le b r e s  b a ila rin a s . 
A  p r im e ira  f o i  a g e n ia l  Is a d o ra  D u n c a n , 
d u a s  v e z e s  g r a n d e , d n a s  v e z e s  cé le b re

p e lo  s e n  g é n io  e  p e lo  s e u  s o fr im e n to . E  e sta
L o ie  F n lle r  q u e a  m o rte  liá  p o u c o  le v o u , fo i 
ta m b é m  urna g r a n d e  a r t is ta  e  u m a  g r a n d e  d es- 
gragada.

N a s c id a  em  C h ic a g o , so fre u  d u r a n te  lo n g o s  
a n o s , so b  o  m a is  c o m p le to  a n o n im a to , iim a  e x is-  

I té n c ia  q u á s i v i l  á  fó r g a  d e  s e r  in fe r io r  e  m íse-
■ rá v e l. A c tr iz  sem  c a te g o r ía  e  se ra  p ú b lic o , v ia ­

jo u  a tr a v é s  d o  g lo b o  em  tournce, m a l g a n h a n d o  
p a ra  c o m er, p a sca n d o  a s  m a is  d o lo ro s a s  n e ce s-  
•cídades.

C m  d ia  d era n i- lh e , n u m a  b iz a r r a  p e g a  e s p i­
rita , u m  p a p e l q n e  e m lx ir a  s e c u n d á r io  n a  obra  
era  p o u c o  v u l g a r  : L o ie  F u l le r  t in h a  d e  fa z e r  de 
a lm a , e n v o lv id a  em  g a s e s  m u ito  le v e s  e  tra n s- 
p a re n tes . f is s e  p a p e ! q n e  e ra , p r in c ip a lm e n te  
n e o  em  m o v im e n to s  e  a titu d e s , fe z - lh e  n a s c e r , 
p e n e tra n te  e  d o m in a d o r , o  a m o r  p e la  d an g a

L o ie  F n lle r  t e v e  d e  fa z e r  d e  a lm a  p a ra  d e s ­
c o b rir  a  su a  v e r d a d e ir a  a lm a . M a is  ta rd e , q u a n ­
d o  e n s a ia v a  u m  b a ila d o  a o  e s p e lh o , u m  ra io  de 
lu z  re v e lo u -lh e  u m  e fe ito  in e s p e r a d o  e  e m o tiv o . 
D.1Í n a s c e u  a  s u a  id e ia  d e  u t i liz a r  p a r a  a su a  
dan ga , a  lu z , era  tó d a s  a s  c a m b ia n te s . E  co m  a 

• tile ia  v e iu -Ih e , em  p o u c o  te m p o , a  e e le b rid a d e
P a n s  a p la u d iu -a , co m  fr e n é t ic o  e n tu s ia s m o , a 

p r im e ira  v e z  q n e  e ia  e x ib iu  a  Danga Serpentina  
a Danga do F og o  e  a  Borboleta. E ,  a p lau d iii-  
do-a , co n sa g ro u -a .

O s a d m ira d o r e s  s u r g ir a m  d e  to d o s  o s  la d o s  c 
to m a ra m -s e  m u ltid á o , A  .m a g a  d a s  c h a m a s , 
r o m o  ¡h e  c h a m a v a m - c h e g o u  a s e r  q u á s i o b je c to  
d u m  c u lto . D e p o is , q u a n d o  o  e n c a n to  e fé ra e ro  
d a  su a  m o v a g á o  p a sso u , L o ie  F u l le r  co n tin u o u  
se n d o  c é le b re , p r o v a iid o  co m  r a s g o s  p le n o s  de 

, a u d á c ia  e  d e  ta le n to , o  s e n  p a r e n te s c o  co m  a 
g r a n d e , co ra  a  m a io r  d e  tó d a s  : I s a d o ra  D u n - 
ca n .

C O M O  S E  \'  I \- E

NO PAÍS DA OUIMERA
A g r a n d e  t r a g é d ia  m o d e rn a , n a o  a  d o s pi> 

v o s , m a s  a  d o s in d iv id u o s , a  q u e  in te ­
r e s s a  a o s  p s ic ó lo g o s  e  n á o  a o s  h is to r ia ­
d o re s , é  in t im a , d is s im u la d a , ra ra s  veze.s 

s a in d o  d a s  q u a tro  p a re d e s  im p e n e tr á v e is  d u m  
ce re b ro .

E s s a  t r a g é d ia  n a s c e  d o  d e s c o n te n ta m e iito  d a  
tn a iie ir a  co m o  s e  v iv e ,  e m  v ir tu d e  d a  a sp ira - 
gao. la te n te  e  s e c r e ta , só b re  o  m o d o  com o, 
se  d e s e ja v a  v iv e r .  E s s a  a m b ig á o , n a  m a io ria  
d o s  s e r e s  h u m a n o s , n n iic a  s e  e x p a n d e  ; fic a  
a té  a o  d e r r a d e ir o  d ia . s e p u lta d a  n a  re s ig n a g á o  
co m  q u e  s e  a c e ita  o  d e s tin o . E  sa o  é s s e s  os

O PERFUME E A MULHER

O p e rfu m e  é  p a r a  a  m u lh e r  o  q u e  o  a ro m a  é 
p a ra  a  flo r. F lo r  se m  a ro m a  é , n o  co n ce ito  
d o s m o rta is , flo r s e m  v id a . M u ih e r  sem  

p e rfu m e  é ,  so b  o  m e.sm o c r ité r io , m u lh e r  sem  
a lm a . S u a  b e le za  to rn a -se  f r ia ,  p a r e c e  in se n sí-  
v e l : d_a a  im p re ssá o  d e  te r  p e rd id o  a p a ip ita g á o  
co m o vid a  e  d iv in a , n e c e s s á r ia  á  v id a , in d isp e n - 
s á v e l  a o  a m o r...

M u lh e r  q u e a ín a  a v id a , a d o ra  o  ¡le rfu m e  ro m  
u ii ia  p a ix a o  a b s o ry e n te , fa ta l.  J lu lh e r  q u e  se 
n á o  p e rfu m a , a b d ic a . A tr a v e s s a  a e x is té n c ia , 
n u m  s ilé n c io , fe ito  s im u ltá n e a m e n te  d e  b a n a li­
d a d e  e  d e  tr a g é d ia .
' D ir-se-h á  q u e a s  m nihere.s se  p e rfu m a m  p a ra  
«)s o u tro s. p a ra  a  so c ie d a d e . E s s a  a firm a g á o , que 
j-o n s titu i u m a  m e ia  v e rd a d e , é  d u m a  fa ls id a d e  
tr a n s p a r e n te . A  m u lh e r  p e rfu m a -s e , em  p r im e iro  
P ugar, p a r a  e la . S ó  en i a s p ir a r  u m a  e s sé n e ia  
í m a ,  to d o  o  s e u  s e r  v ib r a  em  e s tr a n h a s  e , p o r  
M z e s ,  v o lu p tu o s a s  em o g o es. B a s ta  o b s e rv a r  u m a  
im ulher a s p ira n d o  u m  p e rfu m e , e n c e r r a d o  n u m  
ir a s c o  d e  fo r m a  b iz a rr a , p a r a  se r e c o n lie c e r  e sta

erd a d e , ta o  s im p le s  e  tá o  a n t ig a . f m a  v id a  
iis te n o s a  p erco rre-Ih e  a s  v e ia s  ; o  c o r p o  te m  
u d u la g o es sn b tis  e  o  s e u  r o s to  a n im a -se  d n m a  
na e o lo ra g a o  c  d u m a  v id a  a rd e n te . A tr a v é s  d o  

;-iih o  e x c ita n te  do? s e u s  o lh o s  s e  a d q u ire  a  ce r­
e r a  fo r te  e  a x io m á tic a  d e  q u e . s e  r e s p ira r  é  
.v e r  a s p ir a r  u m  p e rfu m e  é e r g n e r  u m  tro n o  

te fehc;^dade e  d e  b e le za  á e x is t é n c ia  d u m a  m u- 
^  d e  to d a s  a s  m u lh e re s ...

m ai.s fe l iz e s  ; c o n s e g u ira m  c o m b a te r  o  M efisto - 
fe le s  q u e Ih e s  s o p r a v a  o  b a fo  d e m o n ia c o  do 
e te r n o  e  s im b ó lic o  r e g r e s s o  d o  F a u s to  á  ju - 
v e iitu d e , v iv id a  e n tr e  o  e s p le n d o r  d a  n o ite  de 
W a lp u r g is  e  o  a b is m o  a  q u e e la  co iid u z.

ü s  o u tro s , os q u e s e  b a te ra m  c o n tr a  o  d es­
tin o , o s  q u e p r o c u ra v a m  a r r a n c a r  d a  su a  a lm a  
u m a  o u tra  a lm a  ; b r in c a r  a  s é r io  co m  a  v id a  
e s c a m o te a n d o  a s  g r a d e s  d e s s a  g r a n d e  p r isá u , 
q u e  c  p a ra  o  h o m e m  a  su a  p r ó p r ia  p e rso n a li-  
d a d e , com  a  h a b ilid a d e  d u m  jongU ibf, f ic a rá o  
se n d o  o s  n á u fr a g o s  d a s  te m p e s ta d e s  d o  m a io r  
d o s o c é a n o s  — o  d a  su a  e x is te n c ia .  S á u , n o  
te a tr o , os a c to r e s  q u e  e s tu d a m  c o n s d e n c io s a -  
m e n te  o  s e u  p a p e l, c h e g a n d o . a p ó s  m il esfo r- 
go s  e  in e n a rr á v e is  to r tu r a s , a  d e lin e á - lo  com  
e x a c t id a o , m e s m o  c o m  a  g a r r a  d o  g é n io  p a ra , 
a f in a l,  o  r e p r o d u z ire m  d a  m a n e ira  m a is  cari- 
c a ta  e  e x e c r a v e l. S o n h a m  o  tr iu n fo , co m  a  m u l­
tid á o  n iv a n d o  d e  a d m ira g á o , e  a  r e a lid a d e  dá- 
Ih e . e m  M rc á s tic o  c o n tr a s te , a  m u ll id l o  esfa r-  
ra p a n d o -lh e  o  so n h o , c o ra  to d o  o  ru id o  barban» 
d u m a  p a te a d a  c la m o r o s a  ; s á o , n a  a rte , o s p in ­
to r e s  e m  b u s c a  d u m a  o b ra  p r im a , o r ig in a l e 
r e v o lu c io n á r ia , q u e  s ó  n a  s u a  im a g in a g á o . tá o  
m ó rb id a  c o m o  fo g o s a , e x is t e ,  e  q u e  a cab am  
tr á g ic a m e n te  n a  m e d io c r id a d e  d a  p in tu r a  d as 
le tr a s  d e  ta b o le ta  o u  n o  s u ic id io  co m o  o  C la u d e  
M o u re t, d e  Z o l a ; sa o , n a  l ite r a tu r a , o s  e s c r i­
to re s  q u e  té m  u m a  vi.sáo c r i t ic a  e x tr a o r d in a ­
r ia m e n te  lu c id a , co m  c la r ó e s  e stra n h o s  d e  v e r ­
d a d e  e  d e  b e le za  ; q u e  c o n h e c e m  m a ra v ilh o s a -  
m e n te  to d a s  a s  s e n d a s  d o  t r iu n fo , sem  que 
a f in a l c o n s ig a m  e n e g r e c e r  d e  t in ta  e  d e  ta ­
le n to  a s  t ir a s  d e  p a p e l em  b ra n c o , ra s g a d a s  
c o ra  a  r a iv a  d a  im p o te n c ia  p o r  m á o s tré m u la s  
e  c o n v u ls a s ; sá o , n o  c o m é r c io , o s  q u e  a b rem  
fa le n c ia  co m  o  r e c u r s o  e x a s p e r a d o  q u e  a rra s ta  
a o  s u ic id io , o u  a  r e s ig n a g á o  q u e d á  u m  fin a l 
d e  m isé r ia  co m  u m a  d e c o ra g á o  d e  fa rra p o s .

E t e m w  m á r tire s  p e rs e g u id o s  p e la  e te rn a  iro­
n ía  d o  d e s tin o , zo m b a d o s n o  s e u  m a r t ir io  e  n a  
su a  d e s ilu s a o , qu era  o s  c o lo c a rá  u m  d ia  á q u e la  
a ltu r a  a p o te ó tic a  em  q u e  a  s o c ie d a d e , p o r  p ie- 
d a d e  e  p o r  c a p r ic h o  e r g u e  u m  tr o n o , d esd e- 
n h a n d o  c o n h e c e r  o s m é r ito s  d o  s o b e ra n o  qn e 
n é le  p r e te n d e  in s t a la r ?

D o s  r e s ig n a d o s , q u e  sá o  o s  fe l iz e s ,  n a o  re z a  
a h is tó r ia , Ma.s fa la m  e , a b u n d a n te m e n te , o  ro ­
m a n c e , a  n o v e la  e  a  c ró n ic a . C ru za m o -n o s com  
e ie s  n a  ru a , v ia ja r a  n o  n o s s o  c o m p a r tim e n to  
d o s  co m b ó lo s, s e n ta m -s e  a  n o s s o  la d o , n o  lau- 
(cHi/ d o  te a tro . E  sá o  to d o s n o s s o s  c o n h e c id o s  ; 
d e  o lh o s  ce rra d o s  c ita m o s  se u s  so n h o s irr e a lí-  
z a y e is , s u a s  im p o s s iv e is  e  p la tó n ic a s  a sp ira g ó e s  

I m a g in e m o s  a  ra p a r ig a  q u e a m b ic io n a  s e r  b a ii 
la r in a . E m  n o s s a  m e n te , e la  d e s e n h a -se  sem  
u m a  o m is s a o  d e  im p o rtá n c ia , s e m  a  fa lh a  d iini 
p o r m e n o r, m e s m o  se c u n d á rio . V is lu m b ra m o s -  
¡n e  a  le n t id a o  d o s  se n s m o v im e n to s , a  la n g u i­
d ez e n fe rm ig a  d a s  s u a s  a titu d e s . A r r a s ta  á  su a  
v o lta  u m a  re p u ta g a o  d e  s e r  a p á t ic o  e  d is tra íd o  
sem  q u e  a lg u é m  r e p a re  q u e  os se u s  o lh o s  v e ­
la d o s  d a m a  m te u s a  m e la n c o lia  té m  fu g it iv o s  
re lá m p a g o s , s e  a n im a n i d e  e x tr a n h a s  fu lg u r a -  
g o e s. A  p a ix a o  g ir a ,  n u m a  v id a  a r d e n te . m is ­
tu r a d a  n o  s a n g u e , p e la s  s u a s  v e ia s . E ,  n o  te a ­
tr o , a o  v e r  s u r g ir  a  b a ila r in a , a  b a ila r in a  q u e

a m b ic io n a  s e r ,  n á o  a  a b a n d o n a  u m  se g u n d o  
re te n d o , p r in c ip a lm e n te , o  q u e  h á  d e  m istér io  
n a  s u a  a r te , q u e  e s c a p a  a o  p ú b lic o  e  p a ssa  
d e s p e rc e h id o  a  m u ito s  c r ít ic o s  m a s q u e  e la  
H dvin ha, m e s m o  n o s  la n c e s  m a is  rá p id o s  e 
s u b tis .

E m  c a s a , e  u o  s e n  q u a r to , n o  s ilé n c io  dum  
p r é d io  a d o rm e c id o , e n s a ia  a o  e s p e lh o  a s  a t i ­
tu d e s  d a  b a ila r in a , p r o c u ra n d o  fa z e r  v iv e r  n o  
se n  co rp o , a  g ra g a  p e rv e r s a  e  c o le a n te  e m ’ q ae  
OM se n tid o s  d e s e n r o la m  s e u s  te n tá c u lo s  p o d e ­
ro s o s  e  te r r ív e is . M a s . a p e n a s , o  e s p e lh o  rep ro - 
d n z  o  p iid ó r, em  r e v o lta s  in s t in c t iv a s , d o  sen  
c o rp o  d e  lin h a s  h a rm ó n ic a s  c u ja  p u re za  f ic a  
in q u e b r a n ta v e i . r e s is t in d o  v ito r io s a  á s  in co erén - 
e ia s  d a  sn a  im a g in a g á o  in c a n d e s c id a .

P o b re  b a ila r in a  q u e  f ic a r á  p a ra  s e m p re  h o  
c a s u lo  o n d e  a  c r is á lid a  s ó  n a s c e  n io rta  1

.A quele p o b re  d ia b o  c u ja  e x is té n c ia  s e  d ese ii- 
ro la , m o n o to iia  e  c in z e n ta , n o  re c a n to  m a is  
s o m b río  d a  m a is  ig n o r a d a  e  a n a c r ó n ic a  re p ar- 
tig á o  d e  E s ta d o , e  s e  c o m p rim e  n u m  o rg am en to  
m o d e sto , p le n o  d e  a p e rto s  d e  Iió lsa  e  d e  forga- 

e c o n o n iia s , é  d e v o ra d o  p e la  p a ix á o  d o  
lu x o , d e  to d o s os e x p le n d o r e s  d a  v id a  n iu ii- 
d a ñ a , n a o  d á  u m  p a s s o  p a r a  a t in g ir  o  seu  id e a l, 
e  v iv e  q u ási co m  a  im o b ilid a d e  dos p a ra lítico s,' 
C o m o  é le  d e s e ja r ia  p o s s u ir  ura a u to m ó v e l de 
c a ra  e  a fa m a d a  m a r c a ! E  q u a n d o  s e  d e ita  sem  
só n o  a g ita -s e  n a  e v o c a g á o  d e  v e lo c id a d e s  que 
d a o  a  v e r t ig e m , m a s  n o  v a s to  m u n d o  d o  su b ­
c o n s c ie n te . C o m o  é  c a rd ia c o , os s e n s  so n h o s 
p r o je c ta m -s e  n o  m u n d o  fa n tá s t ic o  flo.s a n g u s ­
tio so s  p e sa d e lo s , E ,  a co rd a  a rr e p ia d o  de p a v ó r , 
p a lp a n d o  o  p e ito  p o r  o n d e  p a s s a ra m  a u to in ó i 
v e is , e .sm ig a lh a n d o -Ih e  a  c a rn e . Já  d e  o lh o s  
d e s m e su ra d a m e n te  a b e rto s  p e lo  te r r ó r  ju lg a  v é r , 
n o  s e u  q u a rto  a c a n h a d o  e  m o d e sto , a u to m ó v e is  
d e s tn ifn d o -s e , d ivid in d o-.se e  su b -d iv id in d o -se  
e m  tó d a s  a s  s u a s  p e g a s  q u e , a p e s a r  d e  iso la d a s . 
p a re c e m  a ín d a  p o s s u ir  a  v id a  d ia b ó lic a  d as v e ­
lo c id a d e s  ir r e a lis a v e is .

M eta m  é s te  a d o ra d o r  fa n á t ic o  d a s  v e lo c id a d e s  
d e n tro  d u m  a u to m ó v e l, e  fa g am  o  c a rro  ro la r  
a  40 á  h o ra , f i l e  e m p a lid e c e r á  d e  m é d o  • sen 
r o s to  g a n h a r á  to n s  lív id o s  d e  c a d á v e r . O  seu 
a u to m ó v e l n á o  te m  e x is te n c ia  r e a l, é  con s-

NO S A I ^ O  BOBONE
O  P I N T O R  J O S É  T A G A R R O  I N A U G U R A  .A 

S U A  E X P O S I Q a O  A M A N H .A , 

S E G U N D A - F E I R A ,  i z

JOSÉ T a g a r r o , c u ja  b e la  a lm a  d e  a r t is ta  
a s  n o s s a s  q u e r id a s  le ito r a s  p o r  m a is  d um a 
v e z  te e m  t id o  o  p r a z e r  d e  a p r e c ia r  n a s  

n o ssa s  c o lu n a s  é , a lé m  d n m  m a g n ific o  ilu s tra -

V
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Cin adoravel d esen ho de Jo sé  Tagarro

tr u íd o  p e g a  a  p e g a  p e la  su a  im a g in a g á o , essa  
sn á v e  c o m p a n h e ira  d o s h o m e n s  q u e  tr iu n fa  
s e m p re  d a  r e a lid a d e . p o r q u e  c o m  e la  s e  u áo  
c o n fu n d í —  e  n e m  s e q u e r  p e n s a  e m  d isp u tar- 
Ine u m  p e d a g o  d o  a r e a l  m o v e d ig o  em  q u e  e la  
d o m in a , n n p la c á v e l, o s s é r e s  e  a s  c o is a s ...

C r i s t i .c n o  L i M . l .

ATENCAü

f '  E S T Á M N I -
C I A D O  0
curso de D e-
s e n h o  p o r

/ \  c o r r e s p o n -
lóN. d e n c i a  mas
Im \ p ó d e  a in d a

CUR50*V  ̂ l in s c r e v e r - s e
D L S ^ N H O  comegará
POR COftfUJKIiaÉMCtA Peías printei-

----------- - tas nogoes.

d o r, u m  v ig o ro s o  p in to r  d e  ó le o  e  e x c e le n te  d e ­
s e n h a d o r  a  la p is .

É  a s s im  q u e  T a g a r r o  v a i  t e r  o c a s iá o  d e  s e  
a fir m a r , d e  e v id e n c ia r  n ít id a m e n te  a su a  a rte  
m a s c u la , s á d ia , co m  u m a  se g u ra n g a  d iv n a  dum  
tr iu n fo .

G r a n d e  n ú m e ro  d e  tr a b a lh o s  e x p o s to s  tra tara  
d e  m u lh e re s  ou s á o  a té  re tr a to s  d e  m u llie re s  
L o m o  in te r p r e ta rá  a  b e le za  fe m in in a , • d e lic a d a  
e  s u b t il ,  é s te  v ig o r o s o  d e s e n h a d o r , q u e q u ási 
e s c u lp e  com  o  p in c e l ? T e r á o  o p o r tu n id a d e  de 
o  v e r if ic a r  a s  le ito r a s  q u e  n o  p r ó x im o  d ia  i  c  2 
a c o rre re m  a o  « v e r iiis s a g e . d o  b r ilb a n te  p in to r

e , a sse g u ra m o -lo , v á o  t e r  a  s u rp r e z a  d e  c o n s ­
ta ta r  q u e , s e n s ib ilid a d e  a p u ra d a  d e  a rtis ta  
T a g a rro  so u b e  c o m p r e e n d e r  e  s e n t ir  a  b e lez.í 
q u e  d esd e  te m p o s  im e m o ria is  o s  a r t is ta s  e  os 
p o e ta s  te e m  s id o  in c a n s a v e is  e ra  g lo r if ic a r  — a  
b e le za  d a  M u lh e r.

l e r  s e m p r e  a

V O G A
l e r  s e m p r e

a rainha das publica^oes 

f e mi n i n a s  portuguesas 

e o r g a n i s a d o r a  do 

grande e esplendoroso

S A L Á O  D A  
E L E G A N C I A
f e m e n i n a
que será também um 
i n é d i t o  c e r t a m e  de

ARTES DECORATIVAS
e, ainda,  um raro c 

elegante espectáculo de 
B E L E S A ,  D I S T I N C A O  

E  B O M  G O S T O .

Ayuntamiento de Madrid



E C O S  E 
C O M E N T Á R I O S
O S  U L T I M O S  A B E N C E R R A G E N S  D A  V A L S A

Vo z s s  d o  p a ssa d o , d a m  é c o  q u á s i e x t in to , 
e rg u e m -se  p a ra  la m e n ta r , m e la n c ó lic a ­
m e n te , a s  v e lh a s  d a n g a s . « P ara  <ine s e r­

v e m  a s  d a n g a s  m o d ern a s» — in q n ire m , eo m  d e s ­
d e m , s e x a g e n á r io s  p r o te s ta n te s  —  «se e la s  n a o  
c o iis e g n e n i ig u a la r , a o  m en o s  ig n a la r , a  v a ls a  
d e  s u b t il e n e r v a m e n to , a  m a z u rk a  la n g o r o s a , a 
n o b re  a le g r ía  d o s la n c e iro s  e  a  q u a d rilh a  ta o  al- 
v o ro g a d a  e  jiú d ic a  ?»

N é s te  p r o te s to  h á  n m a g r a n d e , m a s  p erd oá- 
v e l ,  in ju s tig a . T o d o s  f ic a m  fié is  á  é p o c a  d a  sn a 
m o cid a d e  q n e  fo i ,  m a s  s ó  p a ra  é le s , a  m elh o r 
ép o ca .

ft in ú t il r e p lic a r  q n e  o  r itm o  d a s  d a n g a s m i­
t ig a s  s e  n a o  c o a d u n a  co m  a  v e r t ig e m  d a  v id a  
m o d e rn a , com  a s  v e lo c id a d e s  d e  200 a  300 q u iló ­
m e tro s  á  h o ra , c o m  a s  g ra n d e s  m á q u in a s  e  a 
T .  S .  F .  E  m a is  in ú t il a in d a  d ize r -lh e s  q u e a» 
d a n g a s  m o tle rn a s teem  só b re  a s  a n t ig a s  a s  m es- 
m a s v a iita g e n s  q u e  o  « R o lls-R o y ce » , c o n fo rtá v e l 
e  v e lo z , te m  só b re  a  v e lh a , d u r a  e  le n ta  d eli- 
g é n c ia  d o s  n o sso s  a vó s.

E s s a s  v o ze s  q n e  q u e r e m  s e r  e s c o ta d a s  n i o  
te e m  a  m e n o r  d isp o sig á o  p a r a  e s c n ta r  a q u e le s  
a q u em  s e  d ir ig e m ...

A S  P R I N C I P A L S  V I T I M A S  D A  M O D A
I

A s  j ir in c ip a is  v ít im a s  d a  m o d a  sá o , in con - 
te s tá v e lm e n te , o s  a n im á is  d e  p é lo  e  a s  a v e s . 
O  d r . M a rs h a ll d e c la ro u , ú lt im a m e n te , n u ­

m a  c o n fe re n c ia  q u e  fe z  e m  L o n d r e s , q n e , n as 
r e g io e s  a r t ic e s ,  o s  ca g a d o re s  fiz e ra m  u m a  ta l 
ra zz ia  q u e  Ih e s  é ,  a g o ra , n e c e s s á r io  u n ía  sem an a  
e  m a is  p a ra  m a ta r  u m a  m a r ta , n m a  lo n tr a , u m a 
ra p o sa  a z u l ou u m a  c h in c h ilh a .

É  d e v id o  a  e s s a  c irc u n s tü iic ia  q u e  a s  p e le s  
te e m  a t in g id o  p re g o s  fa b u lo s o s  e  q u e  o  c o e lh o , 
s u c e d á n e o  d o s  a n im á is  a c im a  c ita d o s , s e  tem  
v a lo r iza d o  d u m a  m a n e ira  c o n s id e rá v e l.

Q u a n to  a o s  p á s s a ro s , s e  n á o  fó s s e  a  le i in ­
g le s a  q u e o s p r o te g e , n a o  h a v e r ia  em  tó d a  a 
Á fr ic a  d o  S u l u m a  .só g a r g a  b ra n c a  d e  p o u p a  ou 
u m a  ú n ic a  a v e  d o  p a ra izo . A  d e s tn iig á o  fo i táo  
in te n s a  q n e q u a is q u e r  d e s s a s  a v e s  sá o , a in d a  
h o je , e x tr e m a m e n te  ra ra s.

T R N A C I D A D R  B R I T A N I C A

VoLIAlRH, q u a n d o  e s ta v a  em  F e r n e y , e ra  a 
m iu d e  v is ita d o  p o r  a d m ira d o re s  q u e  vi- 
n lia m  d e  tó d a s  a s  p a r te s  d o  m u n d o , p a ra  

t e r  o  p r a z e r  e fé m e r o  d e  tr o c a r  a lg u m a s  p a la v r a s  
co m  é s s e  fa m o s o  e sc r ito r .

V o lt a ir e ,  n u m  d ia  d e  m au  Im u ior, recu so u -se  
a  re c e b e r  u m  in g lé s ,  a le g a n d o  q n e  e s ta v a  d o en te . 
O  s ú b d ito  d e  G r á -B re ta n h a  in s is t iu . H  V o lta ir e  
g r i to u , ir r ita d o , p a ra  a  c r ia d a  :

—  D iz-lh e  q u e  esto u  n a  a g o n ía .
U m a  llo r a  d e p o is , o  in g lé s  a in d a  n á o  t in h a  

d e s is t id o  e ,  c o m o  Ihe  d iss e s s e m  q u e V o lta ir e  
a c a b a v a  d e  fa le c e r ,  r ip o sto u  f le u g m á t ic o  ;

—  P a c ié n c ia . N á o  m e vo u  e m lx ira  sem  v e r  o  
seu  c a d á v e r .

V o lta ir e  q n e im o u , e n tá o , o  ú lt im o  c a rtu x o
—  D iz-lh e  q u e  j á  m e  e n te rra r a m  e  q u e o 

D ia b o  m e le v o u  o  c a d á v e r.
S ó  d ie n te  d e s ta  m a n ife s té  im p o ss ib ilid a d e  o 

in g lé s  re s o lv e u  re tira r-se , d e s is t in d o  d e  v e r  o  
a u to r  de Candidc.

M I S T I N G U E T T S .. .  D E  M A I S

Mi s t i n g u s t t  te v e  h á  d ia s  o  v a id o s o  d e s e jo  
d e  p r o c u r a r  p a s s a r  p o r  u m a  a r t is ta  e x c e s -  
s iv a m e n te  m o d e s ta . I n te rr o g a d a  só b re  a 

m a n e ira  co m o  fa z ia  r ir  o  p ú b lic o , d e c la r o u  :
—  N á o  te n h o  n is s o  o  m e n o r m érito . P a r a  fa- 

r c r  r i r  o  p ú b lic o  lim ito -m e  a  d iv e rtir -m e  e u  
m esm a .

S e  ta l a firm a g á o  n á o  p a s s a s s e  d u m a  e s p ir i- ,  
tu o sa  boulade, q u a n ta s  M is t in g n e tts  n á o  h a v e ­
r ia  p o r  é s s e  m u n d o  d e  C r is to .

R  a s  p e s s o a s  s iz u d a s , g r a v e s ,  «jue te e m  o 
c u lto  d o  b o m  se n s o  e  d a  a u s te r id a d e , já  b á  
m u ito  te r ia m  p r e g u n ta d o , co m  le g it im o  m au 
h u m o r :

—  O  s e n h o r  n á o  a c h a  q n e b á , n é s te  m u n d o , 
M is t in g n e tts  d e  m ais .

P r o v a v e lm e n te  h á .

L A D Y  A S Q U I T H

A m o rte  d e  L o r d  ¿\squith  fe z  c o n v e r g ir , ú lti­
m a m e n te , a  a te n g á o  d o  m u n d o  só b re  a 
v iu v a  d o  c é le b re  p o l ít ic o  in g lé s .

S e n h o r a  d a m a  e le v a d a  in te lig é n c ia  e  d um a 
s ó lid a  c u ltu r a , la d y  .A sqn ith  a c o n s e lh o n , m n ita s  
v e z e s , s e n  m a rid o  n o s  la n c e s  m a is  p e rig o s o s  d a  
s u a  c a rr e ir a  p o l ít ic a ,  e  é s te , a p e s a r  d a s  su a s  
in v u lg a r e s  q u a lid a d e s , n u n c a  d e ix o n  d e  e s c u ta r  
s n a s  o p in ió e s.

D é la  s e  c o n ta  a s e g u in te  a n e d o ta , o c o rr id a  
d u r a n te  n m a v ia g e m  a o  C a n a d á , e  q n e  r e v e la  
b e m  a  su a  e x tr e m a  s im p lic id a d e  :

—  C o n h e c e , c o m  c e r te z a , tó d a  a  a r is to c ra c ia  
in g le s a  ? —  p re g u n tó n , c u r io s a , n m a se n h o ra  
c a n a d ia n a ,

—  N e m  p o r  is s o  —  r e to rq u iu  la d y  A s q u it li. .A 
m in h a  a ia  c o u h ece -a  m e lh o r  d o  q u e  e u . .

PARA OS b p : b i í s  d a s  n o s s a s  l e i t o r a s ^ECEIT.A.S

OAOSINHO E MARGARIDINIIA c o s i n h a

I o.ÁosiSHO e M a r g a r id in h a  e r a m  d e  u m a  fa ­
m ilia  m u ito  p o b re . O  p a i e  a  m a d ra s ta , 
u m  d ia , n a o  le n d o  q u e  Ih e s  d a r  a c o m er, le- 
v a ra m -n o s p a ra  u m a  flo re s ta  q u e  fic a v a  

m u ito  lo n g e  d e  c a s a  e , c h e g a d o s  lá , lo m o  a 
c e r ta  a ltu r a  v is s e m  o s  d o is  p eq u eiiito »  a d o rm ir  
m u ito  s o c e g a d in h o s  d e lia ix o  d e  urna á rv o re ,

fu g ir a m  a  to d a  a  p r e s s a  d e is a n d o -o s  p a ra  a li ,  
só s in h o s  e  d esam p arad o s.

A  m a d ra s ta , e s s a  a n d a v a  a in d a  m a is  d e p re ssa  
d o  qn e o  m a rid o  p o rq u e  t in h a  v e r d a d e ir o  ó d io  
á s  d u a s  p o b re s  c r ia n g a s .

J o á o sin h o  e  M a r g a r id in h a  f ic a ra m  m u ito  
c h e io s  d e  m éd o  q u a n d o  a c o rd a ra m . E s ta v a m  
c o m p le ta m e n te  só s in h o s , c o m o  j á  Ih e s  d isse , 
m eu.s m e n in o s , e ,  n m ito  e m b o ra  p r o c u r á ss e m
0 c a m in h o  p a r a  c a s a , n á o  h o u v e  m a n e ira  de 
c o n s e g n ir  d a r  com  é le . C lio ra ra m , ch o ra ra m  
n m ito  m a s, p o r  f im , r e s o lv e r a m  ir  p o r  a l i  fó r a  
e m  p r o c u r a  d e  a lg u é m  q u e  os re c o llie s s e  e  Ihes 
d é s s e  d e  c o m e r  p o r q u e  e s ta v a m  m o rtin h o s  de 
fo m e . P o u c o  d e p o is  c h e g a v a m  ju n to  d e  u m a  
lin d a  c a s in h a  q u e Ih e s  fe z  lo g o  c r e s c e r  á g u a  
n a  b o ca  : a t a l  c a s in h a  e ra  to d a  fe i t a  d e  p ao  
d e  ló , b o lo s  e  to rro e s  d e  a ssu ca r.

J o á o s in h o  p a rtiu  lo g o  d o is  p e d ag o s d o  te lh a d o  
e  M a rg a r id in h a  t ir o u  u m  b o c a d in h o  d e  a m a  
ja n e la .  E  p u ze ra m -s e  a  c o m er, N is to ,  p o rém , 
s a íu  lá  d e  d en tro , e s c a m a d a  q u é  n e m  u m a  b a ­
r a ta , u m a  v e lh a , m u ito  v e lh a . e  fe ia  co m o  a 
n o ite  d o s  trovÓ es I E r a  u raa  b r u x a , m e u s  lin ­
d o s r a e n in o s ! R  q u e h m x a ,  D e u s  d o  c é u ! . . .  
I m a g in e m , q u e  a  g r a n d e  p a t ifa  d a  b r u x a  t iu h a  
f e i t o  a  c a s a  co ra  b o lo s , p á o  d e  ló  e  to rro es  de 
a s s u c a r  p o rq u e  s a b ia  m u ito  t o m  q u e  o s m e n i­
n o s  to d o s  s á o  s e m p re  g u lo s o s  I ¿Assim, e s ta v a  
c e r ta  d e  q u e , to d a s  a s  c r ia n g a s  q u e p a ssa ssé m  
p o r a l i ,  n i o  d e ix a r ia m  n u n c a  d e  t ir a r  u m  bo-
1 a d in h o  d a  c a s a  p a r a  ta s q u in h a r  : a  b r u x a  v i ­
n h a  c á  fo r a ,  a p a n h a v a  o s  m e n in o s  e  z á s ! co- 
m ia-o s  l o g o ! Q u e  g r a n d e  p a t i f a !

M a s , n a q u e la  n o ite , a  b ru x a  deu-lhe.s de 
c e a r  e ,  d e p o is , d is s e - lh e s  q u e »e fó s s e m  d ei­
ta r . ¿As cam a»  e ra m  e x c e le n te s , e  os p e q u en ito s  
d o rm iram  q u e  fo i u m  r e g a lo . N o  d ia  se g n in -  
te , p o rém , tu d o  m m iou  ; Jo á o sin h o  fo i  m etid o

se a  iiru x a . —  R u  j á  a q n é c i o  f o m o  : trep a  
p a ra  é le  e  v é  se já  e s ta r á  t o m  q u en te  !

O  q u e a  b r a x a  q u e r ia  e ra  q u e  a  l in d a  m en in a  
tr e p a s s e  a o  fo r n o  p o rq u e , d e p o is . d a v a - lh e  um  
c m p u tr á o , a  M a r g a r id in h a  c a ía  lá  d e n tro , e  a 
b r u x a  d e ix a v a -a  f ic a r  a  a s s a r ,  a  a s s a r , p a ra  
d e p o is  a  c o m e r  ju n ta m e n te  c o m  o  irm á o s in h o .

Á la s  a  M a r g a r id in h a  p e rc e b e u  lo g o  o  q n e  a 
b r u x a  q u e r ia  e ,  co m o  e r a  m n ito  e s p e r ta , d is s e  :

—  O h  m in h a  se n h o ra , c u  n á o  s e i fa z e r  isso ... 
N á o  p o s so  e n t r a r  lá  d e n tro  ; n á o  c a ib o  p e la

' p o r ta ...
—  O h  m in h a  e s t ú p id a ! p o is  tn  n a o  v e z  q u e  

a  b o c a  d o  fo r n o  é  la r g a  b a sta n te  p a r a  t i  ? Q u e ­
r a s  v e r ,  m in h a  e.stu p id arro n a  ?

R  m e te u  a  ca b e g a  d e n tr o  d o  fo r n o , p a r a  a 
M a r g a r id in h a  v e r  co m o  s e  fa z ia ...

Q n a n d o  a  b ru x a , p o rém , m e te u  a  c a to g a  n o  
fo r n o , M a r g a r id in h a  d eu -lh e  u m  e m p u r rá o , a 
v e lh a  z á s  : c a ín  lá  d e n tr o  e  l é  f ic o u  a g r i ta r ,  
c n r a iv e c id a , e  a d a r  e s to iro s  q u e n e m  um a 
c a s ta n lia  p o r q u e  a  M a rg a r id in h a  fe c h o u  lo g o , 
lo g o , a  p o r ta  d o  fo rn o ,

R m  s e g u id a  M a r g a r id a  c o rr e u  p a r a  a  g a io la  
ao n d e  e s ta v a  fe c h a d o  J o á o sin h o  e  a b r iu -lh e  a 
p o r ta  :

—  J o á o sin h o , s a lta  c á  p a ra  f o r a ;  a  b ru x a  
c a íu  d e n tro  d o  fo r n o  e  m o rreu .

H  p u z e ra m -s e  a  c o r r e r  a  c a s a  to d a . D e n tr o  
e m  p o u c o  e n c o n tr a v a m  r e s to s  c h e io s  d e  p ero- 
la s  e  p e d ra s  p rec io sas.

R n c lie ra m  a s  a lg ib e ir a s  co m  e la s . E  M a rg a -  
r id iu h a , co m o  j á  n á o  t iv e s s e  m a is  b o lso s  ao n d e  
a s  m e te r , e r g u e u  o  a v e n ta lin h o  e  e n c h e u -o  
ta m b é m .

— • A g o r a  p re c is a m o s  d e  n o s p ó r  d e  a q u i p ara  
fó r a  q u a n to  a n te s , M a r g a r id in h a , e  d e  s a ir  ta m ­
b é m  d e s ta  f lo r e s ta  e n c a n ta d a  —  d is s e  J o á o si­
n h o ,

P u ze ra m -s e  a  a n d a r , a  a n d a r , a  a n d a r  sem -

u u m a  g a io la  c  M a rg a r id in h a  te v e  d e  fa z e r  c o ­
m id a  p a r a  é le  p o r q u e , a  b r u x a , q u er ia -o  to m  
g o r d in h o  p a r a  d e ix iis  o  co » in h a r e  c o m er. T o ­
d o s US d ia s  a  b r u x a  Ih e  d iz ia  :

—  B o ta  u m  d ed o  fó r a  d a  g a io la  p a r a  e u  v e r  
s e  tn  j á  estás* m a is  g o r d in h o !

M a s , e m  v e z  d o  d e d o . J o á o sin h o  p e g a v a  n u m  
o s s in h o  d a  c o m id a  e ,  m eten d o -o  p e la s  g r a d e s  
m o stra v a -o  á  b r u x a  ; e^ta a p a lp a v s  o  o ss in h o , 
n a o  p e rc e b ia  o  e n g a n o  p o r q u e  v ia  m u ito  p o u co , 
e  ia -se  e m b o ra  re s m u n g a u d o  :

—  N á o ! p o r  e u q u a n to  a ín d a  n á o  te  c o m o ! 
e s tá s  m es m o  p é lo  e  < s s o ! .. .  V a m o s  a v é r  á m a ­
n h á  ! .,.

l ’a ssa ra m -se  q u a tr o  sem an a»  e n a d a !  J o áo ­
s in h o , em  v e z  d e  d a r  o  d e d ito  á v e lh o r r a , m e­
t ía  s e m p r e  u m  o s s o  p e la s  g ra d e»  e  a  v e lh a  lá  
ia -se  e m b o ra , re » m u iig a n d o  se m p re  :

—  N a d a ! a in d a  n á o  e s tá s  g o r d in h o  p ara  
a s s a r . V am o »  a  v e r  á m a n h á !

P o r  í im  a  v e lh a  a ca lx m  p o r p e rd e r  a p a c ié n ­
c ia  e  re so lv e u -s e  a  c o m e r  o  p e q n e n ito , e<li- 
v e s s e  é le  co ra o  e s t iv e s s e  : g o r d o  ou m a g ro .

—  M a r g a r id in h a !  — g r i to u  e la  c h e ia  d e  r a i­
v a —  \ a i  b u s c a r  á g n a !  H o je , e s te ja  é le  m a g ro  
ou g o r d o , v o a  m a ta r  o  J o á o sin h o  e  a ssá - lo  no 
{orn o I D l a r i l a ! ...

B  a  p o b re  d a  M a r g a r id in h a  fo i  o b r ig a d a  a p e ­
g a r  n u m a  c a ld e ir a  e  a  ir  b u s c a r  á g u a . D e p o is  a 
b r u x a  m an d o u -a  a c e n d e r  u m a  b o a  fo g u e ir a .

—  P r im e ir o  q u e  tn d o  v a m c *  c o z e r  p á o  —  dis-

p r e  e , a o  fim  d e  urn as d u a s  h o ra s  d e  ca m in h o , 
e n co n tra ra ra -s e  d e fr o u te  d u m a  la r g a  r ib e ira .

—  A g o r a  é  q u e  n á o  se i co m o  is to  h á  d e  s e r !  
e x c la m o u  J o á o sin h o  —  N a o  a  p o d e m o s p a ssa r  
e  n i o  v e jo  a q u i p o n te  n e n h u m a  I

—  R  n á o  I lá  n e n h u m  b a r q u ito  —  d is s e  M a r­
g a r id in h a . —  M a s , lá  v e m  a  n a d a r  u m  g a n s o  
b ra n c o . V o u -lh e  p e d ir  qn e n o s  a ju d e  a  p a ssa r  
a  r ib e ira .

E  a s s im  fe z . O  g a n s o  b ra n c o  a p ro x im o n -se  
d a  m a r g e m  d a  r ib e ir a  ; J o á o s in h o  ,sentou-se-Ihe 
em  c im a  e  d is s e  á  M a r g a r id in h a  q u e f iz e s s e  o  
m esm o .

—  N á o ! — d is s e  a  l in d a  m e n in a  —  is s o  s e r ia  
c a r g a  d e m a is  p a r a  o  g a n s o  b ra n c o . Ire m o s , 
ca d a  u m , p o r  sn a  v ez .

K n tá o  o  g a n s o  le v o u  J o á o s in h o  p a r a  a  o u tra  
m a r g e m . E  d e p o is  v e iu  b u s c a r  M a r g a r id in h a . 
Q u a n d o  a ra b o s  s e  e n c o n tra ra m  a s á o  e  s a lv o , 
p u ze ra m -s e  a c a m in h a r  e  c h e g a r a m  a  u m  bos- 
q u e s in h o  q u e  c o n h e c ia m  m u ito  b e m  p o rq u e  
p o r  a li t in h a m  p a s s a d o  m n ita s  v e z e s . P o r  
fim  a v is ta r a m  a  sn a  c a s in h a  e  d e s a ta ra m  a 
c o rr e r  p a r a  lá , in d o  c a ir  n o s  b ra g o s d e  se n  p a i- 
s in h o  q u e  e s ta v a  a  c h o ra r . O  p o b r e  hornera 
n u n c a  m a is  t in b a  t id o  n m a h o r a  d e  a le g r ía  d e s ­
d e  q n e  a b a n d o n a ra  o s  se u s  f i lh in h o s  n a  f lo r e s ­
ta  ! A  m a d ra s ta  d e  M a r g a r id in h a  e  J o á o sin h o , 
e s s a  t in h a  m o rrid o .

E n t á o  M a rg a r id in h a  a b r iu  o  s e u  a v e n ta l ,  d e i­
x a n d o  c a ir  n o  c h a o  a s  p e r o la s  e  a s  p e d ra s  p re ­
c io s a s . E  J o á o sin h o  c o m eg o u  a  t ir a r  d a s  a lg i­
b e ira s  ta m b é m  p e d ra s  p r e c io s a s  e  p e r o la s  á s  
m á o s c h e ia s . D e  m a n e ira  q u e , d a li e m  d ia n te  
n u n c a  m a is  h o u v e  m is é r ia  n a q u e la  c a s a  e  to d o s 
fo r a m  m u ito , m u ito  fe liz e s .

B  a q u i s e  a c a b a  a  h is tó r ia , m e u s  lin d o s  m e­
n in o s ...  L á  v a i ,  lá  v a i u m  r a to  a  f u g i r :  s e  
a lg u é m  o  a p a n h a r  p o d e  m a n d a r  fa z e r  u ra  g r a n ­
d e , g r a n d e , m n ito  g ra m le  c h a p é u  co m  a  p e le  
d o  r a t o ! . . .

(Adaptado d o  alentao, dos Irmdos C rim m j.

C A B R Í A  D K  V I T E L A  C O M  M O L H O  
D E  V I L A O  .A F R A N C E S A

S u p o n h a m o s  t e r  á  n o s s a  d is p o s ig á o  u m a  c a ­
t o g a  d e  v it e la ,  com  a  l ín g u a  e  se m  os m io lo s  ; 
c o rte -se  em  b o cad o s p r ó x im a m e n te  ig u a is  e 
d ete m -se  é s te s  d e  m ó lh o , e m  b a s ta n te  á g u a  
fr ia  p a ra  o s  la v a r  b em ,

P o n h a -se  a o  lu m e  u m a  p a n e la  c o n te n d o  á g u a  
te m p e r a d a  co m  s a l e d e ix e -s e  fe r v e r .  Q u a n d o  a  
á g u a  e s t iv e r  e m  e b u l ig lo ,  d e ite m -s e-lh e  d e n tro  
o s  b o cad o s d a  ca b e g a  d e  v it e la ,  m e x a -se , dei- 
x e -s e  fe r v e r ,  e  d ep o is  t ire m -se  o s  b o c a d o s  d a  
c a b e g a  co m  a  e s c u m a d e ir a  e  m e rg u lh e m -s e  em  
á g u a  f r ia ,  c é r e a  d u m  d e c ilit r o  d e  b o m  v in a g r e ,  
s a l,  n m a ce lx ila  d e  g ra n d e z a  m e d ia n a , s e is  cra- 
v in h o s  d a  I n d ia , u m a  c e n o n ra  g r a n d e  c o rta d a  
em  ro d a s  e  u m  ra m o  d e  c h e ir o s . D e ix e -s e  c o se r  
d u r a n te  q u a tro  h o ra s  c m  f o g o  le n to , esco rra in - 
-se  o s b o cad o s só b re  u m  p a ñ o  e co lo q u cm -se  
só b re  o  p r a to  em  q u e h áo -d e se rv ir-se ,

D e ite m -se  n u m a  m o lh e ira  d u a s  c o lh e re s  so- 
p e ira s  ile  b o m  a z e ite , n m a  p ita d a  d e  sa l r e f in a ­
d o , u m a  p ita d a  d e  p im e n ta , u m a  c o ih e r  so p eira  
d e  v in a g r e , u m  b o ca d o  d e  s a ls a  p ic a d a , um  
d e n te  d e  c h a lo te  p ic a d o  e  u m  p o u c o  d e  c a ld o  
q u e  r e s u lto u  d a  co se d u ra  d a  v ite la  (qu en te) 
m istu r e -se  tu d o  e  s ir v a -s e  com  o  p r a to  a c im a  
in d ic a d o .

C A R N E S  E N R O L A D A S  E S T U F A D A S

T o m a -se  m e io  q u ilo  <le c a rn e  v a c a , d o  assen i 
l i m p o ; ig u a l p o rgáo  d e  c a rn e  d e  p o r c o  e  o u tro  
ta n to  d e  v ite la . C o rta -se  a  ca rn e  em  fa t ia s , q u e 
s e  b a te m  a té  fic a re m  b a s ta n te  c h a ta s  e  m acia» . 
T e m p e ra m -s e  a s  fa t ia s  com  s a l f in o  e  p im e n ta  
e  co lo ca m -se , p r im e ir o , a  ca rn e  d e  v a c a , p o r  
c im a  a d e  p o rc o  e  em  ú lt im o  lu g a r  a  d e  v íte la . 
I ’ o rm a-se  u m  ro lo  b cm  a p e r ta d o  co m  e s ta s  fa tia s . 
d e  c a rn e s  e  l ig a -s e  com  u m  c o rd e l. L a r d e ia -s c  
é s te  r ó lo , c o m o  s e  fó s s e  u m a  p e g a  in te ir ig a , 
p ó e-se  em  s e g u id a  n u m a  ca g a r o la  u m a  b o a  
c o lh e ra d a  d e  g o r d u ra  d e  p o rco , d e ix a -s e  d e r re te r  
e ,  iju an d o  e s tá  b em  q u e n te , lie ita -se -lh e  d e n tr o  o  
ró lo  d a s  c a rn e s , a o  q u a l s e  d á o  a lg u m a s  v o lta s  ; 
ju n ta m -s e  c e b ó la s  d e  g ra n d e z a  m é d ia , em  ro d as 
f in a s , d e c ilit r o  e  m e io  d e  v in a g r e  e  t r é s  d e c ili­
tro s  d e  á g u a . C o b re-se  e n tá o  a  c a g a r o la  e  su s- 
te n ta -s e  u m  f o g o  ig u a l d u r a n te  h o ra  e  m eia  
a p ro x im a d a m e n te . Q u a n d o  a s  c a rn e s  e s tá o  s u fi­
c ie n te m e n te  p a s s a d a s , t ir a -s e  o  r ó lo  d a  c a g a ro la , 
c6 a-se  o  m ó lh o  p o r  c r iv o  fin o , d e v e n d o  f ic a r  
e s p e sso , ju n ta -se -lh e  u m  p o n co  d e  a g n c a r  p ila ­
d o , d e ix a -s e  fe r v e r  a lg u m  te m p o , m ete-se-lh e  
d e n tro  a  c a r n e , ju n ta -se -lh e  m a is  u m  p o u c o  de 
v in a g r e ,  co b re-se  e  d e ix a -s e  fe r v e r  co m  lu m e  
fo r te ,  te n d o  cu id a d o  e m  e v it a r  q u e a  c a r n e  se 
«lueim e, p a ra  o  q n e  tg m b é m  s e  Ihe  ju n ta  um  
p o u c o  d e  á g u a  d e  te m p o s  a  te m p o s.

D e p o is  t ir a -s e  o  c o rd e l q u e  a p e rta  o  r ó lo , i 
c o rta -s e  é s te  em  fa t ia s  re d o n d a s , q n e s e  dis- 
p ó e m  só b re  a  tr a v e s s a  e  se  g u a r n e c e  co m  b a ta ­
ta s  a s s a d a s , in te ira s .

I

E M I'A D .A S  D K  S A R D I N H A  A  M O D A  | 
D E  B R A G A N Q -A  ;

T o m a -se  u m  q u ilo g ra m a  d e  m a s s a  d e  fa r in h a  
d e  t r ig o , lé v e d a , d e ita m -se -lh e  12 o v o s , nm  
p o u c o  d e  s a l f in o  e d o is  d e c ilitro s  e  m e io  d e  
b o m  a ze ite  q u en te  ; l ig a - s e  tu d o  n m ito  b e m , d e  ' 
m<MÍo q u e  f iq u e  u m .i m a s s a  p e r fe ita m e n te  u n i­
fo rm e  e  b a sta n te  f lu id a . E m  s e g u id a , a c re s c e n -  ' 
ta -se -lh e  fa r in h a , p o u c o  a  p o u c o , a m a s s a n d o  a té  
q u e  a  m a s s a  fiq u e  e n x u ta . E s t a  m a s s a  é  d iv i­
d id a  em  d u a s  p a rte , p r ó x im a m e n te , ig u a is  ; m e- • 
ta d c  e s te n d e -s e  k  m á o  em  r e c tá n g u lo  e  co loca- 
-se  d e n tro  d u m  ta h o le ir o  d e  i r  a o  fo r n o , c o m  , 
o ,“ 30 d e  c o m p rim e n to  p o r  o ,“ 20 d e  la r g o , m u ito  1 
h e m  u n ta d o  com  a z e ite , e  d á-se -lh e  a  fcu roa  d o  
ta b o le iro .

N u m a  ca g aro la  d eita m -se  b a s ta n te s  ro d a s  de 
c e b ó la s , com  m u ito  a ze ite  e  d e ix a m -s e  c o m eg a r, 
a  a lo ir a r , s ó  co m eg ar. T ira m -s e  a s  c e b ó la s  c, 
n o  a z e ite , d eita m -se  sa rd in h a s  lim p a s  e  dá-se- 
-Ih es u ra a  p a s s a g e m  rá p id a .

¿As s a r d in h a s , a s s im  p r e p a ra d a s , d isp 5 em -se  
n o  ta b o le ir o  fo r m a d o  d e  m a s s a ; p o r  c im a  d é la s  
d isp ó e m -se  a s  r o d a s  d e  c e b ó la s  e  r e g a -s e  tu d o  
ixim  a z e ite  d a  c a g a ro la . P o r  c im a  p ó e -se  um a 
ta m p a  fo r m a d a  com  a  o n tra  m e ta d e  d a  m a ssa é  
ta m p a  q u e  e n tr a  n e s te  ta b o le ir o  e  só b re  a  q u al 
s e  re b a te m  a s  p a re d e s  d o  m e s m o  ta b o le iro ,

D e p o is  d o  e m p a d á o  fe c h a d o  e n fe ita -s e  coní 
s u lc o s  fe ito s  n a  m a s s a  e  d e ix a -s e  r e p e n s a r  p<* 
a lg n m a s  h o ra s  p a r a  q u e  a  le v e d n r a  q u e  e x is t í*  
n a  m a ssa  p r im it iv a  p ro d u za  u m a  c e r ta  ferroen- 
ta g á o  e  a m a ssa , d e p o is  d e  c o s id a , fiq u e  m uito  
fó fa .

D O C F-S

R U M  B O C A D C I  Á  S R S S I L R I K ®

J u n te m -se  a  m e io  q u ilo  d e  a g ú c a r  em  ¡ v u i»  
d e  c á b e lo , d e p o is  d e  fr ío , 500 g r a m a s  d e  am éO” 
da»  t o m  p is a d a s , d e  m o d o  q u e fo rm e ra  m a»s.i ■
II gém a.s d e  o v o s  e  u m  o v o  in te ir o , b e m  bati; 
d o s  ; u m  p ir e s  d e  d ó ce  d e  c h ila  e  n m a porgáo 
d e  c a n e la  e m  pó.

S e rv e -s e  tu d o  a  n m  lu m e  b ra n d o , m exe-s* 
S em p re p a ra  o  m esm o  la d o , e  d e p o is  d e  prontOi 
d eita -se  e m  p e q u eñ o s c o p o s , p o lv ill ia n d o  o  dóc* 
••om ca n e la .

Ayuntamiento de Madrid
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tem  /xteXiea. pOAX» 
c « o f v J i e - e c T o t v . < i A .  e .  

b o T x t o A ,  c o o t F t v a . -  

x U w  e m  i o < i o ^  0 ">  e / > -  

j i i í o o  e  i i i m e n / i " 0 , « ' " i .  

X u 3 r i f i t e r t y p ’'tu o  W í- v íu s b o a .

CURIOSIDADES

o  M A U > R  P O K T A . .

■\ J  u  re c n a d o  a n o  d e  1 8 4 6 . a p a re c e u  n a  re p a rti-  
gSo c e n tr a l d o s C o rre io s  d e  P a r ís  u n ía  
c a r ta , oom  é ste  b iza rro  e n d e re g o  : «ao 

m aio r p o e ta  d a  F ran g a» .
O  d ire c to r  d o s  C o rre io s , a p ó s  a lg u m a  b e s ita -  

gáo, e n v ió n  a  c a r ta  p a r a  B é r a n g e r . f t s te ,  p o r  
su a  v e z , a o  le r  o  e n v e lo p e , m aiid o u  e n tr e g a r  a 
c a r ta  a  V ít o r  H u g o . O  a u to r  d o s  M ís c r á v e f j ,  p o r  
seu  t u m o , re m e te u -a  p a r a  L a m a r t in e . E  o  g lo ­
rio s o  a u to r  d a s  M editagóes  e n v io u -a , n o v a m e n ­
te , p a ra  V ít o r  H u g o .

A q u i teem  a s  le ito ra s  u m  c a s o  d e  n u x lé stia  
q u e , p o r  c e r to , a in d a  n á o  s e  r e p e t iu  n o  sé- 
c u lo  XX —  o  sé c u lo  d o  r é c la m o  e  d a  p u b lic i-  
<lade,

•\ M U S IC A  E  A  D O R  D R  D E N T E S .

U.M.A ra|>ariga d e  B e r iim , q u e  e s tu d a v a  v io- 
lin o , n o to u , a o  f im  d e  a lg u m  te m p o , q u e 
Ihe a c o n te c ía  t e r  d ó re s  fo r te s  d e  d e n te s , 

se m p re  q u e e x e c n ta v a  n o ta s  e le v a d a s .
F o i a o  d e n tis ta , re c o r r e u  a  v á r io s  m é d ic o s , 

se n d o  to d o s éle.s n n á u im e s  em  d e c la r a r  q u e  a 
su a  d e n ta d u ra  e s ta v a  em  p e r fe ito  e sta d o .

A  q u e  a tr ib u ir  é ste  c a so , n a r e a lid a d e , p o u co  
b a n a l?  O s m éd ico s  c o n fe ssa m  a  s u a  im p o té n c ia  
e ra  a v e r ig u a r  a  r a z i o  p o r q u e  u m a  r a p a r ig a  n áo  
p o d e  to c a r  v io lin o , s e m  Ihe d o e re m  o s d en te s. 
R e s ta  u m a  ú n ic a  h ip ó te s e , m a s  a n t ip á t ic a  e  
c h e ia  d e  in v e r o s im ilh a n g a  :

—  A  m ú s ic a , q u e  ta n to  te m  c o n tr ib u id o  p ara  
'U a v is a r  o s c o stu m e s, p o d e  tam b é m  e n g e n d r a r  
a d ó r  ?

V I A G E M  A  V É N U S

Lm e n g e n h e iro , s o n lia d o r  c o m o  J ó l io  V e m e  
e  a m a n te  d a s  a u te c ip a g o e s  s c ie n t íf ic a s  
co m o  W ell.s , a n u n c io u , em  te rm o s  só b rio s , 

q u e ia  p a r tir , d e n tro  em  p o u c o , p a r a  o  p la n e ta  
\  én u s . D o n d e  v e m  e ssa  c e r te z a  fa m o s a , p r o c la ­
m a d a  se m  e s p a lh a fa to ?  D u m  a p a r e lh o  q u e , s e ­
g u n d o  a s s e v e ra  o  seu  a u to r , é  s u s c e p t ív e l da 
u ltr a -fa n tá s tic a  v e lo c id a d e  d e  c in c o  m il q u iló ­
m e tro s  á  h ora,

M e s m o  q u e o  a p a r e lh o  t e n h a  a  in a c r e d itá v e l 
v e lo c id a d e  a c im a  m en c io n a d a  e  q u e  o  seu  in ­
v e n to r  c h e g u e  á q u é le  p la n e ta , fic a r e m o s  p ro v a ­
v e lm e n te  .sem s a b e r  o  q u e  l á  s e  p a s s a . O  a u d az  
v ia ja n te  a fir m o u  já  q u e n á o  s e rá  p r o v á v e l o  seu 
r e g r e s s o  á  té r ra . In te r r o g a d o  só b re  o  m o tiv o  
iw rq u e  e x p r im e  u m  d ú v id a  tá o  c r u e l  p a r a  os 
q u e a u se ia m  c o n h e c e r  o  q u e  s e  p a s s a  n o s  o n tro s  
m u n d o s h a b ita d o s , e n c e rro u -se  n u m  m u tism o , 
a p e n a s  q u e b ra d o  p o r  a lg u m a s  co n sid e ra g o e s  
m u ito  v a g a s  e  co n fu sa s.

R e c e a r á  é le  u á o  p o d e r  r e s is t ir  á  se d u g á o  d as 
« ven usian as»  ? O u  in v e n to u  é s s e  fa m o s o  a p a r e ­
lh o  p a ra  se e v a d ir  d a  T e r r a  ?

Q U A N T O S  G R A O S  DE A R E I A  
A NO D E S E R T O ?

M inha boa E ugénia:

INfoRM igüES d a  p r a x e  ; m e u s  p a is  g o s a m  d e  
b o a  s a ú d e , e m b o ra  n  m a m á , q n e  te m  a  im - 
p r e s s á o  d e  se e n c o n tr a r  se m p re  á s  porta.s da 
m o rte , s e  q u e ix e  c o n s ta n te m e n te  o r a  d o  íí- 

g fld o , o r a  d o  co ra g á o , o ra  d o s  p n lm ó e s.
P r e g u n ta s  d a  p r a x e ;  c o m o  t e a s  p a s s a d o ?  

T e u  m a rid o  c o n tin u a  a  g o s t a r  d e  t i ?
K  a g o ra  d e s c n lp a -m e  a  fr a n q u e z a  e  p e rm i- 

te-m e q u e  p a s s e  a o  m a is  im p o rta n te . O  m a is
im p o r ta n te  p a r a  m im  —  b em  o  s a b e s  n a o  é
a  tr iv ia l id a d e , n á o  s á o  a.s c o n sa s  b a n a is  d a  v id a  
lia n a l. f t  o  s o n h o , o  d e v a iie io , o  q u e n a o  s e  p a ­
re c e  s e n á o  d e  lo n g e  co m  a  re a lid a d e .

S o n h e i u m a  n o u te  d e s ta s  q n e  v iv ia  e m  u m a 
té r r a  re m o ta  e  c a lm a , o n d e  n á o  h a v ia  c h e g a d o  
a ín d a  o  r u id o  so n o ro  d o s  m o to re s  d o s a e r o p la ­
n o s . D e v e r ia  se r  u m  p a ís  e s tr a n h o , d e  p u ra  
in v e n g á o , p o r q u e  n e s ta  é p o c a  d e  v e r t ig e m  e  de 
p r o g r e s s o , c r e io  q u e  n a o  h á  te rr e ó la  p o r  m a is  
in s ig n if ic a n te ,  e m  c u jo  h o r iz o n te  n á o  t iv e s s e m  
p a s s a d o  já  a s  g r a n d e s  a s a s  m e tá lic a s  d e  nm  
a v iá o . N á o  te n h o  a  c e rte z a , m a s  p a re ce -m e  q u e 
e s s a  m in h a  v id a  d e  s o n h o  n a o  e ra  d e  a g o r a , 
m a s d e  h á  tn u ito s  a n o s , n u m  te m p o  d is ta n te  em  
q u e a e x is té n c ia  d e c o rr ia  t ra n q u ila , p o rq u e  a s  
a m b ig ó e s  d o s  h o m e n s  n a o  e ra m  tá o  g r a n d e s .

O  c a v a le ir o  c n m p rim e n to u  e  e sp o re a n d o  o 
c a v a lo  d e s a p a re c e n  co m o  u m a  n u v e m  q u e  o  
v e n to  im p e lis s e  e  d e s fiz e s s e . D e sa p a re c e n  e  n ao  
to rn o u  —  p o r q u e  a  m in h a  c r ia d a , trazen d o -m e 
a o  le i t o  o  c h o c o la te  m a tin a l, e stra g o u -m e  o 
so n h o .

R u  g o s ta r ia , E u g é n ia ,  d e  s a b e r  c o m o  o  p obre 
p r ín c ip e  se s a ia  d o s a p e rto s  c m  q u e e u  a c a b a v a  
d e  o  m ete r, S e r ia  c a p a z  d e  d e s c e r  a o  fu n d o  d o  
m a r ?  A lc a n g a r ia  to c a r  a  L ú a ?  T e r ia  p a c ié n c ia  
p a r a  c o n ta r  o s  g r a o s  d e  a r e ia  d o  d e s e rto  ? E sto u  
c o n v e n c id a  d e  q u e  o  p o b re  r a p a z  tn d o  c o n se ­
g u ir ía .  O s h o m e n s , p o r  u m a  ra u lh e r , rea lizara  
p o r  v e z e s  o  im p o s s iv e l. C o m o  tu d o  a q u ilo  se  
p a s s o u  em  s o n h o s , tó d a s  a s  n o ite s  m e d e ito  a 
p e n s a r  n o  b e lo  s o n h o , n a  e sp e ra n g a  d e  q u e 
v o lte  e  c o n tin u é  o  q u e  s e  in te rro m p e u  p r e c is a ­
m e n te  o n d e  m a is  m e  in le r e s s a v a . M a s  os so n lio s 
s á o  c a p r ic h o s o s ...  c o m o  a s  m u lh e re s  e  c o m o ... 
o s sonhos^ O  c a v a le ir o  q u e  p a r t iu  v e lo z  p or 
m a n e ira  tá o  e s tr a n h a  n á o  to m o n  a  v is ita r -m e . 
•A guardo-o c o m  im p a c ié n c ia .

M as o  m a is  c u r io s o  d e  tu d o  o  q u e a c a b o  de 
te  c o n ta r  é  q u e  o  so n h o  ro u b o u -m e to d o  o  in te ­
r é s s e  p e la  v id a  p r o sa ic a  e  a b o r re c id a  d a  m in h a  
é p o ca . D e s d e  q u e v i  o  c a v a le ir o  e  g o z e i  d e li­
c ia d a  a  lib e rd a d e  d o s ca m p o s  n a  te r n a  co m p a ­
n h ia  d a s  o v e lh in h a s  b ra n c a s  c o m e c e i 3 o d ia r  o
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E u  e ra  e n tá o  u m a  s im p le s  p a s to ra , e  e n v e rg a v a  
u m  v e s tid o  q u e , e m b o ra  u á o  t iv e s s e  a p a rec id o  
n u n c a  d e s e n lia d o  n a  P 'o g a, n a o  d e ix a v a  d e  ser
lin d o  e  d e  fa z e r  re a lg a r—  m o d é stia  á p a r t e  a
b e le za  q n e  e m  m im  to d o s  ad m ira ra .

G o s ta r ia  d e  n a o  t e r  a co rd ad o . D e s e ja r ia  con ­
s e r v a r  p o r  m u ito  te m p o  a q u e le  b e lo  so n h o  n a  
m en te , c o m o  n ó s  c o n s e rv a m o s , á s  v e z e s , n a  
b ó c a , u m  bonbon  q u e  n o s  s a b e  b em . C am i- 
n lia v a  a tr a v é s  d e  c a m p o s  c o b e rto s  d e  m acio s 
r e lv e d o s  p o lv ilh a d o s  d e  m a lm e q u e re s  e  á  m in h a  
fr e n te , d ó c e is  e  m e ig a s , o v e lh in h a s  b ra n ca s  p as- 
ta v a m .

N á o  te  r ía s  d o  m eu  so n h o , q u e r id a  E u g é n ia . 
H á  c o u s a s  q n e  n em  p o r s e re m  r id ic u la s  d e ixa m  
d e  s e r  e n c a n ta d o ra s . É s t e  m eu  so n h o  te m  re a l­
m e n te  a lg o  d e  r id íc u lo , m a s , a ss im  m es m o  p u e ­
r i l  e  r is ív e l  a d o ro -o  m a is  d o  q u e  a re a lid a d e .

O ra , im a g in a  tu , b o a  a m ig a , q n e  e u  m e s e n ­
t i r á  —  tu d o  em  so n h o s, e v id e n te m e n te  —  nun» 
p e n e d o s  ru d e s  e  f ia v a  co m  u m a  r o c a  téuu e»  
f io s  d e  o u ro  q u e  le m b r a v a m , p e lo  b r ilh o , d e lg a ­
d a  r a lo s  d e  s o l ,  q n a n d o , t a l  q u a l a co n te c e  n as 
h is tó r ia s  in fa i it is ,  s u r g iu  n a  m in h a  fr e n te  uní 
c a v a le ir o  jó v e m , im b e rb e  e  lo u ro , q u e  m e fa lo u  
a ss im  ;

—  K u  v o s  s a ü d o , l in d a  G r a z ie la , U m  v e ih o  
lim ito  v e lh o , c o b e rto  p e la  p o e ira  b ra n c a  dos 
a n o s  e  d o s  c a m in h o s , le v o u  a o  m e u  p a ís  n o tic ia  
d a  v o s s a  e x is té n c ia .  D is.sera  q u e  é r e is  n m a p r in - 
c e z a  e n c a n ta d a  em  p a s to r a  e  q u e  v o s s o  n o iv o  
s e r ia  q u era  v o s  d e s e n c a n ta sse .

—  A s s im  é , c a v a le ir o  —  d isse  e u , a g e ita n d o  
u ra a  m a d e íx a  d o  m eu  c á b e lo  q u e  te im a v a , n a­
q u e le  m o m e n to  s o le n e , e m  to m b a r  p a ra  o s 
o lh o s . M a s  s ó  p o d e r á  c a s a r  c o m ig o  q u e m  
c o n s e g u ir  o  q u e  n e n h u m  h o m e m  a té  h o je  r e a li­
zan .

—  E  p o d e re i sa b e r  o  q u e  v o s  a p r a z  e x i g ir  de 
m im  p a r a  a lc a n g a r  a  v o s s a  m í o ?  —  p re g u n to u  
o  c a v a le ir o , s o fre a n d o  a s  ré d e a s  d o  g in e te  im ­
p a c ie n te  e  fc ^ o s o  qn e e s c a r v a v a  n a  r e iv a  te n ra  
e  verd e .

—  P o d é is . A p e n a s  t r é s  c o is a s  : d e s c e r  a o  fu n ­
d o  d o  m a r, c o n ta r  o s  g r a o s  d e  a r e ia  d o  d ese rto , 
s u b ir  á  L ú a  e  to rn a r  a  T e r ra  p a r a  m e le v a r  em  
c a sa m e n to .

a u to m ó v e l, o  a v i l o ,  o  c h a r le s to n  e  a  m o d a, E s ­
to u  d e ix a n d o  c r e s c e r  o  c á b e lo , T e n h o  sa ü d a d e s 
d a s  lo n g a s  tra n g a s , a d o ro  o  c a m p o , o s  p o e n te s  
b ra n d o s , a  m ú s ic a  d o  v e n to , o  m is té r io  d as 
f lo r e s ta s  e  o u tr a s  im o ra lid a d e s  c o n d e n á v e is . 
I’ o is  se  e u  a té  já  fu i  a  S in tr a  s ó  p a r a  e sc u ta r  
en lev-ada o  m u r m ú r io  d a s  fo n te s !

D ir a s  assD sta d a  ; «.V G r a z ie la  eu lo u q u eceu .»  
R  ta lv e z  t iv e s s e s  ra zá o  s e  n á o  te  des.se q u a n to  
a n te s  a  n iw id a d e  d a  m in h a  c u ra . S im , q u erid a  
a m ig a , e s t iv e  d o id a  v a r r id a . O  m eu  ó d io  á s  
c o is a s  m o d e rn a s  e  c o r r iq u e ir a s  d a  n o ssa  é[)oca 
fo i  tá o  g r a n d e  q u e c h e g u e i a  o d ia r  a  «m anu- 
cu re» . T in h a  a s  u n h a s  lo n g a s  e  a fia d a s  co m o  a s  
d e  u m  g a to .

M a s  o  H e n riq u e , o  m e a  p r im o , q u e  é  a v ia d o r , 
e  a  q u e  m c o n te í o  m eu  lin d o  so u lio , ju ro u  cu ra r- 
•ms*.

b m a  m a n b á  a p re s e n to u -s e  em  m in h a  c a s a  e 
d isse -m e  :

—  G r a z i e la : s o n  o  c a v a le ir o  com  q a e  so- 
n h a s te . V o n  r e a liz a r  a s  p ro eza s  q u e  m e e x i ­
g is t e .  C o m e g o  p o r  d ir ig ir -m e  á  lú a . ..  n o  m eu  
« V íck e ts»  ; q u e r e s  a co m p a n h a r-m e  ?

-Vcheí-!he g r a g a  e  fu i. S u b im o s , s u b im o s  p o r  
é sse  azu l s e m  fim , a té  q n e  a  c id a d e  lá  em  b a ix o  
n á o  p a s s a  . a  d e  u m a  m a n c h a  in d is tin ta  d e  casa- 
r io  m in ú s c u lo  e  in s ig n if ic a n te .

Q u e r e s  q u e  s u b a , m a is ?  —  p reg n n to n -m e  
é le , q u a n d o  já  p a ira v a m o s  m u ito  a lto .

—  N a o , n á o  q u e r o  —  r o g u e i- lh e  e n , n e rv o sa .
— E iit á o  n a o  q u e r e s  q n e  v á  a té  á  l ú a "

- -  E  q u e  d ir ia  J o r g e , o  m eu  n o iv o , s e  sou- 
iic ss e  q u e  e ra s  o  p r ín c ip e  e n c a n ta d o  d o s  m eu s 
-o n h o s ?

H e n r iq u e  d e s c e j  s u a v e m e n te , e  le v o u -m e  a 
c a sa . P e lo  c a m in h o  u á o  tro c á m o s  u m a  ú n ic a  
fra s e . .V peuas m e  ia lo u  á  d e s p e d id a  p a ra  m e 
d iz e r  :

—  S ó  m e fa lt a  d e s c e r  a o  fu n d o  d o  m ar.
—  E  q u a n to s  grá< » o e  a r e ia  h á  n o  d e s e r to  ? —  

p r e g u n te i- lh e , c o m  nm a p o n tin h a  de m a lic ia .
—  l a u t o s  q u a n to s  c o n té m  a  t u a  c a b e c iiih a  de 

v e n to  —  rcsp o n d e u -m e  é le , fr a u z in d o  o  sobre-
ceiilu i.

N á o  te  e n fa d a  m a is  p o r  h o je  a  tu a  a m ig a
G r a z ik i .4 .

IN VEN gO ES

LT.m sá b io  ru s s o , d e  M o sc ó v ia , in v e n to u  u m a 
I m á q u in a  q n e d e s c o b re  tó d a s  a s  m en tira s . 

> B ,  c o m  o  l ig e ir o  in te r v a lo  d u m a  se m a n a , 
u m  a m e r ic a n o  su p la n to u  a q u e la  in v e n ­

g á o , d e s c o b rin d o  u m  a p a r e lh o  a in d a  d e  m a io r  
m a ra v ilh a  : a  m á q u in a  qn e a d iv in h a  to d o s os 
p e n sa m e n to s .

E s ta s  d n a s  in o v a g ó e s  e s tá o  a in d a  e n v o lta s  
u u in  d e n s o  m is té r io  ; s ó  m e ia  d ú z ia  d e  pe.ssoas 
c o n h e c e m , e m  to d o s o s  .sens p o rm e n o re s , é s se s  
d ia b ó lic o s  a p a r e lh o s . E  e ssa  m e ia  d ú z ia  d e  in i­
c ia d o s  é  d u m a  d isc re g á o  a b s o lu ta , im p e n e tr á v e l 
a tó d a s  a s  c u r io s id a d e s , in a c e s s iv e l a  tó d a s  a s  
co rrn p g ó e s. P o r  e la ,  n á o  h á  m a n e ira  d e  o b te r, 
n e m  re c o rr e n d o  a s  p r á t ic a s  m a is  a s tu ta s , n em  
á s  p e o re s  v io le n c ia s , o  s e g r é d o , o  te r r ív e l se­
g r e d o , q u e  v ir á  r e v o lu c io n a r  o  m u n d o , r e v o lu ­
c io n a n d o  tó d a s  a s  re la g w .s  e n tr e  o s  hom en.s.

O s in v e n to r e s  s á o  a ín d a  m a is  in a c e s s ív e ís  ; 
a rm a d o s  co m  o s  se u s  a p a r e lh o s , t í o  m á g ic o s  
c o m o  o  d o s c o n to s  o r ie n tá is , a v e r ig u a ra  lo g o  o  
p e n s a m e n to s  d a s  p e s s o a s  q u e  a s  v is ita m  e  de.s- 
co b rem  tó d a s  a s  m e n tir a s  com  q u e  e la s  pro- 
fu r e m  e n re d á -las .

H o u v e  q u e m  s n s p e ita s s e , a n te  a  in s ís té n c ia  
i lé sse s  d o is  s á b io s  em  o c u lta r  a o  m u n d o , to cad o  
d u m a  c u r io s id a d e  tá o  a rd e n te  q u e  ro g a  p e la  
a i ig ú s t ia , a s  s u a s  p r o d ig io s a s , a rq u i-fa u tá stic a s  
d e s c o b e r ta s , q u e  s e  tra ta s s e  d e  d n a s  fo r m id á ­
v e is  m istific a g ó e s .

P o r é m , e ssa  h ip ó te s e , p a r t in d o  d e  c ria tu ra s  
m a lic io s a s  e  d e s c o n fia d a s , fo i rá p id a m e n te  a rre - 
d a d a . É s s e s  d o is  sá b io s  era ra  a  m o d é s tia  p e rs o ­
n ific a d a  : v iv ia m  u m a  v id a  s ó b ria , sem  a p e rto s  
d e  b o ls a , n e m  co m p lic a g ó e s  d e  q u a lq u e r  n a tu ­
re za . P a r a  o s t e n ta r  a  d e s v e n d a r  se u s  se g re d o s  
o f e r t a r ^ - l h e s  q u a n tia s  fa b u lo sa s . G r a n d e s  
ír iis ís  jo r n a lis t ic o s  o fe re c e ra m -lh e s  fo r tu n a s  em  
tro c a  d u m  s ó  a r t ig o ,  e x ig in d o - lh e s  a p e n a s  q u e 
s e  r e íe r is s e m  a o s in v e n to s , s e m , c o n tu d o , re v e- 
la re m  a q u ilo  q u e  p u d e s s e  s e r  e s s e n c ia l a o  s e ­
g r é d o  em  q a e  é le s  e s tá o  e n v o lv id o s .

E  é s s e s  d o is  sá b io s , c o m  s im p lic id a d e , re g e i-  
ta ra m  a s  te n ta d o ra s  p ro p o s ta s . D ia n te  d é s te s  
d o is  h o m e n s  q n e , em  p le n o  s é c a lo  x x ,  em  p le n o  
s é c u lo  d o  d in h e ir o  e  d a  p n b lic id a d e , s e  n a o  
re iid ia m  a e s ta s  d u a s g r a n d e s  p o te n c ia s , n á o  
h o u v e  r e m é d io  s e n á o  re c o n h e c e r  su a  m o d é stia  
e  sn a  h o n e s tid a d e .

U m a  in te rro g a g á o  í íc o n  su sp e n sa  d o s lá b io s  
d o  u n iv e r s o  : p o r q u e  s e  re cu sa ra  é s te s  h o m e n s  
fe ro z m e n te  a r e v e la r  se n s  g r a n d e s , s e a s  estra - 
n h o s  se g re d o s  ?

N e n h u m a  de.spota a té  h o je  o u so u  p r o íb ir  o  
p e n s a m e n to . S u a  t ir a n ía , tá o  a m a ld ig o ad a  p e lo s  
r o m á n tic o s  d e fe n s o re s  d a  lib e rd a d e , n u n c a  s e  
e x e r c e u  d e n tr o  d a s  q n a tro  ím p e n e tr á v e is  p a re ­
des^ d u m  c rá n e o . C o m  a  in v e n g á o  d a q u e le s  d o is  
sá b io s  n a s c ia  o  m a io r  d e s p o tis m o , c o m  a  a g r a ­
v a n te  d e  se re m  ta n to s  o s  d e s p o ta s  q u a n to s  os 
a p a r e lh o s  fa b r ic a d o s .

.As m a is  e x c e p c io n a is  c r ia tu r a s  con verter-» e- 
- ia m  n a s m a is  v u lg a r e s  ; a s  m a is  h o n e s ta s  se- 
r ia m  a c u s a d a s  d e  m o n s tru o so s  p e n sa m e n to s  e 
d e  c rim in o s a s  in te n g ó e s . P e n s a r , —  q u e fo i  s e m ­
p r e , a tr a v é s  d o s s á c u lo s , a  m a is  n o b re  e  d ele i-  
t á v e l  fu n g á o  h u m a n a , —  to m a r-s e -ia  a  m a is  e x e ­
cra n d a . O  c é r e b ro  id e a l s e r ia  a q u e le  q u e  fó sse  
in c a p a z  n a o  s ó  d u m  p e n s a m e n to , m a s  a té  d o  
d e a lb a r  d u m  p e n sa m e n to ,

O  in s t in to  d a  c o n s e rv a g á o  le v a r ía  o s  s e re s  
h u m a n o s  a  a n u la re m  a  s u a  m a is  b e la  fa c u ld a d e , 
a q u e la  q u e  c o n s t itu í sn a  m a io r  g ló r ia  e  seu  
ú n ic o  v ín c u lo  d e  im o rta lid a d e . A  h u m a n id a d e , 
n o  e sp a g o  d u m  s é c u lo  ou d o is , f ic a r ia  —  acéfa la .'

D e la  n á o  m a is  r e s a r ia  a  h is tó r ia  —  a  h is tó r ia  
q u e  n a o  r e s a  d o s  p o v o s  fe liz e s , —  a  q u a l se ria  
in e v itá v e lm e n te  m u d a  a  p r o p ó s ito  d a  e x is té n c ia  
a c é fa la  d o  u n iv e rs o .

1 a lv e z  —  q u em  s a b e !—  s e  a s  p r im e ir a s  v lti-  
m a s  d é s s e s  d o is  m a lé fic o s  eng-enhos, n a o  se tia m  
s e n s p r ó p r io s  in v e n t o r e s ! S e  Ih ’o s  a p lic a sse m o s  
t a lv e z  v ie s s e m o s  a  d e s c o b r ir  q u e a s  s n a s  in v e n ­
g a s  n á o  p a s s a m  d e  ilu s o e s  p e r ig o s a s  d e  se n s 
c é re b ro s  em  p e r ig o s o  d e s a r r a n jo . .A m á q u in a  de 
d e s c o b r ir  a  m e n tira  e  a  d e  d e s v e n d a r  p e n sa ­
m e n to s  ta lv e z  a b ra m  a o s  d o is  sá b io s  n o v o s  h o ri­
z o n te s  a té  a li p o r  é le s  e n tr e v is to s  —  o s  d a  lon- 
c u ra ...

C . L .

O SA LÁ O  DA E LEG A N ­
C IA  F E M I N I N A  & a r ­
t e s  D E C O R A T I V A S
nao é  um n egocio  da V O G A :  

ú u m a  o b r a  d e s i n t e r e s s a d a .
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SNU in g lé s ,  m a s m o d era d o . D e p o is  d a  
s o b re m e s a , a s  dam a.* le v a n ta m -s e . N ó s  
f ic a m o s  a lg n m  te m p o  a  b e b e r . E m  s e ­
g u id a  re u n iá o  n o  «parloir»  : —  ch am am  

a ss im  á  s a la  ta p e ta d a  d e  y o r g h é s . C a fé  —  á
fr a n c a  —  c ig a r r ilh a s , tu r c a s  e  in g le s a s . L a d y  
F a lk la n d  o fe r e c e  a s  c h á v e n a s , la d y  E d itb  o s 
B ird 's  cye  e  o s  Corps D iplom atique...

S o rr ia m  a m b a s  c o m  o  m e s m o  s o r r is o  o b ri­
g a tó r io , m u n d a n o . A s  sn as  m á o s v iz in lia s ,
e s te n d e m -se  a o  m es m o  te m p o  p a r a  c a d a  c o n v i­
d a d o . N á o  s e  p e rc e b e  i  p r im e ira  v is ta  q u e  sá o  
in im ig a s , q u e  lu ta m  s e m  p ie d a d e  p o r  é s te  p re ­
m io  q u e  e stá  d ia n te  d e  n ó s , o  la r ,  o  f i lh o , a
d ig n id a d e  v ita l  d e  m a e  e  d e  esp d sa . .Sóm ente
s e  d is t in g u e  q u e  s á o  d ife r e n te s , o p o s ta s , estra - 
T ihas... E  p o r  ca u sa  d a  m iu h a  a m iz a d e  p or 
a q n e la , s in to  q u e  o d e io  e s ta , q u e  a  o d eio  v io ­
le n ta m e n te ...  D e v e  s e r  b em  fo r te  a m in h a  a m i­
z a d e ...

In c id e n te . O  p e q u e ñ o  rcfu g icm -se  ju n to  d a  
m áe e  m u rm u ra -lh e  a o  o u v id o  n á o  ,sei o  q u e.

 K d w a r d l — ch a m a  o  p a i, á s p e ra m e n te  —
v e n h a  cá.

E le  v e m  lo g o , m ed roso.
- E  g r o s s e ir o  fa la r  b a ix o . S e r á  c a stig a d o . 

S a ia .
c r ia n g a , s ile n c io s a , o b e d e ce . L a d y  F a lk la n d  

n á o  s e  n ie x e . M a s  e sto n -lh e  a  v e r  a s  so b ra u ce-
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Ihas q u e , J e  s ú b ito , s e  c a rr e g a r a m  ra u ito , e  o 
lá b io  s u p e r io r , u m  p o u c o  cr is p a d o , d e s c o b rin d o  
o s  d e n te s  ; e  co n h eg o  a q u e la  e x p r e s s á o  fe ro z  de 
a n im a l q u e  so fre .

L a d y  K d ith  r i.
—  A r c h ie ,  n á o  ra lh e  a s s im  co m  o  m en in o  n a  

p r e s e n g a  d e  M a r y . M a r y  n á o  g o s ta  d a  e d u c a g á o  
e n é r g ic a , b em  v é ...

N e iu  u m a  p a la v ra  d a  m áe. S ir  .A rch ib a ld  eu- 
co lh e  o s  o m b ro s.

—  S u p o n h o , E d ith , q u e  n á o  q n ererá  p ersn a- 
d ir-m e  a  s u p o r ta r  q u e  m en  f ilh o , u m  F a lk la n d , 
te n h a  m a n e ir a s  qn e n á o  s e ja m  de fid a lg o ,

E d it h  r i  s e m p r e , com  u m  r is o  a g u d o , tro- 
í-ista  :

—  Ü h  ! s e m  d ú v id a . M a s  u m a  «mamá» é  u m  
s e r  fr a c o , c o m p a s s iv o . É  p r e c is o  tra tá - la  b e m , 
A r c h ie .

N e n h u m a  p a la v r a  a in d a , J la s  v e jo  o s b e lo s  
o lh o s  e s c u r o s , q n e a m o , le v a n ta r e m  p a ra  m im  
•o s e a  o lh a r  in te n s o , q n e  p e d e  so co rro , E  e n tá o  
fa lo  :

—  O h ! bir A r c h ib a ld , a c re d ita  q u e  u m  b éb é  
«ie s e is  a n o s  te n lia  m a n e ira s  q u e n á o  s e ja m  de 
« m  fid a lg o , n e m  d e  c a v a lh e ir o  —  o  q u e é  ta lv e z  
t n e lh o r  —  p e lo  fa c to  d e  m a n ife s ta r , s e m  fin g i-  
in e n to , te r n u r a  |Kir su a  m á e  ? Já  m e d e u  u m a  
v e z  a  h o n ra  d e  e x a lt a r  a  m in h a  ra g a  ; e  r e a l­
m e n te ,' é  d e  v e lh o  s a n g u e  b re tá o , ru d e  e  b ru ta l. 
'T o d a v ía , o  m eu  m a is  ilu s tre  a n te p a s s a d o  —  n m a 
m a r q a e s a  d e  h á  d u z e n to s  a n o s —  é  p r in c ip a l­
m e n te  c é le b re  p e lo  a m o r  c e g ó , p u e r il c  comci- 
v e n te  q u e  t in h a  a  sn a  f i lh a ...  M e s m o  u a  m in h a  
F r a n g a  d e  o u tro ra , a  p e s a r  d e  m en o s s e n s iv e l
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q u e  a  d e  h o je , n á o  s e  le v a v a  a  m a! m im a lh a r  
u m  p o u c o  a s  c r ia n g a s . S o u  a té  d e  o jiin iá o  q u e a 
in d u lg é n c ia  a s  to rn a  m a is  o n sa d a s  e  a lt iv a s . 
N á o  g o s t o  d e  cara.s d e  m éd o ...

S ile n c io , ü m  d u ro  o lh a r  c in z e n to  p e s a  só b re  
m im , d u r a n te  m n se g u n d o . R  d e p o is  d e  u m  
m o v im e n to , é  la d y  E d it h  q u e r e p lic a  d e  f la n c o  :

—  O h , a  F r a n g a  fo i se m p re  o  p a ís  d a s  te rn u ­
ra» e  d a s  fr a q u e z a s . F ic a -lh e  m u ito  b e m ! M a s , 
n a tu r a lm e n te , h á  o u tro s  p o v o s  q u e  n á o  p od e- 
r ia m  s e r  a s s im . O  n o s s o  s a n g u e  e s c o c é s , m ais 
a lt iv o ...

—  M a is  a lt iv o  ?
—  D e c e r to , m eu  c a ro  se n h o r . O ra  v e ja ,  co m ­

p a r e  a su a  e s ta tu r a  e  a  su a  fó rg a  co m  a s  d e  
m eu  p r im o ...  Ü  s e n h o r  S é v ig n é  te m  p e r íe ita -  
m e n te  o  a r  d e  u m a  m u lh e r ;  en  so u  m .iis  a lta . 
O  se n lio r  p o d ia  v e s tir  m u ito  b e m  o  m e u  v e s tid o  
—  le v a n ta n d o -o  u in  p o u co . I’ o r  isso , é  n a tu ra l 
qn e .seja  p a r t id á r io  d a s  n iim a lliic e s  e  d a s  t e r ­
n u ra s ...

O h  I O h ! E la  a tr e v e -s e  a s e r  im p e rtin e n te  
c o m ig o ...  E u  Ih e  q u e b ra re ! a s  fária.» ... A l i l  re- 
tru c a -lh e  a g o ra  C e r n u w ie z , e  b e m  iró n ic a m e n te , 
p a la v r a ’

—  H u m  I la d y  E d it h ,  o lh e  q u e  a s  a p a r é n c ia s  
ilu d e n i. O  m a rq u é s , fr a n z in o  c o m o  é , d a r ía  ta l­
v e z  q u e fa z e r  a té  a o  m eu  ilu s tre  a m ig o , sir  
-V rcliibald  F a lk la n d  em  p e sso a ...

O lá  1 P a s s a r ia , a c a s o , o  P o la c o  p a ra  o  u o sso  
c a m p o ?  A i  e s tá  u m a  c o isa  e x tr a o r d in á r ia . M as 
e u  n a o  te n h o  te m p o  p a ra  m e e s p a n t a r : sir  
A r c h ib a ld  fe c h a  p e r e m p tó ría m e n te  a  d is c u s s á o  :

—  E s p e r o  q u e  o  c o ro n e l n á o  e s te ja  o fe n d id o . 
.\ s  rapariga.»  g o s ta m  d e  g r a c e ja r , , . Q u a n to  a o  
p e q u e ñ o , n ó s  d is c o rd a m o s  u m  p o u co  só b re  a 
e d u c a g á o  q u e  m ai» Ih e  c o n v é m . M a s  n á o  im ­
p o r ta  ; m in h a  m u lh e r  e  e a  ta m b é m  d is c o rd a ­
m o s ... É  v e rd a d e  q u e  d e n tro  e m  p o u c o  j é  n áo  
d isc o rd a re m o s.

K  f ix a  a  d es g ra g a d a , fr a n c a m e n te , co m  u m a 
r e s o lu g á o  fr ia  n o  fu n d o  d o s se u s  o llio s  d a  c ó r  
d a s  b ru m a s  e  d o s  la g o s .

N á o  p o s so  m a is , D e sp eg o -m e c e d o , p r e te x ta n ­
d o  se rv ig o  n a  E m b a ix a d a . L a d y  F a lk la n d  q u e  
u á o  d is s e , a o  to d o , q u a tro  p a la v r a s , so rri-m e 
c o m  u m  a r  ca n s a d o , e n q u a n to  Ihe  b e i jo  a  m áo. 
P o b r e  ra u lh e r I R i-Ia  n o  fu n d o  d o  fa u te u il,  a b a ­
tid a , d e r re a d a , e  tá o  tr is te  q u e  d e s is to  d e  a  
c o n te m p la r . A h  I c o m p re e n d o  a  su a  lo u c u ra  p e lo  
a r  l iv r e  e  p e la  lib e rd a d e , c o m p re e n d o  o  g e s to  
in fa n t i l  co m  q u e  e la  d ila ta  o  p e ito , p a ra  r e s p ira r  
m a is  fu n d o , q u a n d o  .só e u  esto n  a  seu  la d o , n o  
de.serto d a s  m a s  d e  S ta m b u l, se m  q u e  u n í o lh a r  
fe ro z  e s te ja  e m b a sb a c a d o  p e r to , p a r a  .1 e s p r e ita r  
e  a m e a g a r...

S ir  A r c h ib a ld  a co m p a n h a -m e  a tr a v é s  d o  ja r ­
d im  a té  a o  m eu  c a iq u e . L a d y  E d ith  v e m  ta m ­
b é m . P a re c e -m e  t e r  .su rp reen d id o  u m  o lh a r  r á ­
p id o  d é le  p a r a  e ia , ch am an d o -a . L a d y  F a lk la n d  
f ic o u  n a  s a la , p o r  c a n s a  d e  C e r n u w ie z  q u e  p o r  
o ra  i i l o  p a rte ...

O  m eu  c a lq u e  e s tá  a c o sta d o  á  e s c a d a . T o rn o  a 
v e r ,  á e s q u e r d a  d a  g r a d e , á  b e ira  d o  B ó sfo ro . e  
d eb ru g a d o  só b re  a  á g u a , o  v e lh o  p a v ilh á o  q u e 
s e r v e  d e  r e fu g io  á q u e la  q u e , ,sem d ú v id a , n á o  
q u e r  exi>ór-se a  v e r  c o is a s  v is .  O  c a iq u e  la rg a . 
.V rch ib ald  e  E d it h ,  d e  p é , a o  la d o  u m  d o  o u tro , 
e  d an d o -se  o  b ra g o , sa n d a m -m e com  s im u ltá n e a  
in c lin a g ío  d e  c a b e g a ;  d e p o is  d áo  m e ia  v o lta . 
-Ah! v e jo -o s  d e  c o s ta s ...  e  a  m a o  d o  la r o n e te ,  
r á p id a  c in g in d o  a  c in tu ra  d a  su a  a m a n te . .A c in ­
t u r a  v e r g a , e  n a o  s e  esq u iva .
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—  L '  lv  F a lk la n d  p o d e  re ce b e r-m e  ?
l)  «caia>« a b a ix a  a  c a b e g a  á  m oda le v a n tin a . 

E  is-m e d e  ik jv o  n a  s a la  dos « y o r g h é s i. V e n h o  
« digerir»  o  m e u  u im ó g o  d e  d o m in g o . .A lém  d is­
so , uma* ra zá o  e s p e c ia l ra e  tro u x e  a o  .A lto B ó s­
fo r o , p r e c is a m e n te  e s ta  ta r d e . E  ta lv e z  n á o  v o lte  
4  n o ite  a  I 'é r a ...

C o n h e g o  o s  u so s e  c o s tu m e s  d a  c a sa . P o r  isso  
n á o  m e a d m ira  v e r  e u tr a r  L a d y  E d ith  e m  p r i­
m e iro  lu g a r . R e co rd o -m e  d a  m in lia  p r im e ira  v i ­
s ita . L a d y  E d it h  p ro c ed e u  se m e lh a n tm e n te , e  
e n , a  p e s a r  d a  m in h a  e s tra n h e z a , fu i  c o r­
té s . H o je .  d e s e jo  sé -lo  m e n o s. C o m ecem o »  —  
e x  abrupto. N ó s , l iú s s a re s , te m o s  u m  c e rto  
fr a c o  p e la  o fe n s iv a  ;

—  M a d e m o ise lle  ! (p od e .esp era r q u a n to  q u is e r  
q u e  e u  a  tra te  p o r  la d y  E d ith  11 co m o  é  g e n t il  
e m  v ir  im e d ia ta m e n te  fa ze r-m e  c o m p a n liia , 
se m p re  q u e  e u  v is it o  la d y  F a l k la n d ! . . .

E la  e x a m iu a -m e  d e  so sla io . .A p e s a r  d e  n á o  
se r  fr a n c e s a , a  iro n ía  é -lh e  a té  c e r to  p o n to  
•icessíve!. H e s ita  e m  re p lic a r , m as < lecide-se :

-  O  s e n lio r  é  q u e  é  p r o d ig io s a m e n te  a m á v e l, 
v in d o  ta n ta s  v e z e s  e  d e  tá o  lo n g e , p a r a  v e r  
la d y  F a lk la n d .. .  É  p r e c is o  q u e  Ihe a c h e  u m  e n ­
c a n to  ir r e s is t ív e l I ...

—  O lí I p o r  u m  B ó sfo ro  co m o  é s te , a  e x c n r s á o  
é  u m  p r a z e r . .Ai te m o s  n ó s  u m  m é s  d e  N o v e m ­
b ro  q u e  m a is  p a re c e  u m  m é s  d e  J n n h o . E  a ca ­
b a r e !  p o r  n á o  m e  e s p a n ta r  d a  o b stin a g á o  d e  seu

p r im o  em  v iv e r  se m p re  110 c a n ir “ . n e s ta  v e lh a  
c a s a  s o litá r ia , q u e s e  d ir ía  fe ita  e x p r e s s a m e n te  
p a r a  d o is  u a m o ra d o s ...

-Vil! os lá b io s  f in o s  a p e rta in -se  u m  c o n tra  o  
o n tro . S e  e s tiv é s s e m o s  e s g r m iin d o , c e rta m e n te  
e u  o iiv ir ia  g r i ta r  « to u o h él» . M a s  is to  n á o  é  
e s g r i m a :  é  a n te s  « d u e lo -... O r a !  e n  so u  ta lv e z  
o  m a is  fo r te , n á o  o b s ta n te  a  m in h a  e s ta tu r a  fe - 
m in in a , co m o  e la  d iz ia  o u tro  d ia ...  E x |)e rim e u - 
te m o s  .. O  in im ig o  o  q u e  d e s e ja  é  c o m b a te r. 
.Até a ta c a , n a o  s e  lim ita  a p a ra r  c a  g o lp e s  :

—  F a r a  d o is  a| a ix o n a d o s ?,.. e s ta  c a s a ? . 
N e m  p e n s a r  n isso , m en  c a ro  se n h o r . f t  d em a ­
s ia d o  g r a n d e , e  g e la d a , e  s o m b ría !  A h !  s e  fa - 
la s s e  d o  p e q u e iio  p a v ilh á o  q u e  e s tá  á  b e ira  d a  
á g u a ...  isso , s im  ; a i tu d o  é  g e n t i l ,  g a la n te ,  ro­
m a n e s c o ... e  á  n o ite  o s  c a iq u e s  a lx ird a m  l.á fá ­
c ilm e n te ...

R e a lm e n te ? .. .  E is  u m a  d iv e r s á o  q u e p a re c e  
uiv.a v ü a n ia . T u  p r o c u r a s  o s  g o lp e s , m in h a  m e­
n in a !  T .a iito  p io r  p a r a  ti...

-  C a s a , p a v ilh á o , é  tu d o  o  m es m o  : eleve ser 
d e  g e la r .. .  M a s  d e  fa c to , v ó s  o u tro s , in g le s e s , 
n i o  te n d e s  m éd o , c r e io  e u , d a s  v i le g ia tu r a s  de 
in v e r n ó . N i o  fo i e d u c a d a  n a  E s c ó c ia , m a d e m o i­
s e lle  ? n n m  ru d e  s o la r  e n tr e  m o n ta n h a s  ? em  
c a s a  d u m  seu  irm áo , d isse ra m -m e  ?

D o is  re lá m p a g o s  fa ls c a ra m  n a q u e le s  o lh o s 
c in z e n to s . D e s ta  v e z  to tiu e i n a  c h a g a  v iv a .  L a d y  
E d it h  su sp e n d e  a  re sp ira g á o , e  su fo c a  a n te s  de 
re .sp on d er. C e r ta m e n te , o  a n t ig o  u lt r a je  v iv e  
se m p re  e  a g ita -s e  d e n tro  d a q u e le  c o ra g á o  ch e io  
d e  ó d io . E  e u  a c a b o  d e  e v o c a r  p e r a n te  e la ,  u m  
p o u c o  b ru ta lm e n te , o  d ia  te r r ív e l  d a  su a  fu g a  
d a  E s c ó c ia , e m  q u e  .seu irm á o , ju iz  i i i f le x ív e l  e 
ir r ita d o , a  e x p u ls o u  d e  c a s a , ro m o  s e  e x p u ls a  
u m a  c r ia d a  g a tu n a ...  .Ai d e  m im , lo g o  q u e  e la  
p o s s a  fa la r . M a s , a r m is t i c io ; e n tr a  la d y  F a l ­
k la n d .

—  N a  v e r d a d e , m e u  c a ro  s e n h o r, p a r e c e  m e s ­
m o  de p r o p ó s ito ;  tó d a s  a s  v e z e s  q u e  a q u i v e m , 
e sq u ece m -s e  d e  m e a v is a r ...

C o m o  o  m a r id o  n á o  e s tá , e la  a s s u m e  t a l  ou 
q u a l a n im a g á o , m es m o  a le g r ia .  N á o  6 a in d a  a 
c o n ip a n h e ira  v iv a  e  q u ási d iv e r t id a  d o s n o sso s  
p a s s e io s  a tr a v é s  d e  S ta m b u l, a  c o ra jo s a  q u e  r e ­
c a lc a  a  m e la n c o lia  e  lu ta  c o n tr a  o  sp leen , á 
fó rg a  d e  d e s p re n d im e n to  e  d e  te m e rid a d e , n áo. 
M a s  ta ijib é m  já  n á o  é  a  c r ia tu ra  e s m a g a d a  q u e 
110 d o m in g o , e n te rra d a  110 « fau teu il» , s e  c a la v a  
o b s tin a d a m e n te  e  c u r v a v a  a  ca b e g a ...

—  .S en hora, c s p e ra v a -a  o  m a is  a g r a d a v e lm e n te  
p o s s ív e l ; m is s  E d it h  ía z ia -m a  c o m p a n h ia , e 
co m eg a v a  p r e c is a m e n te  a  d e s c re v e r-m e  os seu s 
a n t ig o s  te m p o s  d a  E s c ó c ia , ¿ H á  já  m u ito s  anos 
q u e  d e ix o u  é s s e  s e u  ca .ste lo ?  ¿ S e m  te n g á o  de 
v o lta r  ?

C a rr e g ú i, a t ir a i  em  fr e n te !  V o u -m e  e n tu s ia s ­
m a n d o  co m  o  jó g o . L a d y  F a lk la n d , q u e  n á o  e s ­
p e r a v a  p o r  is to , se lita -se  ; s o rri lig e ir a m e n te , 
tr e m e n d o  p e lo s  r e s u lta d o s  d o  m eu  c a p r ic h o  be­
lic o s o . L a iiy  E d it h ,  p á lid a , fa z  u m  e.sfórgo te r ­
r ív e l  p a ra  re a d q u ir ir  o  s a n g u e  fr ío . A s  m agas 
d o  ro s to , d e  c ó r  de ro sa  v a p o r o so , to m a ra m -se -  
-Ihe v e r d e s . M a l c o n s e g u e  b a lb n c ia r  ;

m u ito s  a n o s ...  d o is  a n o s ...
N a d a  d e  tre g u a »  ! v o lto  4  c a r g a  :
—  D o is  a n o s  a p e n a s  ? V é jo  q u e  s e  a d a p ta  

m u ito  d e p re s s a  a  p a ís e s  n o v o s , a  o u tra s  c a s a s ... 
f t  u m a  g ra n d e  a p tid á o  a  q u e  te e m  os in g le se »  
d e  e s t a r  em  tó d a  a  p a r te  c o m o  u a  su a  té r r a , e  
d e  r á p id a m e n te  e  s e ja  c o m o  fó r ,  c o n s e g u ir  u m  
la r  1

K m  g u a r d a ! E i- la  q u e  v a i  c a r r e g a r , M eu  
D e u s , q u e  ó d io  n a q u e le s  o lh o s  q u e  sc in tila m  
co m o  e s p a d a s , n aq u e  la b ó c a  q u e s e  to r c e  com  
v o n ta d e  d e  m o r d e r !. .

—  É  u m a  g r a n d e  a p t id á o  q u e  n ó s  te m o s, 
s im ...  P o s to  q u e  g r a n d e s  v ia ja n te s ,  so m o s u m a  
ra g a  d e  ín d o le  e s tá v e l. O  c o n tr á r io  su c e d e  com  
v ó s o u tro s , F r a n c e s e s . .A p r im e ira  e s ta la g e m  
q u e  s e  v o s  d e p a r a  sa tis fa z-v o s  e  d o rm ís  á s  v e ­
zes  em  ro u p a s  d u v id o s a s , .sem d a r  c o n ta ...

Q u e  q u ere  e la  d iz e r ?  O r a , q u e m e im p o rta ?  
C o n tin u e m o s :

—  É  p o s s ív e l...  m a s  s e  n á o  d a m o s co n ta . . E  
a  e s ta la g e m  te m  u m a  c o is a  b o a  : é  q n e  lá  pa- 
g a -s e  a  d e s p é s a , h o n ra d a m e n te  ; d e  m a n e ira  
q u e  o  e s ta la ja d e ir o  n á o  te m  o  d ire ito , a co n te g a  
o  q u e  a c o n te c e r , d e  a c u s a r  o s  v ia ja n t e s  de iii-  
g r a t id á o ...

T r e m e m -lh e  a s  m á o s , d e  fu r o r , e  a ín d a  d esco ­
b r iu  m e io  d e  to m a r -s e  m a is  p á lid a . ¿ O n d e  se 
Ihe  ir ia  e s c o n d e r  o  s a n g u e  d a s  fa c e s  ? V a i  ta lv e z  
d e s m a ia r  o u  t e r  u m a  cr is e  d e  ñ e r v o s ! M a s  n áo. 
E s t a s  in g le s a s  sá o  a n im á is  d e  s a n g u e  fr ió . A in ­
d a  a s s im , la d y  F a lk la n d , in q u ie ta , ju lg a  o p o r­
t u n o  in te r v ir  :

—  O  s e n h o r  d e  S é v ig n é  e s tá  h o je  d e  h u m o r 
ro m a n e sc o . I s s o  s ó  a c o n te c e  n a s  h o s p e d a r ía s  do 
I) . Q u ix o te , v ia ja n te s  a lte r c a n d o  co m  h o te le i-  
ro s ...

É  se m p re  im p ru d e n te  m ete rm o -n o s e n tr e  d ue­
lis ta s .

—  T e m  ra zá o , m in h a  q u e r id a  —  s ib iio n  la d y  
E d ith , —  M a s  a  su a  q u a lid a d e  d e  F r a n c e s a , de 
q u e , a p r o p ó s ito  d e  tu d o  e  d e  n a d a  s e  co stu m a  
v a u g lo r ia r , d e v ia  to rn á -la  in d u lg e n te  p a r a  com

o  m a n i i n ' ' ;  D . Q u ix o te  c  p r e c is a m e tn e  m u ito  
c é le b re  c m  F ra n g a , e  é  sem  d ú v id a  p a r a  im itar- 
-Ihc :i« fa g a n h a s  q u e  o s  F r a n c e s e s  q u eb ra ra  tá o  
c< .lu iitáriam en te  la n g a s  c o n tr a  m o in h o s  e  s e  in- 
iro m e te m  n o  q u e n á o  Ih e s  re s p e ita .

l 'r a c a  r e s p o s t a ! E s p e r a v a  m elh o r.
—  N o  q u e  n á o  n o s  re s p e ita , co n c o rd o . Q u e 

q u e r ?  é  u m a  m a n e ira  fr a n c e s a , a  d e  a s s u m ir  « 
p a p e l l ie  d e fe n s o r  d o s  o p r im id o s . Q n a n to  a  
m im , n u n c a  p u d e  v e r  c h o ra r  m uih ere.s o u  cria n - 
g a s  sem  p e d ir  a  a lg u é m  a  e x p lic a g á o  d e s s a s  lá ­
grima.-..

—  D o m  Q u ix o te  so lta n d o  o s g r i lh e ta .s !
—  .A lg un s e s ta r ia m  iiiix 'e n te s .
—  N a  d ú v id a , ab ste m -te , P r o v é r b io  fr a n c é s , 

c r e io  eu,
—  N a  d ú v id a , e s c la r e c e - te ! E  fe i t a  lu z , p r o ­

te g e  o s  b o n s , c a r r e g a  só b re  o u tro s.
—  S im , a  lu z  e s tá  fe ita .  P o r é m , m u ita s  v e z e s , 

ía ze m -n a  m a l. C e r ta s  p e s s o a s  de.slu m bram -se 
fá c ilm e n te  e  ju lg a m  re a lid a d e  o  q n e  n a o  p a ssa  
d e  ilu sá o .

- - O u t r a s  h á  q u e  te e m  e x c e le n te s  o lh o s.
—  M e s m o  a  e s s a s  e u  a c o n s e lh a r ia  á s  v e z e s  

q u e  p u se sse ra  ó c u lo s ... É  se m p re  a  h is tó r ia  d a s  
ro u p a s  d e  e s ta la g e m . O s h o m e n s  m e tic u lo s o s , 
a n te s  d e  se d c ita r e m , e x a m in a m -n a s  b em . N á o  
6 v e r d a d e , M a ry  ? O  p r ín c ip e  C e r n u w ie z  recita - 
v a -n o s o u tro  d ia  d e lic io so s  v e r s o s , so b re  um  
a ssu n to  a n á lo g o ...

M a is  e s ta  a lu s á o  ? C o n tin u o  a  n á o  c o m p re e n ­
d e r ...  E  C e r u n w ic z , q u e te m  q u e v e r  n is to ?  
O lh o  p a r a  la d y  F a lk la n d .. .  Ü h ! m u ito  p á lid a  
ta m b c m ... D e  q u e  p a tifa r ia  s e  tr a ta  e n tá o ?
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B ran qu eia  01 dentes e  p er fu m a  a  hoea

.A lto ! s e ja  co m o  fó r , ju lg o  q u e  é  te m p o  d e  c a fr  
a fu n d o  :

—  T raiiq u ilize-.se , m iss  E d ith  : n a  o c a s iá o  
p r e c is a  u á o  m e c o iite n ta re i em  p ó r ó c u lo s . T e - 
n liü  u m  ó c u lo  d e  v e r  a o  lo n g e  q u e  m u ito  a p ro ­
x im a  «s o b je c to s  : o lh e , d e  P é ra  v é jo  d is t in ta ­
m e n te  C a n lid ja  e  o  q u e  n e la  s e  p a ssa . A in d a  
m a is  : e n tre  o  m eu  m a te r ia l d e  a d id o  m ilita r  
e n co iitra -» e  u m  te le s c ó p io  de a stró n o m o ... g r a ­
gas ao q u a l e u  p o sso , a o  sa b o r d o  m eu  c a p ric h o , 
e s te iid e r  o  o lh a r  a té  á d istfin c ia  (¡ue rae  a p e te -  
g a ... a lé  á E s c ó c ia , p o r  e x e m p lo . M a s  e u  esq u e- 
g o n ie  a  ta g a r e la r  e  c re io  q u e  é  já  m u ito  ta rd e .

D e s ta  v e z  é  o  g o ljie  d e  m ise r ic ó rd ia . E la  fic a  
im ó v e l, fo ra  d e  c o m b a te . E  é  s ó  la d y  F a lk la n d  
q u e  m e a co m p a n h a  a té  á  e s c a d a . B eijo-U ie  .i 
m á o  :

—  E n t á o ?  ju lg o  q u e  d en ion .strei s e r  u m  ze lo so  
p a r tid á r io  seu.

M as e la  m o stra -se  m u ito  m en o s  e n c a n ta d a  do 
q u e  e u  su p u n h a . B  a b a n a  a  c a b e g a  ;

—  M en  a m ig o , m eu  a m ig o , s e ja  p r u d e n te , pe- 
g o - lh ’o.

—  P r u d e n te  ? 'ft a  s e n h o ra  q u e  p ro n u n c ia  essa  
p a la v ra  ? a  se n h o ra , a  te m e rá r ia  ?

E la  a b a n a  d e  n o v o  a  c a b e g a , r e fle c te  a m  in,--- 
ta n te , h e s ita . O u g o  a o  fu n d o  d o  ja r d im  c a sq u i-  M 
n a d a s  d e  r is o  in fa n t il .

—  T e m e r á r ia , s i m ! s e  a p e n a s  se t r a ta s s e  d e  
m im ... M a s  te n h o  o  m eu  filh o , ¿ E  p e n s a  o  s e ­
n h o r  q u e n á o  d e v o  c u  v e la r  p o r  s s e  r is o  q u e  
a lé m  só a  ? D e p o is  d e  e u  p a r t ir  o  m eu  m e n in o  
n a o  to m a r á  a  r ir ,  o  s e n h o r  b e m  sabe.

E u  r e p lic o , c o n tra  v o n ta d e .
—  S im , bera  s e i . . .  R n  m es m o  l l i ’ o  d is s e  h á ‘ 

te m p o s , q u a n d o  a  s e n h o ra  E r iz ia n  nofi p e d ia  
q u e  re u u u c ia s s e m o s  a o s  n o sso s  p a s s e io s . ,A s i-  
n lio ra  p ro !b iu -m e e n ta o  q u e llie  fa la s s e  e m  p ru - 
d é iic ia . Q u e m u d aiig a  s e  o p e ro ii ?
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N.® 390 —  .17. J u lia .— .A ctiv id ad e  f is ic a  e 
m e n ta l a  v ib r a r  em  m a n ife s ta g ó e s  d e  id e a lis m o  
s e n tim e n ta l e  ro m á n tico .

H á  a s p e c to s  110 seu  p e rs o n a lis m o  q u e  d efin e m  
.1 su a  e x tr a o r d in á r ia  im p r e s s io n a b ilid a d c , nm  
p o n c o  a g it a d a  e  t r is te ..,

A  su a  v o n ta d e  p a re c e n d o  fo r te  é ,  n á o  o b s ta n ­
te ,  tr a v a d a  p o r  u m  s e n tim e n to  d e  d ú v id a  e  
h e s ita g á o  q u e  n a o  c o n s e g u e  a p a g a r .

N .» 391 —  V eloutin e. —  E n tu s ia s m o  e  a g ita g á o  
tá o  a le g r e  p o r  v e z e s  c o m o  d e p r e s s iv a  e  d ra m á ­
t ic a  n o n tro s  m om en t& s.

É  b em  o  g r a f is m o  q u e  d e fin e  a  p o s se  d e  um a 
n a tu re z a  se m p re  d is p o s ta  a  v e r  o  m u n d o  e  a  
v id a  a tr a v é s  d e  u m a  le n te  q u e e x a g e r a  to d o s  o s 
¡isp ectp s e  to d o s  os fa c to s  a lé m  d a s  p ro p o rg ó es  
n o rm áis .

O r g u lh o  n m ito  pe.ssoal e  urn a c e r ta  a lt iv e z , 
fru to  d a  c o n s c ié n c ia  d o s se u s  d o te s  e  a tra c g ó e s .

N,® 392 —  Alvaro de S a n ia  F ilo m e n a .—  H á b i­
to s  d e  le itn r a  e  a c tiv id a d e  in te le c tu a l,  p r o ­
c u ra n d o  m a n te r  a  su a  d ig n id a d e  e  a p a r é n c ia  
u m  p o u c o  m a is  iv e r tic a l»  e  d ig n a  d o  q u e  n a  
v e r d a d e  s e  s e n te ...

N o  r e s to  u m a  e x c e le n te  p e s s o a , " in cap az de 
fa z e r  m a l s e ja  a  q u em  fó r , c o n ta n to  q u e  n á o  
a ta q u e m  o  seu  e x tr a o r d in á r io  a m o r  p ró p rio .

N *  393  —  V a s ii i  d i R ocero. —  M u it ís s im o  íe -  
m im n a  e m  tó d a  a  su a  im p re s s io n a b ilid a d e , p a i­
x á o  e ...  e n tu sia sm o .

S a b e  b e m  g u a r d a r  o  m o m e n to  o p o r tu n o  p a ra  
in ip ó r  a su a  v o n ta d e  d e  m a n e ir a  a v e n c e r  d eci-
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• Ii<laniente, p a ra  em  s e g u id a  m o stra r -se  s u p e ­
rio rm e n te  d ig n a , p erd o a n d o .

O  ú n ic o  d e fe ito  s e r á , ta lv e z ,  u m  e x c e s s o  de 
d is p e n d io  m a te r ia l e  u m a  c e r ta  fa lt a  d e  c rite r io  
n a  m a n e ira  d e  u sa r  a s  su a s  p o sses.

N.® 3 ^ — -Um a que tem  saudades. —  G ra n d e  
im p re s s io n a b ilid a d c , v ib r a n d o  n u m a  a g ita g á o  
ir r e p r im ív e l e  e x a g e r a d a .

U  s e u  s e n t im e n ta lis m o  é  in d e c is o  e  tó d a  a  su a  
e x is te n c ia  d ec o rre  s o b  a  p r e s s á o  in d is c ip lin a d a  
d a  su a  im ag in a g áo .

O  s e u  ú n ic o  d e fe ito  lim ita -s e  á  g r a n d e  d if i­
cu ld a d e  re v e la d a  em  to d o s  o s  s e u s  tra g o s  d e  po­
d e r  fo c a r  a  su a  v o n ta d e  e  a  su a  a te n g á o  n n m  
ú n ic o  a lv o , tra g a n d o  u m a  ú ic a  d ir e c tr iz  q u e  Ib e  
I>erm ita o b te r  tu d o  o  q u e  d e s e ja .

P e rm ita -m e  q u e  e u  Ih e  le m b re  a q u e le  d itad o  
b em  p o r tu g u é s  : —  «Q uem  tu d o  tju er tu d o  per- 
d e...»

N .*  395 —  Lusitana. —  A fe c t iv id a d e , s in c e r id a ­
d e  e  u m a  le v e  p re c ip ita g á o , q u e  to d a v ia  a  c u s to  
c o n s e g u e  re p r im ir .

D e te rm in a d o s  a s p e c to s  d é s te  g r a f is m o  d e n o ­
ta m  ta m b é m  u m a  c e rta  r ig id e z  d e  o p in iá o  e  a ti­
tn d e s  á s  v e z e s  m a n ife s ta d a s  e m  c r is e s  v io le n ­
ta s  d e  g é n io  e  n e rv o sism o .

T ó d a s  a s  su a s  q u a lid a d e s  m o rá is  s u r g e m  bem  
e q u ilib r a d a s , a lia d a s  a  te n d é n c ia s  p a r a  u m a  eco ­
n o m ía  r e la t iv a  e  u m a  in tu ig á o  p e rfe ita m e u te  
ló g ic a  co m  a  s u a  m a n e ira  d e  v iv e r  e  d e  s e n t ir . ' 

N-® 396 —  H en rique  —  A c t iv id a d e  e n é r g ic a  e 
d e c id id a . F a c u ld a d e s  g ir a n d o  em  v o lta  d a  su a  
v o n ta d e , te n ta n d o  b e n e fic ia r  a  su a  s itn a g á o  n a  
c o n s c ié n c ia  a b s o lu ta  d o s se u s  m é r ito s  e  q u a lid a- 
d e s  p e sso a is . ‘  *

C o m p r e e n sá o  in te lig e n te  d a s  s u a s  n e c e ss id a d e s  
e  d e  to d o s  o s s e a s  d e fe ito s , q u e  p o d e rá o  resu - 
m ir-se  n a  su a  p o u ca  g e n e r o s id a d e  e m  d a r  um  
p o n c o  d e  tn d o  q u e  g u a r d a  p a r a  s i  p ró p rio .

U rna g r a n d e  se q ü é n c ia  d e  id e a s , s a b e n d o  bera 
-• q u e  q u e r  e  co m o  q u e r  sem  s e  m o s tr a r  a lt iv o  
o u  d em a sia d o  na.s s u a s  p r e te n so e s .

R m  re su m o , u m  g r a f is m o  d em o n s tra n d o  a 
e x is té n c ia  d e  e x c e le n te s  fa c u ld a d e s  d e  tra b a lh o  

a  p o s s e  d e  ó p tim a s  q u a lid a d e s  m o rá is .

N.® 397 — D e v o  c o n / io r ? —  L ó g ic a  d e  p e n s a ­

m en to s  e  a titu d e s  d e n o ta n d o  s e r  p o s s u id o r  de 
um  c a r á c te r  e x tr e m a m e n te  s n s c e p t ív e l e  tam ­
b ém  d e  n m  d e te rm in a d o  e q u il ib r io  d e  fó rg as  
m o rá is  e n tr e  o  s e u  c o ra g á o  e  o  se n  céreb ro .

Id e á is  e le v a d o s , u m  p o a c o  in d e fin id o s  p e la  
a ltu r a  a q u e p a ira m . •

E n e r g ia  f ís ic a  e  m o r a l, in tu ig á o  e  d e d n g lo  
e q u ilib ra d a  m a s fe r id a  p o r  te n d é n c ia s  in d e c i­
s a s , a tr a in d g  id e á is  ir r e a liz á v e is  d e  u m a  u to p ia  
a ín d a  m u ito  d is ta n te ...

N -°  398 —  D evo  acreditar. —  In te le c tn a lid a d e  
e  r ig id e z  d e  p r in c ip io s  a lia d o s  a  u m a  b o n d a d e  
m a n ic s ta  m a s  s ó m e n te  e sq u e c id a  q u a n d o  se 
tra ta  d e  p ó r  em  p e r ig o  a s  s u a s  id e a s  so c ia is  
e  p a r tic u la r e s .

f t  b em  o  ^ f i s m o  d e  q u em  n á o  a d m ite  d ú v i-  
d a s  o u  p a lia tiv o s  n a s  d e c is ó e s  o u  a titn d e s  a 
to m a r n o  m o m e n to  o p o r tu n o  d e  a g ir .

H á b ito s  de le itu r a  e  d is c ip lin a  m e n ta l a d ic io ­
n a d a  a  n m a v o n ta d e  fo r te  m a s  d em a sia d o  a u to ri-  
tá r ia .

N .°  3 9 9 — U ro espirito  / o ríe . —  S im p lic id a d e , 
e n e r g ia  e  fó r g a  d e  v o n ta d e .

D e te rm in a d o s  tra g o s  d en o ta m  u m a  p a r c e la  d e  
e g o is m o  a liá s  b em  v u l g a r  n o  seu  m e io  e  c o n v i­
v é n c ia .

T e m p e r a m e n to  e x i g e n t e ,  fo r te  e  v ig o ro s o , p o r  
v e z e s  ir r a s c ív e l  e  p r e s te s  a  r e s v a la r  n a  v io lé n c ia  
d e s n e c e s s á r ia .

E m  re su m o , o  g r a f is m o  d e  u m  h o m em  v e r ­
d a d e ira m e n te  h o m e m ...

N.® 400 —  Uma sua admiradora, —  U m a  g r a n ­
d e  a fe c t iv id a d e  im p r e s s io n é v e l, a g ita d a  p o r  u m  
n e rv o s is m o  im p u ls iv o .

R e f le x á o  e m  In ta  com  u m  e s p ir ito  e x tr e m a ­
m e n te  o n s a d o  e  d e  d if ic i l  sn b m issáo .

B o n d a d e  e  d if ic u ld a d e  d e  e x p re s s a o .
M o ito  la m e n to  n á o  t e r  s id o  p o s s ív e l p u b lic a r  

e s ta s  re s p o s ta s  m aia  c e d o  m a s  to d o s os r e s u lta ­
d o s  g r a fo ló g ic o s  teem  q n e  a g u a r d a r  a  s u a  v e z , 
s e g u n d o  a  o rd e m  p o r q u e  fo r a m  re c e b id o s .

N .°  401 -  G risette dit Louvre. —  L e  g ra p h is -  
m e e n v o y é  e s t  c e lu i d ’ a n  h o m m e  d ’ u n e  bon ne 
m o y e n n e  d ’ in te lig e n c e , q u i c o n ip te  tr o p  s u r  sa  
fa c i l i t é  n a tu ie lle .

II  e s t  in té r e s s a n t  d e  c o n s ta te r  q u e  c h e z  ce lu i-  
c i  le cc e n r e s t  m á itr e , i l  s u it  s e s  im p u ls io n s  
a v e c  la  p lu s  c o m p le te  s p o n ta n e ité .

C ’e s t  a u s s i u n  ^ a p h is m e  s im p lif ié  á  I ’e x c e s  
d o n t la  c a r a c te r is t iq u e  e s t  c e t te  sp o n ta n e ité  de 
s e n s a tio n  e t  d ’ actitm ,

II e s t  e v id e n t  q u e c e t  é c r iv a in  i i ’a im e  p a s  le s  
d e ta ils  e n  g e n e r a l e t  s u r to u t  le s  detail.s !nu- 
t ils .

R t  v o ilá ...

N.® 403 —  R am alhete acul. —  U m  e s p ir ito  m i­
n u c io so  e  c o n c e n tr a d o  n u m a  v o n ta d e  fo rte  m a s  
p o u c o  d e c id id a , a rra sta n d o -se  p o r  v e z e s  so b  o 
p é s o  d e  u m a  d ú v id a  a b s o lu ta m e n te  p r e ju d ic ia l 
a o s  se u s  f in s  e m  v is ta .

D iv e r s id a d e  d e  te n d é n c ia s  o ra  v ib ra n d o  ener- 
g ic a i^ e n te  n u m  s e n tid o , o ra  p e rd en d o -se  em  
a c tiv id a d e s  m e n tá is  a b s o lu ta m e n te  im p ro fícn a s .

S e  c o n s e g u is s e  d is c ip lin a r  a s  sn as  fa c u ld a d e s  
in te le c tu a is , p o d e ria  d e s e n v o lv e r  a  su a  acg áo  
co m  u m a  c e r te z a  a b s o lu ta  d e  tr in n io .

'r / jia z € r ú ^ l/ \  y a j c / m e n í o

P a r a  u m a  d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u cio sa  d o s  s e n s  c a r a c te r ís t ic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .”“ » c o n s u le n te s  d a  Voga, 
r e e n d e re g a r  e s ta s  m e s m a s  c o n sn lta s  p a ra  o 
M agazine Bertrand  m e d ia n te  a s  co n d ig o e s  in d i­
c a d a s  n a  se c g á o  g r a fo ló g ie a  d e s sa  r e v is ta  m e n ­
s a l (2I5 0  p o r ca d a  co n su lta )  e  a  in d ic a g á o  do 
n ú m e ro  e  p se u d ó n im o  so b  q u e  ío i  d a d a  a  re s-  
p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  ou a  m o ra d a  d a  c lie n te  
s ó  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a  d ev o lu g á o  d o  
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n á lis e  ju n to  a  nm  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d e v e ­
rá o  se r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rtá n c ia  d e  nm  
e s c u d o  e m  p a p e l m o ed a  e  e n d e re g a d a s  a

M A D A M E  D E  M E M P H IS
G R A F O L O G I A  —  « V O G A .

R u a  A n c h ie ta  L is b o a

S ó  s e r l o  e n v ia d o s  p e lo  c o rr e io  oa  re sn lta d o s  
d a s  c o n s n lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand  n a s  c o n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  se c g á o  g ra- 
fo ló g ic a  d e s s a  re v is ta ,

M a d a u b  d b  M e m p h i s .

O maior dos sucessos

OÁO CHAGAS 
T R A B A L H O S  
F O R  g  AJ^O^S

E D i g Á O  D E F I N I T I V A  

E m  3 voiumes 
O  diario dum revoltado

A s  memorias dum idealista

Cada volume l o ^ o o
P E D I D O S  Á S  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
C h ia d o . 73  e  75  —  L I S B O A

I J
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OI EM F A Z  AS ES' H

J AS'J
Em  Hollywcxxl, ¡)or estranho que parega, há poucas estrélas 

<lc cinem a —  porque era Hollywood o termo «estréla» designa 
chefia, prim eiro plano. Todos os outros personagens da scena 
muda caem em vários grupos, a comegar pelos «participantes» 

> a tenninar pelos sim ples «extras». O participante é, na 

verdade, um a.stro na sna trajectória cm direcgao ao zenith 

cinematográfico, ao passo que o «extra» é  assim urna 

espécie de cometa, corpo errante a descrever elipses 

alongadas cm  redor dos estúdios, na faina de neles 
entrar. Tal como na cosmografía, o cometa cinemato­

gráfico também se apresenta com urna longa «cauda» 

á.s portas do estúdio.
E  das fileiras dos participantes que saem as estrélas.

Renée Adorée náo foi logo urna estréla, de comégo, 
mas uma participante era «The B ig  Parade». O seu 

trabalho nessa fita, entretanto, serviu-lhe de recomen- 
d agio para os maiorais dos estúdios, que bem cedo a 

txansfonnaram era estréla, com tódas as honras de 

cargo c  posto.
Greta Garbo é uma outra estréla de «¡)rimeira gran­

deza» que esteve a principio a trabalhar como simple.» 
participante. Penetrou no cinema após uma excelente 
carreira teatral na Suécia, e  o  seu talento facilitou-lhe 

a mesma ascengáo na abóbada celeste da scena muda, 

ta l como sucederá a Renée Adorée.
Todos os artistas cujo trabalho náo é  de significaglo 

especial, sáo considerados participantes, isto  é, os seus 

nomes aparecem sempre em seguida aos dos astros.
Sem  dúvida, sáo os que mais se esforgam no trabalho, 

porque se encontram prestes a alcangar a sua ambigáo.
Todos teem as melhores oportunidades e estím ulo para 
que demonstrem o máximo da sua capacidade. Teem 

ocasiáo de ver tódas as regalías e  homenagens de que 
disfrutara as estrélas durante os trabalhos. A s  estrélas 
dispóera de camarins ambulantes, compostos de carros 
que as aeompanham através dos lugares em que sc 
trabalha. Ésses camarins sao confortáveis carros, tra­

tados com tóda a atengáo e  qne. por si, despertara 
geral curiosidade e emprestam ares de importancia.

O público, entretanto, náo ju lga  necessário fazer 

maiores distingóes entre as diversas constelagoes zodia- 
cais do firmamento de Hollywood. Tudo é estréla. Se 

agrada ao público, é  estréla, Náo importa que os astró­
nomos dos estúdios as classifiquem  em primárias ou 
de prim eira grandeza, secundárias e terciárias, sendo 

para éles algum as incapazes de serem vistas a olho nú.
O público, porém, aplica o telescópio da sua alta 
sabedoria e vai-lhes buscar o alcance, deleitacdo-sc ua 

sua admiragáo e entusiasmo.
Na realidade, a opiniáo do público em gera! é um

factor de considerável valor. Quando um  artista, homem ou 

m uiher, comega a ser julgado pelo público como elemento de 

qualidade, náo há que duvidar —  a sua colocagáo ascendente 
aproxima-se.

Joan Crawford está nos estúdios nas condigóes de simples 
¡larticipante ou estréla de segunda grandeza. Mas bcm pró-xima

já se acha a sua colocagáo rutilante 
entre as estrélas de prim eira grandeza. 

Todos já  a supocm nma estréla de 
facto, mas isto virá  com o tempo, 

E  quando vier, outra irá  ocupar o seu 
lugar,

Também se dá o facto rauito expres- 

sivo de haver numerosos participantes 
que nunca conseguiram passar a astros, 
assim como tantos outros que teem 

estado a trabalhar em fitas e mais fitas, 

sem jámais haverem saído da sua sim­
ples condigáo de «extras».

É C R A N .
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